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RESUMO 

USO DE BLOGS NA FORMAÇÃO INICIAL DE PROFESSORES DE 

QUÍMICA A DISTÂNCIA: BENEFÍCIOS E BARREIRAS. Investigações que 

dizem respeito à formação inicial de professores de química tornaram-se 

recorrentes a partir da década de 90. Atualmente, destacam-se os estudos que 

tomam por base a formação de professores reflexivos. Uma alternativa para a 

criação de um espaço de reflexão e discussão para os futuros professores é o 

estabelecimento de comunidades na Internet por meio do uso de blogs. No 

entanto, trabalhos voltados à utilização de blogs na formação inicial de 

professores de química no cenário nacional são escassos. Neste trabalho, 

desenvolvemos estudos sobre o uso de blogs em disciplinas relacionadas ao 

Estágio Curricular e à Prática do Ensino de Química, ministradas em um Curso 

de Licenciatura em Química a distância. Para tanto, proporcionamos nos blogs 

espaço para publicação e discussão de atividades realizadas nas disciplinas. Os 

dados foram coletados por meio das publicações realizadas nos blogs e da 

aplicação de questionários sobre concepção docente e uso e aceitação de 

tecnologia. Analisamos as contribuições do uso do blog como ferramenta de 

apoio às disciplinas, a evolução dos modelos didáticos dos licenciandos e a 

percepção de uso do blog, além de detectarmos e classificarmos os níveis das 

reflexões dos licenciandos frente às ações realizadas durante os estágios. A 

partir da análise dos dados foi possível perceber alterações das concepções 

prévias dos futuros professores sobre a docência e a aceitação do uso de blogs na 

formação. Ademais, o uso de blogs auxiliou a partilha, discussão e reflexão dos 

licenciandos sobre as atividades das disciplinas e ações realizadas no estágio 

curricular. Por fim, com base na ampla revisão bibliográfica realizada no 

presente trabalho e dos resultados dele advindos, tecemos considerações sobre 

os benefícios proporcionados pelos blogs no contexto da formação inicial de 

professores, assim como sobre as barreiras que obstaculizam o seu uso. 
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ABSTRACT 

USING BLOGS IN LONG DISTANCE PRE-SERVICE TEACHER 

EDUCATION IN CHEMISTRY: BENEFITS AND BARRIERS. Investigations 

concerning pre-service teacher  education in Chemistry have increasingly been 

made from the 1990s. Currently, studies that are based on reflective teaching are 

at the forefront.  An alternative to creating a space for future teachers to reflect 

and discuss is setting up communities on the Internet using blogs. However, 

research aimed at using blogs in pre-service teacher education in chemistry in 

Brazil is scarce. In this work, we develop studies concerning the use of blogs in 

subjects related to the Curriculum stage and Teaching Practice in chemistry, 

taught on a long distance pre-service teacher education in chemistry. Therefore, 

we provide space on the blogs to publish and discuss activities carried out in 

lessons. Data was collected from publications on the blogs and by distributing 

questionnaires on the concept of teaching, as well as the use and acceptance of 

technology. We analysed the contributions of using blogs as a support tool for 

subjects, the evolution of the undergraduates’ teaching models and the 

perceptions of using blogs.  We also detected and classified the levels of the 

undergraduates’ reflections concerning actions taken during the stages. Based on 

data analysis, changes from the future teachers’ previous conceptions could be 

observed regarding teaching and the acceptance of using blogs in education. 

Furthermore, using blogs helped the undergraduates to share, discuss and reflect 

on the activities of the subjects and actions taken in the curriculum stage. 

Finally, based on an extensive literature review carried out for this research and 

the results from it, we consider the benefits provided by the blogs in the context 

of pre-service teacher education, as well as the barriers that hinder its use. 
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1 – INTRODUÇÃO 

A formação de professores tem sido tema de diversos estudos 

desenvolvidos tanto no Brasil quanto no exterior, tornando-se recorrentes, 

especialmente a partir da década de 90, as investigações sobre a formação de 

professores de química (AIRES e TOBALDINI, 2013; ARROIO et al., 2008; 

CASTILHO et al., 1999; GAUCHE et al., 2008; GONÇALVES et al., 2008; 

GONÇALVES e FERNANDES, 2010; LÔBO e MORADILLO, 2003; 

MALDANER, 1999, 2000; QUEIROZ e FERREIRA, 2014; SILVA et al., 2012; 

WEBER et al., 2013). Nesse contexto, questões sobre a qualidade da formação, 

os modelos adotados, os novos paradigmas que os pautam, dentre outras, têm 

sido amplamente discutidas (ALARCÃO, 1996; CARVALHO e GIL-PÉREZ, 

2006; GARCIA, 1999; NUÑEZ et al., 2003; NÓVOA, 1992; PERRENOUD, 

2002; ROSA, 2004; SCHÖN, 2000; SILVA e FERREIRA, 2006; TARDIF, 

2002). 

Na sociedade atual, definida como sociedade da informação, que 

vive um momento histórico complexo, no qual a quantidade de informações 

disponíveis cresce vertiginosamente, além da ocorrência de diversas 

transformações sociais que afetam diretamente o ambiente escolar, a formação 

docente não pode mais ser vista simplesmente como o domínio de conteúdos 

específicos das disciplinas juntamente com as técnicas para transmiti-las. 

ALARCÃO (2005) afirma que na sociedade da informação e do 

conhecimento, a escola não detém o monopólio do saber, o professor não é o 

único transmissor do saber e os alunos não são mais receptáculos de conteúdos.  

Portanto, ao futuro professor não basta uma formação pautada no 

modelo da racionalidade técnica, mas uma formação de professores que instigue 

a tomada de consciência da formação adquirida ambientalmente e direcionada 

para um conhecimento em construção que priorize o desenvolvimento de 

reflexões críticas (CARVALHO e GIL-PÉREZ, 2006). 



2 
 

Nesse sentido, é grande o desafio da formação de professores 

capazes de contribuir com a renovação das escolas e das práticas atuais, sendo 

que o papel da universidade enquanto espaço de formação inicial é central para 

superar deficiências do ensino tradicional vigente. Na atualidade, os referenciais 

mais utilizados por investigadores e educadores são os estudos sobre os saberes 

docentes, sobre a competência e sobre a reflexão da prática docente, os quais 

salientam sua inesgotável importância na formação do ser/fazer e do agir 

pedagógico (VALENTE e VIANA, 2009). 

Numa tentativa de se encontrar uma identidade para a profissão 

docente que, até então, era considerada como semiprofissão, surgiu a 

necessidade de se especificar quais são os saberes para o ensino (SACRISTÁN, 

1995; GAUTHIER et al., 1998). GAUTHIER et al. (1998), ao destacarem a 

importância de se conhecer os elementos do saber profissional docente, 

questionaram: O que é preciso saber para ensinar? Quais os saberes, as 

habilidades e as atitudes mobilizados na ação pedagógica? O que deveria saber 

todo aquele que planeja exercer esse ofício? 

Questões como essas norteiam estudos relacionados à formação de 

professores de ciências. CARVALHO e GIL-PÉREZ (2006) delinearam uma 

proposta sobre o que esses professores devem saber e saber fazer, ou seja, quais 

suas necessidades formativas, colocada a partir da discussão das seguintes 

questões: Quais os conhecimentos que nós, professores de ciências, precisamos 

para abordar os problemas que a prática docente nos impõe? Quais os 

conhecimentos que nós precisamos adquirir? 

ZANON et al. (2009) analisaram as visões de alunos de pós-

graduação sobre as necessidades formativas de professores de química do ensino 

superior e os resultados demonstraram que a maioria dos alunos priorizou a 

necessidade do professor conhecer a matéria a ser ensinada, ou seja, os saberes 

conceituais. Segundo CARVALHO e GIL-PÉREZ (2006) esses resultados 

expressam uma imagem do ensino concebido como algo essencialmente 
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simples, para o qual basta o conhecimento da matéria. Os autores relatam que é 

possível avançar na solução dessa visão simplista por meio de debates 

proporcionando a oportunidade de um trabalho coletivo de reflexão, pautado em 

orientações construtivistas, contribuindo para a transformação das concepções 

iniciais. 

No entanto, cabe destacar que os referenciais de reflexão da prática 

docente (reflexividade) e competências, embora atualmente sejam amplamente 

utilizados e difundidos na educação, recebem, por parte de alguns estudiosos, 

uma análise crítica do uso indiscriminado dos mesmos. Nesse contexto, 

PIMENTA e GHEDIN (2005) discutem o percurso do conceito de reflexividade 

no Brasil e apontam para o risco da apropriação generalizada dessa perspectiva 

nos governos neoliberais, a ponto de transformar o conceito de professor 

reflexivo em um termo de modismo, descontextualizado e sem uma preocupação 

com o potencial de dimensão político-epistemológico que tal referencial deve 

abarcar.  

PIMENTA e GHEDIN (2005) expressam a necessidade de se 

estabelecer a diferença entre a reflexão como atributo dos professores (adjetivo) 

e o movimento que se denominou professor reflexivo (conceito), pois, muitas 

vezes, essa diferenciação não é claramente estabelecida. Porém, não se deve 

ignorar o risco existente de se considerar a reflexão como um fim em si mesma, 

desconectada dos outros objetos do cenário educacional. Também segundo os 

autores, o discurso das competências corre o risco de abarcar, como resultado de 

sua utilização indiscriminada, um novo tecnicismo. Esses conceitos, em geral, 

tomam por base a convicção de que uma formação mais crítica, reflexiva, ética e 

investigativa possa elevar o patamar da qualidade na formação de professores 

(MENEZES, 1996; NÓVOA, 1992). 

Nessa perspectiva, STRACK et al. (2009) afirmam que para a 

prática docente atingir o objetivo de formação de cidadãos críticos é necessário 

dar a oportunidade aos professores de conversar com seus colegas, discutindo e 
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dando contribuições por meio da partilha de suas reflexões a respeito da prática. 

Destacam também que uma alternativa atual que possibilita a criação de um 

espaço de discussão do professor pode ser a formação de comunidades na 

Internet, fóruns de discussão on-line, blogs, utilizados como ferramentas para a 

reflexão crítica. 

Assim, como STRACK et al. (2009), acreditamos nas 

potencialidades do uso de blogs na formação de professores. Portanto, o 

presente trabalho tem por objetivo investigar o seu funcionamento em 

disciplinas relacionadas à Prática de Ensino de Química e Estágio Curricular de 

um Curso de Licenciatura em Química a distância. 

Tendo em vista a natureza da temática explorada nesta tese, 

apresentaremos a definição e um breve histórico sobre blogs, fazendo referência 

aos seus aspectos relevantes no que diz respeito às suas características e 

potencialidades de utilização na educação. Em seguida, discutiremos o seu uso 

no ensino superior, especificamente na formação inicial de professores. 

1.1 – BLOGS: DEFINIÇÃO E BREVE HISTÓRICO 

Blog é uma abreviação de weblog e significa registro eletrônico na 

internet. O que distingue o blog de um site convencional é a facilidade 

com que se pode fazer registros [...] sem a dificuldade de atualização 

de um site tradicional. No blog, os registros aparecem em ordem 

cronológica inversa e exigem apenas conhecimentos elementares de 

informática por parte do usuário. (BARRO et al., 2008, p. 10). 

Os blogs, em seu aspecto estrutural, se apresentam na forma de uma 

página Web, composta por pequenos blocos de textos organizados como uma 

página de notícias, que segue uma linha de tempo com um fato após o outro, em 

que o fato mais recente fica sempre no topo da página. Esses blocos de textos 

são chamados de posts e podem ser escritos apenas pelo autor do blog ou por 
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uma lista de membros que ele convide e autorize a postar mensagens (BARRO, 

2009). 

Cada post pode ser comentado pelos visitantes do blog, sendo que 

as postagens e os comentários geralmente são acompanhados de data e horário 

de publicação e do nome do autor. Os posts são classificados em categorias de 

acordo com o assunto. A possibilidade de discussão e troca de ideias se dá por 

meio dos comentários que podem ser lidos e escritos por qualquer pessoa. As 

páginas textuais dos blogs podem ser acompanhadas de imagens, sons e vídeos, 

inseridos de maneira fácil e dinâmica. Cabe destacar que há nos blogs a 

possibilidade de criação de páginas de conteúdos estáticos iguais às páginas 

encontras em websites. 

O termo weblog é de autoria de Jorn Barger, que passou a utilizá-lo 

por volta de 1996-1997 em seu website (BLOOD, 2000). O termo foi 

posteriormente abreviado para blog por Peter Morholz em 1999 (LOVING et al., 

2007). Em meados de 1999 foi criado o Blogger – uma interface que simplificou 

a criação e autoria de blogs – que se transformou em ícone de um conceito que 

revolucionou a criação e publicação de páginas pessoais na Internet (SCHEIDT, 

2009). 

Os blogs são atualmente utilizados por pessoas individualmente, ou 

grupo de pessoas, tanto nos setores governamental, empresarial, quanto no setor 

educacional, no qual são usados com o propósito de apoiar os processos de 

ensino e aprendizagem. Na literatura, encontramos trabalhos em que 

pesquisadores relatam e analisam experiências de utilização de blogs em 

disciplinas de todos os níveis de ensino, em diversos países.  

Considerando que neste trabalho estamos interessados no uso de 

blogs na formação inicial de professores, destacamos um trabalho de revisão 

sobre o uso de weblogs na educação superior e alguns trabalhos relativos ao uso 

de blogs na formação continuada de professores. Entendemos que o 

conhecimento do uso de blogs no ensino superior e na formação continuada de 
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professores pode evidenciar experiências valiosas para a aplicação de blogs na 

formação inicial de professores relativa a este trabalho. O conhecimento de 

experiências de uso de blogs é reforçado posteriormente pela apresentação de 

um levantamento de trabalhos sobre o uso de blogs especificamente na formação 

inicial de professores. 

SIM e HEW (2010), em trabalho de revisão sobre o uso de blogs no 

ensino superior, tiveram como objetivo responder à seguinte questão: O que a 

pesquisa empírica indica sobre os blogs? Para tanto, foi realizada uma busca por 

artigos em base de dados eletrônicas (ERIC, Academic Search Premier, 

Educational Research Complete e PsycINFO) utilizando as seguintes palavras-

chave: blogs, weblogs, edublog e educação superior. Foram identificados 24 

artigos, sendo que a maioria teve como base a coleta de dados por meio de 

questionários, entrevistas ou publicações realizadas nos blogs.  Estes foram 

categorizados em dois grupos: perfil de uso do blog e efeitos do uso do blog. 

Os artigos classificados no grupo perfil de uso do blog abordavam 

os seguintes assuntos: disciplinas nas quais os blogs são implementados e a 

maneira como os blogs são utilizados pelos estudantes e professores. Nesse 

sentido, os autores perceberam que os blogs foram mais utilizados em 

disciplinas da área de educação (40%), seguidos por disciplinas de tecnologia da 

informação e ciências (28%) e outras que não foram relatadas nos artigos (20%). 

A utilização dos blogs pelos alunos ocorreu nas formas de diário de 

aprendizagem, diário pessoal, ferramenta de comunicação e interação. Já o uso 

pelos professores aconteceu na forma de ferramentas de gestão de tarefas e de 

avaliação. 

Os artigos classificados no grupo efeitos do uso do blog diziam 

respeito aos seguintes assuntos: efeitos do uso do blog sobre o desempenho e 

sobre a afetividade. Os autores relatam que estudos concernentes aos efeitos do 

uso do blog sobre o desempenho, em geral, foram realizados sem nenhum grupo 

de controle, se concretizaram por meio de aplicação de questionários e 
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entrevistas, nas quais os sujeitos de pesquisa que fizeram uso do blog afirmam 

ou negam sua contribuição na melhora da aprendizagem e outras habilidades. 

Nesta categoria estão também classificados os trabalhos nos quais o uso do blog 

ocorreu para fornecer um espaço para reflexões e comentários, permitindo aos 

estudantes refletirem sobre suas aprendizagens. Os resultados sugerem que o uso 

do blog pode ajudar no aprendizado dos alunos.  

Quanto aos efeitos do uso do blog sobre a afetividade, em geral, os 

estudos sobre esses efeitos foram realizados tipicamente pela aplicação de 

questionários e de entrevistas com os sujeitos que fizeram uso dos blogs. Os 

resultados demonstram que os estudantes acreditam que o blog é uma 

ferramenta fácil de ser utilizada, podendo ser empregado no contexto 

educacional. Apesar de muitos estudantes reportarem que suas experiências com 

uso de blogs foram positivas, alguns ainda não se mostram convencidos de seus 

benefícios pedagógicos. Estudos também revelam respostas que desaprovam o 

uso do blog, porém, estes são em menor quantidade e não discutem as causas 

das desaprovações. 

Os autores também identificaram algumas limitações nas pesquisas 

realizadas, sendo que uma delas está relacionada ao tempo de duração da 

aplicação dos blogs nesses estudos. Os estudos que foram realizados com maior 

tempo de duração atingiram, no máximo, o período de um semestre. Nesse 

sentido, sugerem que as pesquisas futuras utilizem um período de pelo menos 

um ano, pois acreditam que os efeitos do uso podem variar com o período de 

aplicação, principalmente devido ao fato da necessidade de adaptação dos 

estudantes frente à tecnologia e ao fato de um tempo maior de observação poder 

ajudar no estudo da melhora no desempenho dos estudantes estar ou não 

associada ao uso do blog. 

Em relação à formação de professores, pesquisas retratam o uso dos 

blogs em programas de formação de professores, tanto em programas de 

formação continuada quanto em programas de formação inicial. Nesse âmbito, 
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os blogs têm sido utilizados, geralmente, como portfólios eletrônicos, para a 

promoção da prática reflexiva, socialização de estratégias, desenvolvimento da 

identidade profissional e da competência em tecnologias da informação e 

comunicação (TIC).  

LUEHMANN e TINELLI (2008) afirmam que as tecnologias 

sociais, entre elas o blog, possuem potencial para suportar o aprendizado 

profissional de professores por meio do estabelecimento de comunidades 

geograficamente ou temporalmente distantes, nas quais os participantes recebem 

feedbacks de outros, refletem sobre dilemas e eventos decorrentes da prática 

profissional, provendo ricas oportunidades para a reflexão e desenvolvimento da 

metacognição. Nesse sentido, destacamos a seguir alguns trabalhos relativos ao 

uso de blogs que vêm sendo realizados com professores em formação 

continuada. 

LOVING et al. (2007) estudaram o uso do blog como ferramenta 

para construir uma comunidade de aprendizagem formada por professores de 

ciências e matemática. Os objetivos desse estudo foram determinar em que 

medida os participantes consideraram os blogs úteis e como fizeram uso dos 

blogs e com que qualidade. Estes tiveram acesso a um blog para postar reflexões 

e interagir com os outros participantes, sendo encorajados a fazer perguntas e a 

responder as perguntas dos mesmos. Três tipos de dados foram coletados e 

analisados nesse estudo, a primeira fonte de dados foi um questionário com oito 

perguntas, entre elas, uma sobre a utilidade dos blogs, a segunda fonte de dados 

foi um questionário com cinco perguntas sobre o uso do blog em sala de aula, 

em relação ao uso de outras tecnologias (e-mail, listas de discussão e chats), 

aplicado antes e depois do uso do blog e a terceira fonte de dados foi o conteúdo 

publicado no blog, analisado em relação à participação e qualidade da 

participação. No primeiro questionário, os sujeitos consideraram os blogs úteis 

para compartilhar ideias, permitir acesso às ideias de outras pessoas, permitir a 

realização de uma ótima recordação das experiências e como comentário 
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negativo estava o fato de não se ter tanto tempo para utilizar o blog e o fato do 

blog não ser o formato preferido por todos. No segundo questionário, foi 

possível perceber que o uso do blog não alterou o uso das outras tecnologias, 

como e-mail, listas de discussões e chats. Porém, a maioria dos participantes 

passou a adotar com mais frequência o uso da tecnologia para refletir sobre as 

práticas de ensino. A participação no blog foi voluntária, sendo que a maioria 

dos participantes fez publicações, porém poucos fizeram comentários 

relacionados às publicações dos outros. Em termos de conteúdo, as publicações 

revelam que o blog é utilizado para dois propósitos: conceitual e afetivo, sendo 

que a maioria dos participantes usou os blogs para compartilhar recursos e ideias 

sobre temas conceituais e refletir sobre suas práticas de ensino. A análise da 

qualidade das postagens feitas pelos participantes nos blogs indica que a maioria 

das mensagens apresenta um nível aprofundado de processamento de 

informações, como elaboração, justificativa, geração de novas ideias e avaliação 

de soluções de situações problemas com base em análises críticas. Os autores 

concluíram que para estabelecer, de fato, uma comunidade de aprendizagem por 

meio de blogs, a interação é o componente principal. Ou seja, os sujeitos devem 

ser estimulados a comentar as postagens realizadas pelos seus pares. 

LUEHMANN (2008) investigou o uso do blog como ferramenta 

para desenvolvimento da identidade profissional de uma professora de ciências. 

A professora utilizou o blog para relatar suas aulas, refletir sobre sua prática, 

trabalhar com dilemas e solicitar feedback de leitores, realizando 316 

publicações ao longo de um ano letivo. Além das publicações foram analisadas 

entrevistas e trocas de e-mails. Por meio desse estudo, o autor concluiu que o 

blog possui potencial para ser utilizado no desenvolvimento da identidade 

profissional de professores, deixando claro que a maneira como o blog é 

utilizado pelo professor individualmente irá determinar o quão benéfico poderá 

ser para sua prática profissional. Destaca também que a participante da pesquisa 
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fez substancial investimento de tempo e esforço para obter benefícios por meio 

do uso dessa ferramenta. 

RAY e COULTER (2008) tiveram como objetivo compreender o 

papel e função de blogs nas práticas reflexivas de professores de idiomas com o 

propósito de compreender a profundidade e âmbito da reflexão contida nos 

blogs por meio de um processo de investigação formalizada. Para tanto, os 

autores selecionaram cinco de 21 blogs encontrados na Internet para análise de 

evidências de reflexão sobre a prática, sendo que 105 postagens com narrativas 

foram analisadas. Foram encontrados indícios de reflexão em 91 das postagens, 

das quais 67 não apresentavam altos níveis de reflexão segundo os referenciais 

sobre prática reflexiva utilizados. Os resultados indicaram que os professores 

autores dos blogs selecionados para o estudo, de maneira geral, utilizaram seus 

blogs como diários reflexivos e que o nível de profundidade da reflexão ocorrida 

nos blogs variou de reflexão informal, apresentada na maioria das postagens, 

para reflexão com potencial para provocar alterações na prática de sala de aula. 

HERNÁNDEZ-RAMOS (2004) ressalta na sua investigação sobre 

o uso de discussões online na promoção da prática reflexiva que estudos 

longitudinais adicionais são necessários para investigar se os alunos 

introduzidos na prática reflexiva em programas de formação inicial de 

professores, de fato, tornam-se professores reflexivos ao longo de suas vidas 

profissionais.  

NICHOLSON e BOND (2003) afirmaram que ambientes de 

comunicação mediados por computadores utilizados para discussão podem 

desempenhar um papel integral no desenvolvimento de futuros professores, 

principalmente no que diz respeito à prática reflexiva. 

A seguir apresentamos uma revisão bibliográfica sobre o uso de 

blogs na formação inicial de professores. 
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1.2 – BLOGS NA FORMAÇÃO INICIAL DE PROFESSORES 

No intuito de conhecermos e analisarmos com mais detalhes ações 

que têm sido implementadas em cursos de formação de professores tendo em 

vista a utilização de blogs por parte dos estudantes em formação inicial, 

realizamos uma busca na literatura por trabalhos dessa natureza, os quais são 

discutidos a seguir. Apresentamos inicialmente resultados provenientes da 

pesquisa realizada em alguns periódicos internacionais. Em seguida, 

contrapomos os resultados desse levantamento com o que temos observado no 

cenário nacional a partir de trabalhos publicados em periódicos da área de 

tecnologia educacional e das áreas de ensino de ciências e de química. 

1.2.1 – O cenário internacional 

Nesta revisão bibliográfica, em âmbito internacional, buscamos 

mapear as principais ações que têm sido implementadas por meio de uso de 

blogs em ambientes de ensino e aprendizagem, no período de 2003 a 2013, com 

a finalidade de aprimorar a formação inicial dos futuros professores. 

Acreditamos que a maioria das publicações relativas ao uso de blogs esteja 

contemplada nesse período, pois a autoria dos termos weblog e blog e o 

surgimento de ferramentas de autoria de blogs são eventos que, segundo 

BLOOD (2000), ocorreram recentemente, a partir de meados da década de 

noventa. 

A pesquisa por trabalhos publicados em âmbito internacional foi 

realizada por meio de buscas nas seguintes bases de dados de periódicos 

científicos: ERIC, Periódicos CAPES, EdITLib, Questia Online Research, 

SciELO, Science Direct, Springer Link, Taylor & Francis Online e Wiley Online 

Library.  

Adotamos como critério para seleção das referidas bases de dados o 

fato de abarcarem grande quantidade de revistas internacionais, que publicam 
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trabalhos direcionados às áreas educacional e tecnológica, via de regra com 

destaque para ações de utilização de novas tecnologias atreladas à formação 

inicial de professores. 

Procuramos nesta pesquisa apenas pelos trabalhos que tratam de 

formação inicial de professores nos quais esse nível de formação foi 

caracterizado pelos termos: preservice teacher education ou pre-service teacher 

education. Com os sujeitos participantes caracterizados pelos termos: preservice 

teachers ou pre-service teachers. Essas condições restritivas se devem ao fato de 

haver diversos termos para descrever o nível de formação inicial e os alunos que 

estão nesse nível. Consideramos que os termos escolhidos sejam os mais 

apropriados por caracterizar um nível de formação inicial de natureza teórica-

prática, realizado pelos alunos – futuros professores, anteriormente a assumirem 

qualquer turma como professores totalmente responsáveis pela sala de aula. 

Para tanto, foram utilizadas nas buscas avançadas das bases de 

dados escolhidas, as seguintes palavras-chave: weblog, blog, preservice, pre-

service, tendo em vista a obtenção de trabalhos que continham, de preferência, 

estas palavras nos títulos, nas palavras-chave ou no corpo do texto. Alguns 

trabalhos encontrados nas buscas que não apresentaram estas palavras no título, 

nas palavras-chave ou no corpo do texto e não nos deram margem para 

classificá-los, por meio de leitura, como formação inicial de professores nas 

condições estabelecidas acima, foram desconsiderados. 

Foram localizados 38 artigos publicados, procedentes de 30 revistas 

internacionais. A lista das revistas internacionais nas quais os trabalhos foram 

localizados encontra-se na Tabela 1.1. 
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TABELA 1.1 – Quantidade de artigos classificados por revista internacional, localizados no 

período de 2003 a 2013. 

REVISTA N° DE TRABALHOS 

Journal of Technology and Teacher Education 3 

Computers & Education 2 

Journal of Digital Learning in Teacher Education 2 

Teacher Education Quarterly 2 

Teaching and Teacher Education  2 

TechTrends 2 

Technology, Pedagogy and Education  2 

Asia-Pacific Journal of Teacher Education  1 

Australasian Journal of Educational Technology 1 

Australian Journal of Teacher Education 1 

Contemporary Issues in Technology and Teacher Education 1 

Education 1 

Educational Technology Research and Development  1 

Educational Technology & Society 1 

Interactive Learning Environments 1 

International Journal of Education and Physchology in the Community 1 

Journal of Interactive Learning Research 1 

Journal of Language Teaching and Research 1 

Journal of Research on Technology in Education 1 

Journal of School Connections 1 

Journal of Thoretical and Applied Information Technology 1 

Learning, Media and Technology 1 

Malaysian Journal of Educational Technology 1 

Open Learning 1 

The Asia-Pacific Educational Researcher 1 

The International Journal of Learning 1 

The Internet and Higher Education 1 

Turkish Online Journal of Distance Education 1 

The New Educational Review 1 

Art Education 1 

TOTAL 38 

 

Na Tabela 1.2 listamos e numeramos os 15 artigos dessa natureza 

presentes nas revistas internacionais onde observamos a ocorrência de mais de 

um trabalho que cumpre os critérios definidos anteriormente. 
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TABELA 1.2 – Artigos presentes nas revistas internacionais com ocorrência de mais de um 

trabalho com uso de blogs na formação inicial de professores, no período de 2003 a 2013. 

Nº REFERÊNCIA DO ARTIGO 

Journal of Technology and Teacher Education 

1 WASSELL, B.; CROUCH, C. Fostering connections between multicultural education 

and technology: incorporating weblogs into preservice teacher education. Journal of 

Technology and Teacher Education, v. 16, n. 2, p. 211, 2008. 

2 DOMINE, V. Blogging the field: an emergent continuum for urban teacher 

development. Journal of Technology and Teacher Education, v. 20, n. 4, p. 387-

414, 2012. 

3 ANDERSON, J. et al. The affordance of blogging on establishing communities of 

practice in a pre-service elementary teacher education program. Journal of 

Technology and Teacher Education, v. 21, n. 1, p. 49-88, 2013. 
Computers & Education 

4 CAKIR, H. Use of blogs in pre-service teacher education to improve student 

engagement. Computers & Education, v. 68, p. 244-252, 2013. 

5 VALTONEN, T. et al. Pre-service teachers' experiences of using social software 

applications for collaborative inquiry. Computers & Education, v. 69, p. 85-95, 2013. 
Journal of Digital Learning in Teacher Education 

6 ANDERSEN, L.; MATKINS, J. J. Web 2.0 tools and the reflections of preservice 

secondary science teachers. Journal of Digital Learning in Teacher Education, v. 

28, n. 1, p. 27-38, 2011. 

7 HARLAND, D. J.; WONDRA, J. D. Preservice teachers’ reflection on clinical 

experiences: a comparison of blog and final paper assignments. Journal of Digital 

Learning in Teacher Education, v. 27, n. 4, p. 128-133, 2011. 
Teacher Education Quarterly 

8 SHOFFNER, M. Personal attitudes and technology: implications for preservice teacher 

reflective practice. Teacher Education Quarterly, p. 143-161, 2009. 

9 BOYD, A. et al. Examining the apprenticeship of observation with preservice teachers: 

the practice of blogging to facilitate autobiographical reflection and critique. Teacher 

Education Quarterly, v. 40, n. 3, p. 27-49, 2013. 
Teaching and Teacher Education 

10 SHOFFNER, M. The place of the personal: exploring the affective domain through 

reflection in teacher preparation. Teaching and Teacher Education, v. 25, n. 6, p. 

783-789, 2009. 

11 KILLEAVY, M.; MOLONEY, A. Reflection in a social space: can blogging support 

reflective practice for beginning teachers? Teaching and Teacher Education, v. 26, 

n. 4, p. 1070-1076, 2010. 
TechTrends 

12 WEST, R. E. et al. Reflections from the introduction of blogs and RSS feeds into a 

preservice instructional technology course. TechTrends, v. 50, n. 4, p. 54-60, 2006. 

13 WANG, S.; HSUA, H. Y. Reflections on using blogs to expand in-class discussion. 

TechTrends, v. 52, n. 3, p. 81-85, 2008. 
Technology, Pedagogy and Education 

14 BOULTON, H.; HRAMIAK, A. Cascading the use of Web 2.0 technology in 

secondary schools in the United Kingdom: identifying the barriers beyond pre-service 

training. Technology, Pedagogy and Education, n. ahead-of-print, p. 1-15, 2013. 

15 DENG, L.; YUEN, A. H. K. Blogs in pre-service teacher education: exploring the 

participation issue. Technology, Pedagogy and Education, v. 22, n. 3, p. 339-356, 

2013. 
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Na Tabela 1.3 listamos e numeramos os outros 23 artigos dessa 

natureza presentes nas outras 23 revistas internacionais, que apresentaram 

apenas um trabalho que relata o uso de blogs na formação inicial de professores.  

TABELA 1.3 – Artigos presentes nas 23 revistas internacionais que apresentaram apenas um 

trabalho com uso de blogs na formação inicial de professores, no período de 2003 a 2013. 

Nº REFERÊNCIA DO ARTIGO 

16 DUDLEY, D.; BAXTER, D. Metacognitive analysis of pre-service teacher conception 

of Teaching Games for Understanding (TGfU) using blogs. Asia-Pacific Journal of 

Teacher Education, v. 41, n. 2, p. 186-196, 2013. 

17 OZKAN, Y. Blogging in a teaching skills course for pre-service teachers of English as 

a second language. Australasian Journal of Educational Technology, v. 27, n. 4, p. 

655-670, 2011. 

18 REUPERT, A.; DALGARNO, B. Using online blogs to develop student teachers’ 

behaviour management approaches. Australian Journal of Teacher Education, v. 

36, n. 5, p. 5, 2011. 

19 SHOFFNER, M. Pre-service English teachers and technology: a consideration of 

weblogs for the English classroom. Contemporary Issues in Technology and 

Teacher Education, v. 7, n. 4, p. 245-255, 2007. 

20 STILER, G. M.; PHILLEO, T. Blogging and blogspots: an alternative format for 

encouraging reflective practice among preservice teachers. Education, v. 123, n. 4, p. 

789-798, 2003. 

21 CHUANG, H. Weblog-based electronic portfolios for student teachers in Taiwan. 

Educational Technology Research and Development, v. 58, n. 2, p. 211-227, 2010. 

22 YANG, S. Using blogs to enhance critical reflection and community of practice. 

Educational Technology & Society, v. 12, n. 2, p. 11-21, 2009. 

23 WOPEREIS, I. G. J. H. et al. Weblogs as instruments for reflection on action in 

teacher education. Interactive Learning Environments, v. 18, n. 3, p. 245-261, 2010. 

24 SZABO, Z. Preservice teachers using blogs to reflect on field experience. 

International Journal of Education and Psychology in the Community, v. 2, n. 2, 

p. 65-67, 2012. 

25 SAVAS, P. Thematic blogs: tools to increase interaction, collaboration and autonomy 

among pre-service foreign language teachers. Journal of Interactive Learning 

Research, v. 24, n. 2, p. 191-209, 2013. 

26 WAELY, S. A.; ABUREZEQ, I. M. Using blogs to facilitate interactive and effective 

learning: perceptions of pre-service arabic teachers. Journal of Language Teaching 

and Research, v. 4, n. 5, p. 975-985, 2013. 

27 SADAF, A. et al.  Exploring factors that predict preservice teachers’ intentions to use 

web 2.0 technologies using decomposed theory of planned behavior. Journal of 

Research on Technology in Education, v. 45, n. 2, p. 171-196, 2012. 

28 COLWELL, J. Using a collaborative blog project to introduce disciplinary literacy 

strategies in social studies pre-service teacher education. Journal of School 

Connections, v. 4, n. 1, p. 25-52, 2012. 

29 AL-HEBAISHI, D. S. M. Pre-service teachers’ perceptions towards academic 

blogging. Journal of Theoretical and Applied Information Technology, v. 37, n. 2, 

p. 279-288, 2012. 
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TABELA 1.3 – Artigos presentes nas 23 revistas internacionais que apresentaram apenas um 

trabalho com uso de blogs na formação inicial de professores, no período de 2003 a 2013 

(continuação). 

30 HRAMIAK, A. et al. Trainee teachers’ use of blogs as private reflections for 

professional development. Learning, Media and Technology, v. 34, n. 3, p. 259-269, 

2009. 

31 GOVINDASAMY, M. K.; MUNIANDY, B. Reflective count on leveraging the 

affordances of weblog to harness the benefits of newspaper in education: the how and 

why. Malaysian Journal of Educational Technology, v. 12, n. 2, p. 25-32, 2012. 

32 DICKEY, M. The impact of web-logs (blogs) on student perceptions of isolation and 

alienation in a web-based distance-learning environment. Open Learning, v. 19, n. 3, 

p. 279-291, 2004. 

33 TANG, E. The reflective journey of pre-service ESL teachers: an analysis of 

interactive blog entries. The Asia-Pacific Education Researcher, v. 22, n. 4, p. 449-

457, 2012. 

34 TANG, E. Introduction and development of a blog-based teaching portfolio: a case 

study in a pre-service teacher education programme. The International Journal of 

Learning, v. 16, n. 8, p. 89-100, 2009. 

35 TOP, E. et al. Reconsidering usage of blogging in preservice teacher education 

courses. The Internet and Higher Education, v. 13, n. 4, p. 214-217, 2010. 

36 KUZU, A. Views of pre-service teachers on blog use for instruction and social 

interaction. Turkish Online Journal of Distance Education, v. 8, n. 3, p. 34-51, 

2007. 

37 GOKTAS, Y. Incorporating blogs and the seven principles of good practice into pre-

service ICT courses: a case study. The New Educational Review, v. 19, n. 3-4, p. 29-

44, 2009. 

38 MILLER, W.; WILLIANS, R. M. C. Preservice teachers and blogs: an invitation to 

extended reflection and conversation. Art Education, v. 66, n. 3, p. 47-52, 2013. 

 

Analisamos os artigos selecionados no intuito de identificarmos, 

classificarmos e discutirmos sobre os seguintes aspectos: 

a) Ano de publicação dos artigos; 

b) Tipo de artigo (artigo original de pesquisa, relato de experiência 

ou revisão); 

c) Principais objetivos relacionados ao uso dos blogs; 

d) Disciplinas nas quais os blogs foram utilizados; 

e) Participantes envolvidos no uso dos blogs; 

f) Questões de pesquisa e os instrumentos de coleta de dados; 

g) Principais resultados obtidos nos trabalhos. 
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a) Ano de publicação dos artigos 

Classificamos os artigos encontrados quanto ao ano de publicação. 

No gráfico da Figura 1.1, encontra-se representada a quantidade de trabalhos 

classificados ao longo do período de 2003 a 2013. 

 

FIGURA 1.1 – Gráfico da quantidade de trabalhos encontrados por ano de publicação, no 

período de 2003 a 2013. 

 

De acordo com o gráfico apresentado na Figura 1.1, observamos 

uma tendência de aumento de trabalhos publicados por ano, desde o ano de 2003 

com apenas um artigo publicado encontrado, até o ano de 2013 com dez artigos 

publicados. Devido à quantidade média de aproximadamente 3,45 trabalhos 

publicados por ano, e pelo fato de a menor quantidade de publicação ter sido 

observada nos primeiros anos do período pesquisado, percebemos que os 

referidos trabalhos tratam de uma temática incipiente e que tem despertado o 

interesse de pesquisadores ao longo desse período. 
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b) Tipo de artigo 

Classificamos os artigos encontrados em relação aos seguintes 

tipos: original de pesquisa, relato de experiência e revisão da literatura.  

Os artigos originais de pesquisa são relatos definitivos de trabalhos 

originais, que possuem descrição da metodologia empregada e apresentação dos 

resultados. O formato desse tipo de artigo varia bastante de acordo com as regras 

estabelecidas pelas revistas científicas. Em geral, apresentam os seguintes 

componentes: Título, Autores e Afiliações, Resumo e Palavras-chave, 

Introdução, Referencial Teórico, Metodologia, Resultados e Discussão, 

Conclusões e Referências Bibliográficas (OLIVEIRA e QUEIROZ, 2007).  

Os artigos de revisão da literatura são trabalhos que resumem, 

correlacionam e avaliam resultados de vários trabalhos publicados sobre um 

determinado assunto, sendo elaborados por meio de extensa revisão 

bibliográfica. Em geral, abordam os seguintes aspectos: Estado da Arte – com 

ênfase na literatura mais recente sobre o assunto; Histórico – com ênfase 

histórica de determinada área do conhecimento; Comparação/Perspectiva/ 

Aproximação – com ênfase no exame crítico de duas ou mais maneiras de 

entendimento sobre um assunto particular. Esses artigos não obedecem a uma 

divisão formal de tópicos presentes nos artigos originais de pesquisa 

(OLIVEIRA e QUEIROZ, 2007). 

 O relato de experiência não apresenta resultados de pesquisa, mas 

apresenta o registo de situações vividas, depoimentos, casos relevantes que 

ocorrem durante implementação de um projeto ou de uma dada situação 

problema, sendo que o objetivo é registrar experiências que sirvam de referência 

para outros pesquisadores de áreas semelhantes (OLIVEIRA e QUEIROZ, 

2007).  

Dos 38 artigos localizados, 30 foram classificados como artigos 

originais de pesquisa e oito como relatos de experiência. Nenhum artigo de 

revisão foi localizado. 
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Na Tabela 1.4 apresentamos a distribuição dos artigos numerados 

nas Tabelas 1.2 e 1.3, de acordo com o seu tipo. 

TABELA 1.4 – Distribuição dos artigos de acordo com o seu tipo. 

TIPO DE ARTIGO Nº (de acordo com as Tabelas 1.2 e 1.3) 

Original de pesquisa 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 14, 15, 16, 17, 18, 21, 22, 23, 25, 

26, 27, 29, 30, 32, 33, 34, 35, 36, 37 

Relato de experiência 12, 13, 19, 20, 24, 28, 31, 38 

 

Os artigos classificados como artigo original de pesquisa, em geral, 

apresentam metodologia de pesquisa qualitativa com uso do conteúdo publicado 

nos blogs como dados para a pesquisa, ou seja, utilizam o próprio blog como 

instrumento de coleta de dados. Esses artigos apresentam resultados de análise 

de dados baseadas em teorias que são explicitadas nos tópicos relativos ao 

referencial teórico dos artigos. 

Alguns artigos classificados como relato de experiência também 

apresentam dados relativos à coleta de dados por meio das postagens e 

comentários realizados nos blogs e de questionários ou entrevistas de percepção 

de uso dessa ferramenta, porém elaborados e aplicados sem utilização de base 

metodológica e analisados sem utilização de base teórica. 

c) Principais objetivos relacionados ao uso dos blogs 

Identificamos e classificamos os artigos de acordo com os objetivos 

relacionados ao uso dos blogs. Na Tabela 1.5 apresentamos a distribuição dos 

artigos numerados nas Tabelas 1.2 e 1.3, de acordo com objetivos de uso dos 

blogs. Cabe destacar que cada artigo pode apresentar mais de um objetivo. 
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TABELA 1.5 – Distribuição dos artigos de acordo com os objetivos relacionados ao uso dos 

blogs. 

OBJETIVOS DE USO DOS BLOGS 
Nº 

(de acordo com as Tabelas 1.2 e 1.3) 

Promover ações que auxiliam a formação de professores 

por meio do uso de blogs 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 

18, 21, 22, 23, 24, 25, 30, 32, 

33, 34 

Relatar experiências de uso de blogs 12, 13, 19, 20, 24, 28, 31, 38 

Investigar os benefícios da experiência de uso de blog por 

alunos – futuros professores 
1, 15, 16, 32, 35 

Investigar a percepção dos alunos – futuros professores 

sobre o uso de blogs 
17, 26, 29, 36, 37 

Investigar a intenção de incorporação de uso de blog na 

futura prática pedagógica 
4, 5, 14, 27 

 

De acordo com a Tabela 1.5, observamos que a classificação dos 

objetivos relacionados ao uso dos blogs apresentados nos 38 artigos revelou 

cinco objetivos principais. O objetivo comum a uma maior quantidade de 

trabalhos abarca o uso do blog como meio de promoção de ações que auxiliam a 

formação de professores. Dentre essas ações, a maioria dos trabalhos estudou a 

utilização do blog no auxílio da prática reflexiva durante o processo de formação 

dos alunos – futuros professores. Nesse sentido, destacamos os trabalhos de 

número 6, 7, 8, 10, 11, 18, 21, 22, 23, 24, 30, 33 e 34 que têm como objetivo 

examinar o efeito do uso de blogs como portfolio ou diários na prática reflexiva 

de alunos – futuros professores, investigando o potencial dos blogs para 

fomentar reflexão crítica. 

Os outros trabalhos que promoveram ações que auxiliam a 

formação de professores por meio de uso de blogs foram os trabalhos de número 

1 e 3 que tiveram intenção de avaliar sua eficácia como estratégia de ensino, o 

trabalho de número 2, com objetivo de compreender seu uso para questionar, 

construir e transformar a compreensão dos alunos – futuros professores sobre a 

experiência no campo da prática docente, o trabalho de número 4 teve objetivo 

de estudar seu uso e envolvimento dos alunos – futuros professores para 

expandir as discussões em sala de aula, o trabalho de número 5 teve como 

objetivo proporcionar aos alunos – futuros professores experiências de uso de 
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software social no ensino e aprendizagem, o trabalho de número 25 teve como 

objetivo estudar o uso do blog em relação à interação, aprendizagem 

colaborativa e autonomia de alunos – futuros professores. O trabalho de número 

32 teve como objetivo investigar o uso do blog como uma ferramenta de 

discurso para aprendizado via Web. 

O segundo tipo de objetivo que abarca mais trabalhos é o de relato 

de experiências de uso de blog. Nesse sentido, destacamos os trabalhos de 

número 12 e 13 que têm como objetivo descrever algumas maneiras e 

experiências de uso dos blogs. Os trabalhos de número 19, 20, 24, 28 e 31 

descrevem a abordagem utilizada nos blogs e apresentam sugestões sobre a 

forma como essas experiências podem beneficiar estudantes e educadores de 

cursos de formação de professores. O trabalho de número 38 descreve como dois 

professores universitários projetaram seus cursos de teorias e métodos de ensino 

para alunos – futuros professores tendo o blog como principal componente no 

design do curso. 

O terceiro tipo de objetivo é o de investigar os benefícios da 

experiência de uso de blog por alunos – futuros professores. Nesse sentido, o 

trabalho 35 investiga os benefícios do uso do blog como tecnologia instrucional, 

o trabalho de número 16 investiga o uso do blog como instrumento de coleta de 

dados relativos ao ensino por meio de jogos na formação inicial de professores, 

o trabalho de número 1 investiga os benefícios do uso do blog em educação 

multicultural, o trabalho de número 15 examina os fatores que dificultam os 

alunos – futuros professores de escrever blogs acadêmicos e trocar comentários 

e o trabalho de número 32 investiga a influência sobre o isolamento e alienação 

dos alunos – futuros professores nos ambientes virtuais de aprendizagem. 

O quarto tipo de objetivo é o de investigar a percepção dos alunos – 

futuros professores sobre o uso de blogs. Nesse sentido, destacamos os trabalhos 

de número 17, 26, 29, 36, 37 que têm como objetivo considerar as opiniões 

sobre o uso dos blogs pelos alunos – futuros professores. Os trabalhos de 
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número 17, 29 e 36 investigam as percepções dos alunos – futuros professores a 

respeito dos benefícios e malefícios do uso dos blogs instrucionais. No trabalho 

36 é investigada também a percepção do uso dos blogs em relação à interação 

entre os sujeitos envolvidos. O trabalho 26 investiga a percepção quanto o uso 

do blog como ferramentas interativas. O trabalho 37 descreve as percepções dos 

alunos – futuros professores sobre o blog como ferramenta instrucional em 

ambientes de ensino. 

O quinto tipo de objetivo é o de investigar a intenção de 

incorporação de uso de blog na futura prática pedagógica. Nesse sentido, o 

trabalho 4 tem como propósito estudar o uso de blogs para ampliar a discussão 

sobre a incorporação de tecnologias no ensino. 

d) Disciplinas nas quais os blogs foram utilizados 

Identificamos e classificamos os artigos de acordo com as 

disciplinas nas quais os blogs foram utilizados. Na Tabela 1.6 apresentamos a 

distribuição dos artigos numerados nas Tabelas 1.2 e 1.3, de acordo com as 

disciplinas nas quais ocorreram aplicações de blogs. 

TABELA 1.6 – Distribuição dos artigos de acordo com as disciplinas nas quais os blogs 

foram utilizados. 

DISCIPLINAS DE APLICAÇÃO DOS BLOGS 
Nº 

(de acordo com as Tabelas 1.2 e 1.3) 

Disciplinas de Tecnologia Educacional 4, 12, 27, 32, 35, 36, 37 

Disciplinas de Metodologia/Prática de Ensino 5, 6, 17, 19, 22, 25, 26 

Disciplinas Específicas (Teóricas) 1, 10, 24, 29 

Disciplinas não descritas nos trabalhos 
2, 3, 7, 8, 9, 11, 13, 14, 15, 16, 18, 

20, 21, 23, 28, 30, 31, 33, 34, 38 

 

De acordo com a Tabela 1.6, observamos que a maioria das 

disciplinas nas quais os blogs foram implementados é de Metodologia/Prática de 

Ensino e de Tecnologia Educacional, sendo que sete trabalhos são relacionados 

às disciplinas de cada uma dessas áreas. 
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As disciplinas categorizadas como Metodologia/Prática de Ensino 

são disciplinas de estudo de métodos e práticas de ensino planejadas e 

vivenciadas pelos educadores para orientar os processos de ensino e 

aprendizagem em função de certos objetivos ou fins educativos, sendo que estas 

disciplinas apresentadas nos trabalhos classificados, referem-se, principalmente, 

às metodologias e práticas de ensino de idiomas e línguas, como o inglês e o 

árabe e também às metodologias e práticas de ensino de biologia e ciências. 

As disciplinas da área de Tecnologia Educacional são disciplinas 

que têm como objetivo o estudo das tecnologias que podem ser aplicadas nos 

processos de ensino e aprendizagem. Este tipo de disciplina permite ao futuro 

professor conhecer, estudar e discutir técnicas de utilização de tecnologias que 

possam auxiliar na promoção do ensino e da aprendizagem. Nos trabalhos 

classificados nesse tipo encontram-se disciplinas de Tecnologia Instrucional, 

Tecnologias de Comunicação e Informação na Educação, entre outras. 

Categorizadas como disciplinas Específicas (Teóricas) estão as 

disciplinas de Pedagogia, Gestão Educacional, Currículo e Educação 

Multicultural, as quais também tiveram blogs implementados. Cabe destacar que 

20 dos trabalhos não apresentaram o título e a área da disciplina de aplicação do 

blog. 

Os trabalhos apresentam implementação de blogs em disciplinas de 

diferentes áreas, reforçando que a utilização do blog independe da disciplina, 

conteúdo ou tema abordado em um curso. Esta classificação evidencia que o 

blog tem sido utilizado em diversas disciplinas dos currículos de formação de 

professores no âmbito internacional, principalmente, nas disciplinas de 

Metodologia e Prática de Ensino e de Tecnologia Educacional. 

e) Participantes envolvidos no uso dos blogs 

Identificamos e classificamos os artigos de acordo com os 

participantes envolvidos no uso dos blogs. Cabe destacar que mesmo se tratando 



24 
 

de trabalhos relacionados à formação inicial de professores, entendemos que 

cada aplicação possui usuários distintos dos próprios alunos em formação inicial 

de professores, como instrutores e alunos de nível básico de ensino. Na Tabela 

1.7, apresentamos a distribuição dos artigos numerados nas Tabelas 1.2 e 1.3, de 

acordo com os participantes envolvidos no uso dos blogs. 

TABELA 1.7 – Distribuição dos artigos de acordo com os participantes envolvidos no uso 

dos blogs. 

PARTICIPANTES USUÁRIOS DOS BLOGS 
Nº 

(de acordo com as Tabelas 1.2 e 1.3) 

Alunos – futuros professores 

2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 12, 13, 14, 15, 

16, 17, 18, 19, 20, 21, 23, 25, 26, 27, 

29, 30, 31, 32, 33, 34, 35, 37, 38 

Alunos – futuros professores e Instrutor  1, 22, 24, 36 

Alunos – futuros professores e Professores recém-

formados 
11 

Alunos – futuros professores e alunos do ensino 

médio 
28 

 

De acordo com a Tabela 1.7, observamos que 31 dos trabalhos 

tiveram como participantes usuários dos blogs apenas os alunos – futuros 

professores, sendo que a maioria dos blogs relatados nos trabalhos foi elaborado 

e mantido por eles. Nos trabalhos de número 2, 6, 7, 9 e 30 os alunos – futuros 

professores postaram relatos de experiências e reflexões sobre o estágio e 

comentam as postagens dos seus pares, utilizando o blog como um diário 

reflexivo. 

É possível perceber, nos artigos que apresentam apenas os alunos – 

futuros professores como usuários dos blogs, que o contexto de uso dessa 

ferramenta é muito diversificado, sendo que em cada aplicação há a 

possibilidade de uma maneira diferente de se utilizá-lo. De fato, não existe uma 

maneira padrão de utilização, cabendo ao autor e usuários aproveitá-lo da 

maneira que acreditam ser mais conveniente. 

Nos trabalhos de número 26 e 31, os alunos – futuros professores 

contribuem para o blog com duas postagens semanais, discutem o conteúdo 
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publicado pelos seus pares e respondem perguntas de comentários realizados nas 

suas postagens. Destacamos também os seguintes trabalhos: o trabalho de 

número 33, no qual alunos – futuros professores publicam seus planos de aula, 

materiais didáticos, aulas gravadas e reflexões; o trabalho de número 25, no qual 

os alunos – futuros professores, organizados em grupos, criaram blogs temáticos 

sobre o conteúdo do curso para oferecer leituras, vídeos e questões adicionais 

sobre o tópico; e o trabalho de número 16, no qual os alunos – futuros 

professores utilizam o blog para responder quatro questões após cada aula 

semanal. 

Os trabalhos de número 12 e 17 apresentam a elaboração e 

construção do blog realizada pelos instrutores, porém não apresentam 

participação dos instrutores como usuários dos blogs. Quatro trabalhos 

apresentam os instrutores como participantes usuários dos blogs, sendo que, em 

dois desses trabalhos (1 e 22), eles foram os responsáveis pela elaboração e 

construção dos blogs das disciplinas que ministram e nos outros dois trabalhos 

(24 e 36) participaram apenas por meio da realização de comentários nas 

publicações das postagens nos blogs dos alunos – futuros professores.  

No trabalho de número 1, o instrutor publicou ao longo da 

disciplina links de textos disponíveis na Internet (artigos de revistas online, 

websites e outros) acompanhados de um breve resumo e de questões para 

fomentar discussão baseada na leitura dos textos. Aos alunos – futuros 

professores foram requeridas a leitura, a formulação e a publicação de respostas 

às questões por meio dos comentários do blog. Ao aluno – futuro professor que 

respondeu a pelo menos três questões foi dada nota máxima para a participação, 

sem avaliar a qualidade de suas participações. 

No trabalho de número 22, dois instrutores da mesma disciplina 

elaboraram e construíram blogs de disciplina similares para serem utilizados 

como fóruns de discussão, nos quais os alunos – futuros professores, após cada 

encontro da disciplina, e cada sessão de experiência prática em sala de aula, 
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fizeram publicações com reflexões sobre as experiências e comentários sobre os 

grupos de discussão realizados nos encontros das disciplinas. Cabe destacar que 

os instrutores também comentaram as publicações dos alunos – futuros 

professores, fomentando o pensamento crítico por meio de levantamento de 

questões que os estudantes deveriam considerar em relação ao que foi relatado 

ou discutido. 

No trabalho de número 24, o instrutor monitorou os blogs 

construídos e mantidos pelos alunos – futuros professores, deixando breves 

comentários para dirigir o desempenho dos candidatos ou apontar informações 

importantes que poderiam usar em suas atividades de reflexão. Além dos 

comentários postados nos blogs, em sala de aula, muitas vezes o instrutor 

referiu-se a exemplos de blogs dos alunos – futuros professores, contribuindo 

para a compreensão de que os blogs eram parte importante das atividades da 

disciplina. Além disso, encorajou os alunos – futuros professores a ler os blogs 

uns dos outros e a postar comentários nos blogs de colegas. 

No trabalho de número 36, o instrutor também publicou 

comentários nos blogs construídos e mantidos pelos alunos – futuros 

professores. A maioria dos participantes mencionou que o uso de blog na 

disciplina contribuiu na interação deles com o instrutor do curso. Segundo 

MARTINDALE e WILEY (2005), os blogs permitem ao instrutor e aos alunos – 

futuros professores a liberdade de colecionar e partilhar facilmente uma grande 

quantidade de informações de forma organizada. 

Os trabalhos 28 e 11 merecem destaque, pois além de apresentar 

alunos – futuros professores e instrutores, também apresentam como 

participantes alunos do ensino médio e professores recém-formados, 

promovendo interação com sujeitos que não fazem parte da disciplina e estão 

inseridos no ambiente de atuação da futura profissão dos alunos – futuros 

professores. 
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Por meio da atuação dos usuários participantes dos blogs em cada 

trabalho, percebemos que o contexto de uso dos blogs é muito diversificado, 

sendo que em cada aplicação há a possibilidade de uma maneira diferente de 

utilização. 

Observamos que, dentre os contextos de utilização dos blogs 

apresentados nos trabalhos, o uso do blog como diário reflexivo esteve presente 

na maioria, sendo que neste sentido os blogs são utilizados para abarcarem 

relatos de experiências, reflexões sobre o campo de atuação/estágio e 

comentários sobre as postagens realizadas por pares. Cabe destacar que neste 

contexto não foi citado o estabelecimento de prazos para a realização das 

publicações e comentários. 

f) Questões de pesquisa e as formas de coleta de dados 

Identificamos e classificamos os artigos de acordo com as questões 

de pesquisa e as formas de coleta de dados. Na Tabela 1.8 apresentamos a 

distribuição dos artigos numerados nas Tabelas 1.2 e 1.3, de acordo com as 

questões de pesquisa presentes nos textos. Cabe destacar que cada artigo pode 

apresentar mais de uma questão de pesquisa. 

TABELA 1.8 – Distribuição dos artigos de acordo com as questões de pesquisa. 

QUESTÕES DE PESQUISA 
Nº 

(de acordo com as Tabelas 1.2 e 1.3) 

Questões relativas à prática reflexiva 

O uso do blog como jornal reflexivo influencia na 

reflexão do futuro professor? 
6, 11, 23 

O uso do blog pelo aluno – futuro professor como suporte 

para reflexão contribui para formar um profissional 

reflexivo? 

6 

Alunos – futuros professores que utilizam os blogs 

desenvolvem maior profundidade de reflexão que os que 

utilizam o diário em papel? 

7 

Postagens em blogs ou papéis que são mais longas 

apresentam maior profundidade de reflexão? 
7 

Os blogs que possuem mais postagens de alunos – futuros 

professores e instrutores apresentam maior profundidade 

de reflexão? 

7 
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TABELA 1.8 – Distribuição dos artigos de acordo com as questões de pesquisa 

(continuação). 

Quais as atitudes dos futuros professores frente às 

tecnologias (entre elas o blog) para promoção da prática 

reflexiva voluntária? 

8 

O blog pode proporcionar um espaço para os alunos – 

futuros professores refletirem sobre as observações 

realizadas no estágio? 

9 

Quais os tipos de reflexão foram encontrados nas 

publicações dos alunos – futuros professores? Descritiva 

ou crítica? 

22 

Como pode um blog promover a reflexão crítica e uma 

comunidade de prática? 
22 

Como os alunos – futuros professores participam de 

atividades de reflexão por meio do uso de blogs e o que 

escrevem nessas reflexões? 

33 

O blog auxilia nas experiências dos alunos – futuros 

professores por meio de reflexões sobre sua práxis?  
38 

Questões relativas à formação da identidade profissional 

Os alunos – futuros professores criam uma identidade 

profissional por meio do uso de blogs que difere da 

formação da sua identidade em outra rede social? 

38 

Questões relativas ao uso do blog como tecnologia educacional 

Quais são os benefícios do uso de blogs? 1, 35 

Quais os pontos positivos e negativos do uso dos blogs? 17 

Quais as barreiras existentes para os alunos – futuros 

professores desenvolverem blogs acadêmicos? 
15 

Como alunos – futuros professores, descrevem a intenção 

de utilizar os blogs em suas salas de aula no futuro? 
27 

Questões relativas ao estudo do uso da ferramenta blog e suas aplicações no ensino 

De que forma o blog facilita o engajamento crítico de 

alunos – futuros professores? 
1 

De que forma o blog serviu para os alunos – futuros 

professores aprenderem?  
2 

Quais as contribuições do blog aos alunos – futuros 

professores em uma comunidade de práticas? 
3 

Qual a influência do uso de blogs por alunos – futuros 

professores de um curso da área de biologia (i), de forma 

geral, (ii) para a interação, e (iii) para a colaboração? 

5 

Até que ponto o uso do blog contribui para a formação de 

uma comunidade de aprendizagem sobre a prática 

pedagógica? 

11 

O que os alunos – futuros professores aprenderam como 

resultado da participação nas atividades realizadas no 

blog? 

18 

Quais foram os papéis dos formadores de professores no 

processo de uso de blogs? 
22 

Por meio do uso de blog é possível aumentar a interação, 

aprendizagem colaborativa e autonomia de alunos – 

futuros professores? 

25 
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TABELA 1.8 – Distribuição dos artigos de acordo com as questões de pesquisa 

(continuação). 

Os alunos – futuros professores visualizam os blogs como 

uma ferramenta de aprendizado interativa? 
26 

Como os alunos – futuros professores respondem a um 

projeto que trabalha o letramento por meio de um curso 

com uso da ferramenta blog para interagir com alunos do 

ensino médio? 

28 

Os blogs podem servir de ambientes virtuais de 

aprendizagem e ajudar aos futuros professores alunos de 

cursos a distância a não sentirem isolamento? 

32 

Questões relacionadas à percepção do uso de blogs por alunos – futuros professores 

Quais as percepções de uso dos blogs pelos alunos – 

futuros professores? 
18, 26, 35 

Quais são os pontos de vista dos alunos – futuros 

professores a respeito do uso de instrução por meio de 

blogs? 

36 

Quais são os pontos de vista dos alunos – futuros 

professores sobre o uso de blogs para interação social? 
36 

Quais são os pontos de vista dos alunos – futuros 

professores sobre o uso de blogs para interagir com o 

instrutor do curso? 

36 

Quais as percepções que os alunos – futuros professores 

têm sobre o uso de blog como ferramenta educacional? 
37 

Os alunos – futuros professores percebem o blog como 

ferramenta que pode ser utilizada para melhorar a 

aprendizagem em sala de aula? 

38 

Não foram identificadas 
4, 10, 12, 13, 14, 16, 19, 20, 21, 

24, 29, 30, 31, 34  

 

De acordo com a Tabela 1.8, observamos que as questões de 

pesquisas são diversificadas e que embora estejam classificadas em cinco tipos 

de questões são específicas para cada estudo, sendo que muitas delas têm em 

comum a preocupação de questionar a influência da ferramenta de blog na 

reflexão, formação da identidade profissional, interação, aprendizagem, 

autonomia e adoção dessa tecnologia pelos futuros professores. 

Cabe destacar que o tipo de questão mais frequente nos trabalhos 

abarca as questões relativas à prática reflexiva, seguido pelas questões relativas 

aos estudos do uso da ferramenta blog e suas aplicações no ensino. A quantidade 

de questões relativas à percepção do uso de blogs por alunos – futuros 

professores também merece destaque. 
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Na Tabela 1.9 apresentamos a distribuição dos artigos numerados 

nas Tabelas 1.2 e 1.3, de acordo com os instrumentos de coletas de dados 

utilizados nos trabalhos. Cabe destacar que cada artigo pode apresentar mais de 

instrumento de coleta de dados. 

TABELA 1.9 – Distribuição dos artigos de acordo com os instrumentos de coleta de dados. 

INSTRUMENTOS DE COLETA DE DADOS 
Nº 

(de acordo com as Tabelas 1.2 e 1.3) 

Conteúdo do blog 
1, 2, 3, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 17, 18, 21, 

22, 23, 25, 26, 28, 30, 32, 33 

Questionário 
1, 4, 5, 11, 12, 14, 15, 16, 21, 22, 23, 

27, 29, 34, 35, 37 

Entrevista 
1, 3, 8, 9, 14, 15, 17, 21, 26, 27, 29, 30, 

32, 36, 37 

Grupo focal (Entrevista em grupo) 8, 11, 12, 18, 22 

Entrevista por mensagem de e-mail 1, 32 

Observação 14 

Não foram identificados 13, 19, 20, 24, 31, 38 

 

De acordo com a Tabela 1.9, observamos que 21 trabalhos utilizam 

o conteúdo publicado nos blogs como dados para a pesquisa, 16 trabalhos 

utilizam questionários e 15 trabalhos utilizam entrevistas. Apenas cinco 

trabalhos apresentaram a utilização de grupo focal. Em dois trabalhos, os autores 

utilizaram entrevistas por meio de mensagens de e-mail e um trabalho utilizou 

observações para a coleta de dados. 

Destacamos que 17 trabalhos apresentam mais de uma forma de 

coleta de dados. Na maioria dos casos foram utilizados os conteúdos do blog em 

conjunto com questionários ou entrevistas, sendo que alguns trabalhos que não 

utilizaram os conteúdos dos blogs, em geral, se valeram da combinação de 

questionários e entrevistas. 

A utilização de múltiplos instrumentos de coleta de dados garante a 

triangulação dos dados coletados, acrescentando rigor às conclusões realizadas a 

partir da análise dos dados (COHEN et al., 2007). 
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g) Principais resultados obtidos nos trabalhos 

Identificamos e classificamos os artigos de acordo com os 

principais resultados obtidos nos trabalhos. Na Tabela 1.10 apresentamos a 

distribuição dos artigos numerados nas Tabelas 1.2 e 1.3, de acordo com os 

resultados obtidos nos trabalhos que apresentam percepções sobre o uso de 

blogs. Cabe destacar que cada artigo pode não apresentar ou apresentar mais de 

uma percepção sobre o uso de blogs. 

TABELA 1.10 – Distribuição dos artigos de acordo com os resultados obtidos nos trabalhos 

que apresentam percepções sobre o uso de blogs. 

PRINCIPAIS RESULTADOS OBTIDOS - 

PERCEPÇÕES SOBRE O USO DE BLOGS 
Nº 

(de acordo com as Tabelas 1.2 e 1.3) 

Os alunos – futuros professores utilizaram os blogs 

principalmente no compartilhamento de informações, em 

vez de discussão ou reflexão. 

11, 18, 22, 35 

Os alunos – futuros professores tiveram atitudes positivas 

frente ao uso dos blogs. Os quais foram utilizados para 

publicação de reflexões individuais e interação com os 

pares e instrutor. 

8, 36 

Os alunos – futuros professores perceberam o blog do 

curso como uma poderosa aplicação para melhorar a sua 

aprendizagem, facilitando a interação ativa com o 

instrutor, colegas e conteúdo do curso. 

26, 27 

A participação dos instrutores com perguntas realizadas 

nas postagens contribuiu para que os alunos – futuros 

professores tornassem mais reflexivos. 

22 

Os alunos – futuros professores acreditam que os blogs 

podem ser utilizados como efetivas ferramentas 

educacionais. 

37 

Os blogs são ferramentas adequadas para a escrita 

reflexiva estruturada e feedbacks. 
23 

O uso de blogs ou redes sociais como um suporte para a 

reflexão e para o desenvolvimento e manutenção de 

comunidades de prática requer investigações mais 

amplas. 

11 

Os alunos – futuros professores apresentaram algumas 

barreiras existentes no desenvolvimento de blogs, entre 

elas, a falta de tempo para entrar e publicar nos blogs, a 

falta do que escrever nos blogs e a preferência por outros 

tipos de tecnologia para discussão. 

15 

Os blogs apresentaram aspectos positivos e negativos. 17 
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De acordo com a Tabela 1.10, observamos que nos trabalhos 8 e 36, 

os futuros professores apresentaram atitudes positivas frente à tecnologia e nos 

trabalhos 11, 18, 22 e 35 os alunos – futuros professores utilizaram os blogs 

principalmente no compartilhamento de informações, em vez de discussão ou 

reflexão. No trabalho de número 26 e 27 os alunos – futuros professores 

perceberam o blog do curso como uma poderosa aplicação para melhorar a sua 

aprendizagem, facilitando a interação ativa com o instrutor, pares e conteúdo do 

curso. 

O trabalho de número 11 reporta que o uso do blog como um 

suporte para a reflexão e para o desenvolvimento e manutenção de comunidades 

de prática requer intervenções mais amplas. O trabalho de número 15 apresenta 

algumas barreiras percebidas pelos alunos – futuros professores no uso de blog, 

entre elas, a falta de tempo para publicar nos blogs, a falta do que escrever nos 

blogs e a preferência por outros tipos de tecnologia para discussão. O trabalho 

de número 17 apresenta percepções positivas e negativas do uso dos blogs. 

Na Tabela 1.11 apresentamos a distribuição dos artigos numerados 

nas Tabelas 1.2 e 1.3, de acordo com os resultados obtidos nos trabalhos que 

demonstram contribuições do uso do blog na formação inicial de professores e 

na futura prática profissional dos alunos – futuros professores. Cabe destacar 

que cada artigo pode não apresentar ou apresentar mais de uma contribuição do 

uso de blog para a formação inicial de professores. 

TABELA 1.11 – Distribuição dos artigos de acordo com os resultados obtidos nos trabalhos 

que demonstram contribuições do uso do blog para a formação inicial de professores. 

PRINCIPAIS RESULTADOS OBTIDOS - 

CONTRIBUIÇÕES DO USO DO BLOG PARA A 

FORMAÇÃO INICIAL DE PROFESSORES E NA 

FUTURA PRÁTICA PROFISSIONAL DOS ALUNOS 

Nº 
(de acordo com as Tabelas 1.2 e 

1.3) 

Contribuições do uso do blog na formação inicial de professores 

Contribuiu na interação, colaboração e autonomia entre os 

alunos – futuros professores. 
5, 25, 26 
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TABELA 1.11 – Distribuição dos artigos de acordo com os resultados obtidos nos trabalhos 

que demonstram contribuições do uso do blog para a formação inicial de professores 

(continuação). 

Permitiu aos alunos – futuros professores apresentarem 

suas opiniões e ideias, dando voz aos participantes das 

disciplinas. 

1, 22, 26 

Contribuiu no aumento da interação com os pares e 

instrutor. 
26, 36 

Permitiu que os alunos – futuros professores trabalhassem 

o conteúdo da disciplina para além do tempo e espaço da 

sala de aula. 

1, 26 

Serviu como uma comunidade para discussão da futura 

prática profissional. 
3, 22 

Contribuiu para a melhora da escrita e da auto avaliação 

por parte dos alunos – futuros professores. 
17 

Ajudou a evitar sentimentos de isolamento e alienação para 

os futuros professores - alunos de curso a distância. 
32 

Contribuiu na disponibilização e discussão de textos 

fomentando o pensamento crítico sobre questões atuais do 

conteúdo das disciplinas. 

1 

Mostraram-se mais eficazes na promoção da quantidade e 

qualidade da reflexões dos futuros professores do que os 

diários em papel. 

7 

Permitiu ao futuro professor refletir sobre as observações 

do estágio por meio de reflexões autobiográficas 

construindo uma comunidade de aprendizagem. 

9 

Contribuições do uso do blog na futura prática profissional dos alunos 

Fomentou a reflexividade nos alunos – futuros professores. 1, 2, 7, 9, 11, 22, 23 

Ampliou as discussões e intenções sobre a integração de 

tecnologia na futura prática profissional. 
4, 27 

Contribuiu para construção da identidade do futuro 

professor. 
3 

 

De acordo com a Tabela 1.11, observamos que a maioria dos 

trabalhos relata contribuições do uso de blogs na formação inicial de 

professores, como por exemplo, na interação entre os pares: alunos – futuros 

professores e o instrutor das disciplinas, na colaboração e autonomia entre os 

alunos – futuros professores, além de ajudar a evitar sentimentos de isolamento 

e alienação em futuros professores – alunos de curso de formação de professores 

à distância. Contribuições na futura prática docente dos alunos também foram 

identificadas e compreendem o fomento da reflexividade dos alunos – futuros 

professores, colaborando para a futura prática profissional dos alunos, segundo o 
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viés da prática reflexiva, contribuições na formação da identidade dos alunos – 

futuros professores e na integração de tecnologias na futura prática profissional. 

Em relação aos resultados apresentados nos trabalhos, de modo 

geral, nas Tabelas 1.10 e 1.11, observamos que estes divergiram até mesmo em 

pesquisas que, de acordo com a Tabela 1.8, apresentavam questões de 

investigação semelhantes. Este fato demonstra que a simples utilização da 

ferramenta não confere os resultados esperados, tendo que se considerar a pré-

disposição e conhecimento de uso da ferramenta dos envolvidos no seu processo 

de utilização. 

1.2.2 – O cenário nacional 

Na revisão bibliográfica, em âmbito nacional, assim como 

realizamos no cenário internacional, buscamos mapear as principais ações que 

têm sido implementadas por meio de uso de blogs em ambientes de ensino e 

aprendizagem, no período de 2003 a 2014. 

A pesquisa por trabalhos publicados em âmbito nacional foi 

realizada tomando por base revistas nacionais da área de Tecnologia 

Educacional, mais especificamente as revistas: Revista Brasileira de Informática 

na Educação, Revista Tecnologias na Educação, Revista Novas Tecnologias na 

Educação, Educação Temática Digital e Revista Educação Temática Digital e 

também em revistas da área de Ciências e Química, mais especificamente na 

revista Ciência & Educação, na revista Ensaio: Pesquisa em Educação em 

Ciências, na seção Educação da revista Química Nova e na revista Química 

Nova na Escola. 

Adotamos como critério para seleção das referidas revistas o fato de 

abarcarem grande quantidade de trabalhos nacionais direcionados às áreas 

educacional e tecnológica e também de ensino de ciências e química com 

destaque à formação inicial de professores de química. 



35 
 

Procuramos nesta pesquisa apenas pelos trabalhos que tratam de 

formação inicial de professores nos quais esse nível de formação foi 

caracterizado pelo termo: formação inicial de professores. Com os sujeitos 

participantes caracterizados pelo termo: futuros professores. Para tanto, foram 

utilizadas nas buscas avançadas das revistas, as seguintes palavras-chave: 

weblog, blog, futuros professores, formação inicial de professores, tendo em 

vista a obtenção de trabalhos que continham, de preferência, estas palavras nos 

títulos, nas palavras-chave ou no corpo do texto. 

Foram localizados seis artigos publicados no intervalo de 2003 a 

2014, procedentes de quatro revistas. A lista dos trabalhos organizados por 

revistas nas quais os trabalhos foram localizados encontra-se na Tabela 1.12. 

TABELA 1.12 – Artigos localizados em âmbito nacional que relatam o uso de blogs na 

formação inicial de professores, no período de 2003 a 2014. 

Nº REFERÊNCIA DO ARTIGO 

Revista Tecnologias na Educação 

39 SILVA, L. H. M.; BONOMO, P. B.; NAGASHIMA, L. A. Blog como ferramenta de 

apoio do ensino de ciências no PIBID. Revista Tecnologias na Educação, n. 10, 

2014. 

Revista Novas Tecnologias na Educação 

40 SANTOS, L. M. O que leva alguém a querer ser professor? Em blogs e no Facebook, 

narrativas de professores em formação inicial contam sobre as escolhas pela profissão. 

Revista Novas Tecnologias na Educação, v. 11, n. 3, 2013. 

Educação Temática Digital 

41 MARQUES, D. V. A.; MÜLLER, F. Experiências com blog na pesquisa e na formação 

inicial de professoras de educação infantil. Educação Temática Digital, v. 14, n. 1, p. 

43-61, 2012. 

Química Nova na Escola 

42 BARRO, M. R.; BAFFA, A.; QUEIROZ, S. L. Blogs na formação inicial de 

professores de química. Química Nova na Escola, v. 36, n. 1, p. 4-10, 2014. 

43 BENITE, A. M. C.; BATISTA, M. A. R. da S.;  SILVA, L. D. da; BENITE, C. R. M. 

O diário virtual coletivo: um recurso para investigação dos saberes docentes 

mobilizados na formação de professores de química de deficientes visuais. Química 

Nova na Escola, v. 36, n. 1, p. 61-70, 2014. 

44 ROSSI, A. V. O PIBID e a licenciatura em química num contexto institucional de 

pesquisa química destacada: cenário, dificuldades e perspectivas. Química Nova na 

Escola, v. 35, n. 4, p. 255-263, 2014. 
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Ao observamos a quantidade de trabalhos encontrados, no período 

de aproximadamente uma década, em âmbito internacional (38) e em âmbito 

nacional (6), podemos notar que trabalhos dessa natureza são escassamente 

reportados no contexto nacional.  

Considerando especificamente a formação de professores de 

química no Brasil, a quantidade de trabalhos é quase inexpressiva. BARRO e 

QUEIROZ (2010) analisaram trabalhos apresentados nas Reuniões Anuais da 

Sociedade Brasileira de Química – seção Ensino de Química, no intervalo de 

2000 a 2009, e nos Encontros Nacionais de Ensino de Química, no intervalo de 

2000 a 2008, e não encontraram sequer um trabalho relacionado ao uso de blogs 

com esse intuito. 

Analisamos os artigos selecionados no intuito de identificarmos, 

classificarmos e discutirmos sobre os seguintes aspectos: Ano de publicação dos 

artigos; Principais objetivos relacionados ao uso dos blogs; Participantes 

envolvidos no uso dos blogs; Instrumentos de coleta de dados; e Principais 

resultados obtidos nos trabalhos. 

Quanto ao ano de publicação dos artigos, observamos que quatro 

foram publicados em 2014, um em 2013 e um em 2012. Esses dados nos 

mostram que o estudo dessa temática em nível nacional é incipiente. 

Quanto aos principais objetivos relacionados ao uso dos blogs nos 

trabalhos, observamos que o trabalho de número 39 tem o intuito de mostrar que 

o blog como ferramenta virtual possibilita ensinar os conteúdos de forma mais 

interativa e colaborativa. Portanto, descreve a criação do blog denominado 

Clube Ciência como ferramenta de aprendizagem do conteúdo de Ciências 

Físicas e Químicas pelos alunos de um colégio que integra o programa PIBID da 

CAPES. Porém antes, discute a potencialidade desse recurso midiático. 

O trabalho de número 40 apresenta uma experiência sobre a 

utilização de blogs em disciplinas curriculares de um Curso de Licenciatura em 

Matemática. Mostra como as narrativas registradas nesses espaços digitais pelos 
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alunos das disciplinas de Estágio Curricular Supervisionado II e Didática da 

Matemática despertaram discussões acerca das escolhas pela profissão de 

professor. 

O trabalho de número 41 aborda o uso de blog na pesquisa e na 

formação inicial de professoras de Educação Infantil no Curso de Pedagogia. 

Apresenta o percurso para a escolha e utilização do blog como instrumento de 

registro e documentação dos dados durante o período de estágio supervisionado 

na Educação Infantil. E tem como objetivo apresentar a análise de dados 

armazenados em um blog, sobretudo os registros de três alunas que participaram 

do programa de residência pedagógica. 

O trabalho de número 42 trata do relato da implementação de um 

blog na disciplina de Prática do Ensino de Química, do Curso de Licenciatura 

em Ciências Exatas, da Universidade de São Paulo. O objetivo de uso do blog 

foi de contribuir para o desenvolvimento do entendimento de conhecimentos 

relacionados aos processos de ensino e aprendizagem de química e funcionar 

como um espaço para a reflexão crítica dos alunos – futuros professores, de 

forma coletiva e individual, sobre os conteúdos da disciplina. 

O trabalho de número 43 apresenta a análise dos saberes docentes 

mobilizados pela tríade de professores de química de deficientes visuais 

(professores formadores, em formação e do ensino regular) no processo de 

construção de um diário virtual coletivo no formato de um blog. 

O trabalho de número 44 registra o uso do blog no âmbito da 

formação de professores do programa PIBID da CAPES, os autores têm como 

objetivo apresentar alguns aspectos da dinâmica do trabalho e resultados do 

subprojeto Licenciatura em Química do PIBID – UNICAMP, desenvolvido 

desde 2010 em cinco escolas estaduais de Campinas-SP. O objetivo de uso do 

blog foi de socializar atividades e produções, visando seu aprimoramento. 

Quanto aos participantes envolvidos no uso dos blogs, observamos 

que o trabalho de número 39 teve como usuários os alunos – futuros professores, 
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participantes do projeto PIBID e os alunos do ensino médio, os trabalhos de 

número 40, 41, 42 e 44 tiveram os alunos – futuros professores como usuários 

dos blogs. O trabalho de número 43 teve os professores formadores, alunos – 

futuros professores e do ensino regular como usuários dos blogs. 

Quanto aos instrumentos de coleta de dados utilizados nos 

trabalhos, observamos que o trabalho de número 41 utilizou o blog e a entrevista 

semiestruturada como instrumentos de coleta de dados. O trabalho de número 43 

utilizou apenas o blog como instrumento de coleta de dados. Os trabalhos de 

número 39, 42 e 44, pelo caráter de relatos de experiência, não explicitaram ou 

utilizaram instrumentos de coleta de dados. 

Quanto aos principais resultados obtidos nos trabalhos, observamos 

que o trabalho de número 39 teve como conclusão que a utilização dos blogs na 

educação pode contribuir para o desenvolvimento de diversas competências dos 

alunos – futuros professores, como: pesquisa, seleção de informação, produção 

de texto escrito, poder de síntese, domínio de serviços e ferramentas da rede. O 

trabalho de número 40 concluiu que quando o espaço criado é o espaço digital, 

como no caso de uso de blogs, é ágil e rica a interação entre os sujeitos. 

Ademais, a construção das narrativas pelos alunos – futuros professores, a 

leitura posterior que eles fizeram dessas narrativas e as discussões decorrentes 

ajudaram nas reflexões sobre sua formação inicial e sobre o que esperam da 

profissão de professor. 

O trabalho de número 42 conclui que há vantagens no uso do blog 

para a formação inicial de professores e para a pesquisa, sendo elas: a abertura 

de um canal diário de comunicação e troca de informações entre preceptor e 

alunos e entre alunos; a consolidação de um instrumento coletivo de discussão 

sobre questões emergentes da Educação Infantil, facilitando o aprofundamento 

teórico-metodológico; a incorporação de linguagens tecnológicas já utilizadas 

pelos alunos na sua atividade de formação. O trabalho de número 43 conclui que 

o diário virtual coletivo por meio do uso do blog possibilitou a interação entre as 
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várias instituições de ensino, viabilizando compartilhar experiências, 

informações e saberes docentes, desempenhando uma função formativa e, dessa 

forma, contribuindo para a realização da prática pedagógica. O trabalho de 

número 44 conclui que o uso do blog possibilitou a socialização de atividades e 

produções realizadas durante o subprojeto Licenciatura em Química do PIBID. 

O levantamento bibliográfico realizado nos permite concluir que: a 

quantidade de trabalhos que exploram a utilização de blogs na formação inicial 

de professores ainda é escassa, tanto em nível nacional quanto internacional; os 

trabalhos encontrados são fruto de publicações recentes o que indica a 

atualidade do tema, que começa a despertar o interesse de pesquisadores pela 

investigação de suas potencialidades na formação inicial de professores; os 

objetivos pretendidos com a aplicação dos blogs na formação de professores em 

âmbito nacional são ainda restritos em comparação aos objetivos almejados com 

o uso dos mesmos em âmbito internacional. 

Especificamente na formação inicial de professores de química, o 

fato de existirem poucos trabalhos, em uma gama considerável de revistas 

nacionais, reforça a necessidade de pesquisas que venham a preencher essa 

lacuna. 



 

 



41 
 

2 – OBJETIVOS 

Neste trabalho desenvolvemos estudo sobre a utilização de blogs 

elaborados, construídos e adaptados para disciplinas relacionadas ao Estágio 

Curricular e à Prática do Ensino de Química, ministradas no Curso de 

Licenciatura em Ciências Exatas de uma universidade estadual paulista em 

caráter de projeto piloto e no Curso de Licenciatura em Química a distância de 

uma universidade federal mineira como projeto definitivo. 

Os objetivos principais da realização do projeto piloto foram: testar 

a estabilidade da hospedagem e da plataforma escolhida para a criação dos 

blogs; confirmar a consistência do referencial teórico utilizado para elaboração 

dos blogs das disciplinas e conhecer as dificuldades e facilidades dos sujeitos 

frente ao uso dessa tecnologia. 

As conclusões oriundas da aplicação do projeto piloto foram 

consideradas na elaboração do projeto definitivo, cabendo destacar que a análise 

do trabalho apresentado nesta tese foi realizada apenas com os dados coletados 

no curso a distância. 

Para tanto, proporcionamos nos blogs espaços para publicação e 

realização de atividades sobre o conteúdo das disciplinas e para publicação de 

diários de estágio, para registro das descrições e avaliações sobre as ações 

realizadas nos estágios. 

A partir dessas perspectivas de utilização dos blogs das disciplinas, 

temos como objetivo: 

• conhecer as suas contribuições para a formação inicial de 

professores em um curso a distância; 

• detectar e analisar os níveis das reflexões publicadas pelos 

licenciandos nos diários de estágio; 

 • conhecer e estudar a evolução das concepções dos licenciandos 

sobre a docência antes, durante e após o uso dos blogs das disciplinas; 

• avaliar a percepção dos licenciandos em relação ao uso dos blogs. 
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Nesse sentido, buscamos respostas às seguintes questões de 

pesquisa: 

• Quais as contribuições relativas às perspectivas de utilização dos 

blogs das disciplinas para a formação inicial de professores em um curso a 

distância? 

• Quais os níveis das reflexões das ações realizadas nos estágios que 

foram publicados pelos licenciandos nos diários do estágio? 

• Quais as concepções iniciais e como ocorreu a evolução dessas 

concepções ao longo do uso dos blogs das disciplinas? 

• Quais as percepções dos licenciandos em relação ao uso dos blogs 

das disciplinas? 

Os trabalhos utilizados como referenciais teóricos e metodológicos 

que serviram de base para responder as questões de pesquisa apresentadas 

anteriormente foram descritos sucintamente no capítulo Referenciais Teórico-

Metodológicos desta tese. 
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3 – REFERENCIAIS TEÓRICO-METODOLÓGICOS 

Para escolha e instalação do sistema de plataforma de blogs, 

utilizamos como base o trabalho de LEFOE e MEYERS (2006), que apresenta a 

avaliação de algumas plataformas de blogs segundo critérios de facilidade de 

uso, acessibilidade, possibilidade de inserção de documentos, gráficos, vídeos e 

outros recursos.  

Para a elaboração, construção e implementação dos blogs das 

disciplinas relacionadas ao Estágio Curricular e à Prática do Ensino de Química 

foram consideradas as indicações de critérios presentes no trabalho de 

BROWNSTEIN e KLEIN (2006) sobre a elaboração, construção e 

implementação de blogs no ensino superior.  

Para a elaboração dos planos de trabalho dos estágios com as ações 

a serem realizadas em cada período de estágio foi utilizado o ciclo de ações para 

realização de exercício reflexivo proposto por SMYTH (1991) e adaptado por 

ZANON (2012). 

A análise das publicações realizadas pelos licenciandos nos diários 

de estágio dos blogs foi baseada nos níveis de reflexão propostos por HATTON 

e SMITH (1995), que permite classificar a escrita de futuros professores a partir 

de considerações sobre os níveis de reflexão apresentados. 

No sentido de encontrarmos respostas às questões relativas à 

evolução das concepções dos licenciandos sobre a docência, a análise dos dados 

coletados por meio de questionários sobre a docência, aplicados via blog, foi 

baseada na concepção de modelos didáticos de GARCÍA PÉREZ (2000), que 

permite diagnosticar a reestruturação do modelo didático de sujeitos em 

diferentes momentos do desenvolvimento profissional docente. 

A análise dos dados coletados por meio de questionários, aplicados 

via blog, sobre a percepção dos licenciandos em relação ao uso dos blogs foi 

baseada no Modelo de Percepção do Estudante Frente ao Uso de Weblogs de 
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LUI et al. (2006), que possibilita avaliar a percepção de usuários de weblogs em 

relação à experiência de uso dos weblogs. 

A seguir apresentamos sucintamente os referenciais adotados para a 

elaboração, construção e implementação dos blogs e para a análise dos dados 

obtidos no presente trabalho. 

3.1 – ELABORAÇÃO, CONSTRUÇÃO E IMPLEMENTAÇÃO 

DOS BLOGS, SEGUNDO BROWNSTEIN E KLEIN (2006) 

BROWNSTEIN e KLEIN (2006) indicam os seguintes critérios 

como necessários à elaboração, construção e implementação de blogs no ensino 

superior: decidir o propósito do blog, decidir a autoria, estabelecer e esclarecer a 

avaliação das postagens, observar as políticas da instituição de ensino sobre o 

uso de blogs, decidir se o blog será público ou privado, criar regras de etiqueta 

para uso do blog, adaptar os blogs às necessidades de ensino e torná-los uma 

extensão agradável da sala de aula. As recomendações dos autores sobre os 

cuidados que devem ser considerados na realização de cada um dos referidos 

critérios são descritos a seguir. 

• Decidir o propósito do blog.  

Os autores sugerem duas modalidades de blogs e apontam os 

respectivos temas vinculados a cada uma delas, conforme ilustra o esquema 

apresentado na Figura 3.1. 

 
FIGURA 3.1 – Modalidades para os blogs em educação (Adaptado de BROWNSTEIN e 
KLEIN, 2006). 
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Os responsáveis pela elaboração e implementação dos blogs devem 

considerar qual modalidade é compatível com as prioridades de ensino da 

disciplina na qual serão utilizados. Por exemplo, se o objetivo é incentivar os 

alunos a se engajarem ativamente no curso, a modalidade de interação pode ser 

o foco. Por outro lado, se o objetivo é usar o blog como uma extensão dos 

conceitos da disciplina, a modalidade de aprendizado pode ser o foco. 

• Decidir a autoria do blog.  

A Figura 3.2 apresenta um esquema dos possíveis autores de um 

blog em salas de aulas. 

 
FIGURA 3.2 – Blogs em salas de aulas de ciências (Adaptado de BROWNSTEIN e KLEIN, 
2006). 
 

Segundo os autores, a abordagem em que os alunos criam seus 

próprios blogs é adequada para aplicação em classes centradas na construção do 

conhecimento individual dos alunos, com base no projeto da disciplina. 

A abordagem em que o professor cria seu próprio blog é adequada 

para disponibilizar recursos externos, por exemplo, links para imagens digitais, 

modelos animados, artigos, sites e blogs que possuem conteúdos ou notícias 

relacionados aos temas desenvolvidos em sala de aula. Esta abordagem também 

pode ser utilizada para incentivar os alunos a postar comentários em resposta as 

publicações feitas pelo professor, podendo gerar discussões e debates. Outra 

forma de utilização dos blogs criados por professores é a elaboração de diários 

virtuais nos quais os professores os utilizam como espaço de reflexão sobre o 
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ensino. O fato dos professores colocarem as suas ideias para que outras pessoas 

possam visualizar e comentar pode levar a um crescimento profissional. No 

entanto, nesses casos, os autores cogitam que os professores publiquem 

anonimamente em respeito à sua privacidade. 

Nos blogs que envolvem a autoria da classe, os alunos podem, além 

de postar comentários, contribuir com publicações de conteúdos, notícias e 

quaisquer informações relacionadas aos temas abordados na disciplina, 

formando assim uma comunidade na qual todos os sujeitos envolvidos na 

disciplina podem contribuir. 

• Estabelecer e esclarecer a avaliação das postagens.  

Os autores sugerem a criação de uma escala de pontos para 

classificar as postagens, sendo que as que forem publicadas na frequência ou no 

prazo estabelecido e apresentarem todos os requisitos exigidos pela tarefa 

podem ser classificadas na pontuação maior da escala de pontos criada. 

Quanto aos comentários, estes também podem ser classificados por 

uma escala de pontuação, a qual leva em conta o grau de relação que o 

comentário tem com o tema da publicação que está sendo comentada ou com os 

temas debatidos em sala de aula. 

Antes da aplicação dos blogs, é importante esclarecer aos alunos os 

critérios de avaliação das postagens e as normas quanto aos prazos e a 

frequência das mesmas. 

• Observar as políticas da instituição de ensino sobre o uso de blogs.  

Algumas instituições adotam políticas ou orientações relativas à 

utilização dos blogs. Em um número muito reduzido delas existe até a 

possibilidade de criação de blogs na intranet institucional, porém muitas não têm 

desenvolvido políticas, nem orientações relacionadas ao uso de blogs. Assim, os 

autores recomendam que as regras da instituição de ensino, na qual os blogs 
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serão aplicados, sejam verificadas. 

• Decidir se o blog será público ou privado.  

Os blogs educacionais geralmente são privados, ou seja, 

visualizados e comentados apenas pelos alunos da disciplina em que está sendo 

desenvolvida a aplicação. Os autores consideram que o blog privado pode 

favorecer a discussão e o debate entre os alunos sobre os conceitos que estão 

aprendendo. Em contraponto, acreditam que o blog que possui a possibilidade 

de visualização pública pode motivá-los a escrever de forma mais elaborada. 

• Criar regras de etiqueta para uso do blog.  

As regras de etiqueta têm por objetivo garantir o bem-estar dos 

alunos e professores, além de garantir proteção às suas identidades. Em um blog 

de professor, o nome do autor e o nome da instituição a que pertence, 

normalmente, são disponibilizados. Porém, quando há autoria de alunos nos 

blogs, os autores recomendam a utilização apenas das iniciais dos nomes e que 

não sejam fornecidas informações, tais como a identificação da instituição ou 

cidade.  

Nas regras devem ser tratadas também questões que envolvem 

educação e respeito com relação à utilização dos blogs. 

• Adaptar os blogs às necessidades do ensino e torná-los uma extensão 

agradável da sala de aula.  

Assim como qualquer ferramenta pedagógica, a adaptação é a 

melhor forma de se chegar a uma aplicação condizente com o contexto de cada 

realidade de ensino. Segundo os autores, os blogs possuem a característica de 

ferramentas que são facilmente adaptáveis a qualquer contexto de ensino e a 

qualquer disciplina.  

A implementação dos blogs em uma disciplina, por si só, pode ser 
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uma maneira de ampliar o alcance da sala de aula de forma agradável. Porém, os 

autores recomendam que o foco inicial para o uso de blogs não seja esquecido e 

afirmam que o impacto da utilização de blogs com a finalidade de aumentar a 

aprendizagem ou criar um maior sentimento de comunidade pode ser 

significativo. 

No Apêndice A encontra-se descrita a elaboração e construção dos 

blogs das disciplinas, segundo as recomendações de BROWNSTEIN e KLEIN 

(2006), mencionadas anteriormente. 

3.2 – CICLO DE AÇÕES PARA EXERCÍCIO REFLEXIVO, 

PROPOSTO POR SMYTH (1991) E ADAPTADO POR ZANON 

(2012) 

SMYTH (1991) acredita ser necessário trabalhar criticamente com 

os futuros professores para favorecer um diálogo que lhes permita reconhecer e 

analisar os fatores que limitam sua ação. Para tanto, propõe um ciclo de quatro 

tipos de ação: descrever, informar, confrontar e reconstruir, em que os 

professores em formação inicial e continuada possam perceber suas práticas, os 

significados das mesmas, as influências que as permeiam e a possibilidade de 

emancipação. 

ZANON (2012) em adaptação ao ciclo proposto SMYTH (1991), 

incluiu uma nova etapa, a vídeo-aula. A Figura 3.3 apresenta o ciclo de ações 

para realização de exercício reflexivo adaptado. No trabalho reportado por 

ZANON (2012), na primeira etapa do ciclo, os estagiários descreveram e 

explicaram aos demais colegas os procedimentos das intervenções na situação 

de ensino, em sala de aula, nas escolas de Ensino Médio. Segundo a autora, tal 

ação favorece a retomada do planejamento à execução da atividade, da intenção 

à intervenção, que compreendem: a preparação do conteúdo, o estabelecimento 

de metas e objetivos, o uso de recursos e estratégias de ensino, além do papel do 

professor e dos alunos. 



 

49 
 

 
FIGURA 3.3 – Ciclo de ações para realização de exercício reflexivo adaptado por ZANON 
(2012). 
 

Na segunda etapa, os estagiários informaram os princípios que 

embasaram suas ações, ou seja, o quê e como foi feita a atividade, o porquê de 

suas ações, justificando suas escolhas nas teorias formais. 

A terceira etapa, a autoscopia, usada como técnica de recordação, 

permite aos estagiários, ao assistir-se no vídeo, reconsiderar comportamentos e 

condutas com mais tranquilidade e objetividade que em uma situação real de 

sala de aula. 

Na quarta etapa, há o confronto de opiniões entre os estagiários, os 

colegas de turma que assistiram à atividade na escola ou gravada e o docente da 

universidade. Todos integram os pareceres e focam aspectos relevantes como: 

relação planejamento versus execução, reação dos alunos, evidências de 

aprendizagem, dificuldades, avaliação da aula e da postura do estagiário. 

Na última etapa, o estagiário elabora o relatório reflexivo (escrito), 

considerando todas as etapas anteriores. Ao reconhecer suas forças e fraquezas, 

reconstrói e identifica os aspectos que precisa melhorar em sua ação pedagógica, 

ou seja, efetua a construção da aprendizagem docente. 

No Apêndice B encontram-se os planos de trabalho dos estágios 

com as ações elaboradas com base no referido ciclo. 
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3.3 – NÍVEIS DE REFLEXÃO DA PRÁTICA DOCENTE, 

PROPOSTOS POR HATTON E SMITH (1995) 

HATTON e SMITH (1995) sugerem quatro níveis de reflexão que 

podem ser evidenciados por meio das escritas de futuros professores. São eles:  

• Nível 1: escrita descritiva. 

Na sua essência, não é reflexiva. Trata-se de um tipo de escrita que 

descreve acontecimentos, sem procurar justificá-los.  

• Nível 2: a reflexão descritiva. 

Procura explicações baseadas em opiniões pessoais ou na revisão de 

literatura. Não se limita a descrever fatos, mas procura justificá-los de forma 

descritiva ou narrativa. Reconhece e cita pontos de vista alternativos na 

literatura. Pode assumir a forma de reflexão baseada em uma posição teórica ou 

no reconhecimento de fatores e perspectivas múltiplas.  

• Nível 3: reflexão dialógica. 

Explora os motivos e hipóteses possíveis. Manifesta um 

afastamento do sujeito em relação aos fatos/ações. Eleva-se a um nível diferente 

de elaboração, explora a diferença, os fatos, as ações, produzindo juízos e 

hipóteses alternativas. É uma reflexão analítica e integrativa de fatores e 

perspectivas diversos capaz de identificar inconsistências de raciocínio ou de 

apreciação.  

• Nível 4: reflexão crítica. 

É o estágio mais elevado de reflexão identificado pelos autores. 

Evidencia a compreensão de que as ações e os acontecimentos têm um contexto 
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concreto e que as perspectivas múltiplas são, também elas, explicáveis por 

contextos sociopolíticos e históricos diversos. 

A importância da reflexão sobre a prática ao nível da formação de 

professores remonta a DEWEY (1959), que definiu a ação reflexiva como sendo 

uma avaliação contínua de crenças, de princípios e de hipóteses, perante um 

conjunto de dados e de possíveis interpretações desses dados. Para ele, a 

capacidade de refletir surge quando se está diante de um problema e pretende-se 

resolvê-lo. Dessa forma, a reflexão é uma ação que se dá espontaneamente a 

partir de uma situação problemática, opondo-se assim, a atitudes pré-

estabelecidas tecnicamente. 

Essas considerações nos remetem à posição de SCHÖN (1987), que 

defendeu abordagens alternativas à educação profissional com base em uma 

imagem mais realista do trabalho dos profissionais.  

SCHÖN (1992) definiu o processo de reflexão num triplo 

movimento: a reflexão-na-ação, a reflexão-sobre-a ação e sobre-a-reflexão-na-

ação, que contribuiu para a difusão e a inclusão das teorias sobre a 

epistemologia da prática no campo de formação de professores.  

 Portanto, podemos perceber que a ideia de reflexão surge associada 

ao modo como se lida com problemas da prática profissional, à possibilidade da 

pessoa aceitar um estado de incerteza e estar aberta a novas hipóteses dando, 

assim, forma a esses problemas, descobrindo novos caminhos, construindo e 

concretizando soluções. Este processo envolve, pois, um equacionar e 

reequacionar de uma situação problemática. Num primeiro tempo há o 

reconhecimento de um problema e a identificação do contexto em que ele surge 

e, num segundo tempo, a conversação com o repertório de imagens, teorias, 

compreensões e ações (SCHÖN, 1987) de forma a criar uma nova maneira de o 

ver. A reconstrução de algumas ações pode resultar de novas compreensões da 

situação. 
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3.4 – MODELOS DIDÁTICOS, SEGUNDO GARCÍA PÉREZ 

(2000) 

Modelo didático é um esquema de caráter provisório e de 

aproximação com uma realidade, que permite abordar de maneira simplificada a 

complexidade da realidade escolar, ao mesmo tempo em que ajuda a propor 

procedimentos de intervenção na mesma, podendo ser um recurso para o 

desenvolvimento e fundamentação para a prática do professor. 

Segundo GARCÍA PÉREZ (2000), a ideia de modelo didático tem 

sido utilizada como uma tentativa de representar os fazeres pedagógicos dos 

professores que são permeados pelas tomadas de decisões, nem sempre 

conscientes e impregnadas por suas crenças e saberes tácitos. Esse fazer 

pedagógico é o que se denomina modelo didático do professor. 

De modo geral, um modelo didático é constituído pelas crenças, 

pela cultura, pelas relações sociais que permeiam os processos de ensino e 

aprendizagem e a intencionalidade do professor em ensinar seus alunos. 

GARCÍA PÉREZ (2000) delimita quatro enfoques distintos para os 

modelos didáticos: tradicional, tecnológico, espontaneísta e alternativo. De 

acordo com o autor, esses modelos teóricos configuram um importante 

instrumento para analisar e refletir sobre o desenvolvimento profissional 

docente. A construção desses modelos está baseada em cinco dimensões 

didáticas apresentadas em forma de perguntas: Qual o objetivo do ensino? O que 

deve ser ensinado ao aluno? Qual a relevância das ideias e interesses do aluno? 

Como ensinar? E como avaliar? 

O modelo tradicional tem seu enfoque na transmissão dos 

conteúdos disciplinares consagrados pela cultura vigente, desconsiderando o 

contexto social da comunidade escolar e os interesses do público alvo. Os alunos 

assumem uma postura passiva diante dos processos de ensino e aprendizagem. A 

avaliação valoriza a memorização dos conceitos transmitidos e ocorre por meio 

de exames e provas pontuais. O papel do aluno nos processos é passivo, cabendo 
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a ele acatar e fazer o que o professor determina, não tendo maior contribuição no 

planejamento das atividades. Ao professor cabe, além do planejamento, 

controlar a disciplina da sala. 

O modelo tecnológico visa proporcionar ao aluno uma formação 

“moderna” e eficaz, em resposta à sociedade tecnológica em que está imerso. 

Tem seu enfoque em estudos dirigidos e na transmissão cultural atual, 

abordando conceitos disciplinares agregados com temáticas relacionadas a 

problemas ambientais e sociais. Quando considera as concepções dos alunos, 

estas são vistas como erros conceituais. A avaliação tem como finalidade 

quantificar a aprendizagem e verificar a eficiência desta sistemática de ensino. 

Ao aluno cabe participar das atividades programadas pelos professores, que 

também é responsável pela ordem e disciplina na sala de aula. 

O modelo espontaneísta enfoca as ideias e os interesses dos alunos, 

privilegiando sua realidade imediata. Considera que a capacidade de aprender é 

um processo “espontâneo” que acontece naturalmente. Neste contexto, as 

atividades de ensino são múltiplas, abertas, flexíveis e visam o desenvolvimento 

de valores sociais, atitudes e autonomia. Os conteúdos são selecionados em 

função dos interesses imediatos dos alunos e a avaliação é centrada na 

observação e análise de trabalhos e no desenvolvimento pessoal do aluno. Os 

alunos têm um papel ativo, sendo esperado que eles sejam capazes de aprender 

determinados conteúdos por descoberta, e compreender o contexto social em 

que vivem. O professor não tem um papel gerencial do processo, sendo visto 

como uma liderança que coordena o trabalho dos alunos. 

O modelo alternativo considera a participação do aluno e o papel de 

investigador do professor nos processos de ensino e aprendizagem. Os 

conteúdos são apresentados por meio de atividades interdisciplinares 

contextualizadas por temas socialmente relevantes. Este modelo posiciona tanto 

os alunos quanto os professores como agentes ativos, os primeiros como 

construtores e reconstrutores de suas aprendizagens e os segundos como 
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investigadores de suas práticas pedagógicas e responsáveis por criar situações 

problematizadas que estimulem e facilitem a aprendizagem. A avaliação assume 

um caráter formativo, identificando as dificuldades dos alunos e promovendo 

uma reflexão sobre sua evolução em relação aos objetivos previstos no 

planejamento de ensino. As ideias e interesses dos alunos são considerados 

nesse modelo didático. 

Uma síntese das características de cada modelo em cada dimensão é 

apresentada na Tabela 3.1 elaborada por SANTOS JR. e MARCONDES (2010) 

com base nos pressupostos de GARCIA PÉREZ (2000). 

TABELA 3.1 – Características dos modelos didáticos elaborada por SANTOS JR. e 
MARCONDES (2010) com base nos pressupostos de GARCIA PÉREZ (2000). 

Dimensão 
Didática 

Tradicional Tecnológico Espontaneísta Alternativo 

1. Qual o 
objetivo do 
ensino? 

Transmitir 
conteúdos já 

consagrados da 
cultura vigente. 

Proporcionar uma 
formação moderna 

e eficiente. 

Capacitar o aluno para 
que possa 

compreender sua 
realidade. 

Proporcionar uma 
compreensão 

complexa 
do mundo e de 

como atuar nesse. 

2. O que 
deve ser 
ensinado 
ao aluno? 

Conteúdos 
disciplinares, 

conceitos 
específicos. 

Conteúdos que 
propiciem uma 

formação cultural 
atual, 

conhecimentos não 
somente 

disciplinares. 

Conteúdos presentes 
na realidade imediata 

do aluno. 

Conhecimento 
interdisciplinar, 

o enfoque 
está no contexto 

social. 

3. Qual a 
relevância 
das ideias e 
interesses 
do aluno? 

Não considera. 

Quando considera 
as concepções, 
essas são vistas 

como erros 
conceituais. 

Conteúdos presentes 
na realidade imediata 

do aluno. 

Considera os 
interesses e as 
concepções do 

aluno. 

4. Como 
ensinar? 

Metodologia 
baseada 

na transmissão 
cultural. 

Metodologia 
baseada 

na transmissão 
cultural e 

descoberta 
dirigida. 

Metodologia baseada 
no protagonismo do 

aluno, que vai 
descobrindo o 
conhecimento. 

Baseada na 
investigação 

escolar, o aluno 
constrói e 

reconstrói o 
conhecimento. 

5. Como 
avaliar? 

Avaliação centrada 
nos conteúdos 
transmitidos, 

realizada por meio 
de provas formais. 

Avaliação centrada 
nos 

conteúdos 
transmitidos, 

porém, em alguns 
momentos, pode 
aferir o processo. 

Avaliação centrada 
nas habilidades e 

competências; utiliza 
a observação e a 

produção individual e 
coletiva do aluno. 

Avaliação 
centrada no aluno 
e no professor e 

utiliza 
múltiplos 

instrumentos. 
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Com base nos pressupostos de GARCIA PÉREZ (2000), SANTOS 

JR. e MARCONDES (2010) elaboraram o questionário apresentado na Tabela 

3.2 para ser utilizado como instrumento na identificação de modelos didáticos. 

TABELA 3.2 – Questionário elaborado por SANTOS JR. e MARCONDES (2010) para 
identificação de modelos didáticos. 

Qual é o meu maior objetivo ao ensinar Química para os meus alunos? Valor
Para que meu aluno possa se tornar um indivíduo dotado da cultura vigente.  

Para que meu aluno tenha uma formação eficiente e moderna, ou seja, esteja inserido no mundo 
tecnológico, no qual todos nós precisamos conviver. 

 

Para que meu aluno se torne um cidadão crítico, ético e atuante no mundo em que vive.  

Para que meu aluno possa enriquecer progressivamente seus conhecimentos e aos poucos 
conseguir fazer leituras cada vez mais complexas do mundo em que vive. 

 

Que conteúdos de Química devo ensinar aos meus alunos? Valor
Uma síntese dos conceitos químicos mais importantes.  

Uma síntese dos conceitos químicos mais importantes, combinados com aplicações 
tecnológicas desses conceitos. 

 

Conceitos químicos que estejam presentes nos fenômenos que se apresentam no cotidiano do 
aluno. 

 

Conhecimentos que permitam a integração nos níveis científicos, social, histórico e 
ambiental. 

 

Qual a contribuição das concepções e interesses do meu aluno em relação à 
escolha dos conteúdos? 

Valor

O fundamental para a escolha dos conteúdos não é o interesse ou as concepções do aluno, e 
sim a capacidade profissional do professor em escolher os conteúdos adequados para o 
ensino. 

 

Os interesses não precisam ser considerados, as concepções sim. Caso essas concepções 
sejam erradas, devem, com o ensino, ser substituídas pelo aluno por concepções mais 
próximas das científicas. 

 

As concepções não precisam ser consideradas, os interesses sim, pois dessa forma o estudo 
de Química pode ser mais atraente e significativo para o aluno. 

 

As concepções e os interesses devem nortear a escolha dos conteúdos que irão ser 
trabalhados. 

 

Como devo ensinar Química aos meus alunos? Valor
Como professor, devo estar apto a transmitir conhecimento ao meu aluno e manter uma ordem 
mínima necessária. Para que seja possível o trabalho, o aluno, por sua vez, se fizer a sua parte, ou 
seja, prestar atenção às aulas, fizer as atividades e se esforçar um pouco, poderá aprender 
Química com sucesso. 

 

Como professor, devo combinar aulas expositivas com aulas práticas, usando todos os recursos 
didáticos de que disponho e atuar dentro da sala como um administrador das atividades. O aluno, 
por sua vez, deve fazer as atividades propostas. 

 

Como professor, devo propor atividades que estimulem a capacidade de meu aluno de analisar, 
julgar, criticar e exercer a sua cidadania, além, é claro, de aprender Química. Devo atuar dentro 
da sala como um coordenador, o aluno é o centro dos processos de ensino e aprendizagem. 

 

Como professor, devo propor situações problema para o meu aluno e atividades que permitam ao 
aluno ir resolvendo esse problema. Dentro da sala devo atuar como um mediador e um 
investigador nos processos de ensino e aprendizagem. O aluno tem um papel ativo na construção 
e reconstrução do seu conhecimento. 
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TABELA 3.2 – Questionário elaborado por SANTOS JR. e MARCONDES (2010) para 
identificação de modelos didáticos (continuação). 

Como deve ser a minha forma de avaliar os meus alunos? Valor
A minha avaliação deve cobrir o conteúdo trabalhado e com instrumentos individuais do tipo 
provas e listas de exercícios, preferencialmente, buscando levantar o conhecimento adquirido pelo 
aluno durante o período. 

 

A minha avaliação deve cobrir o conteúdo trabalhado, os instrumentos não precisam ser 
especificamente individualizados, mas precisam me dar dados confiáveis para medir a 
aprendizagem e analisar os processos de ensino e aprendizagem. 

 

A minha avaliação deve privilegiar a mudança de atitude do meu aluno, as habilidades e 
competências construídas nos processos de ensino e aprendizagem. Por isso a minha observação é 
um fator importantíssimo. 

 

A minha avaliação deve privilegiar a evolução dos conhecimentos do meu aluno nos processos de 
ensino e aprendizagem. Posso utilizar instrumentos individualizados ou coletivos, a minha 
observação. Essa avaliação também me orienta a fazer as modificações necessárias no processo 
visando a um melhor rendimento dos meus alunos. 

 

 

O instrumento apresentado na Tabela 3.2 consiste de uma pergunta-

chave correspondente a cada uma das dimensões didáticas e para cada uma delas 

existem quatro proposições características de cada um dos modelos didáticos 

propostos por GARCIA PÉREZ (2000). A primeira entre as quatro proposições 

diz respeito ao modelo tradicional; a segunda refere-se ao modelo tecnológico; a 

terceira ao modelo espontaneísta e a quarta ao modelo alternativo. Para 

responder, deve-se atribuir um valor para cada proposição seguindo o critério (0, 

completa rejeição; 3 completa aceitação; os valores 1 e 2 seriam intermediários 

entre a rejeição e a aceitação). 

Esse instrumento foi utilizado também no trabalho de SANTOS JR. 

e MARCONDES (2013) para diagnosticar a reestruturação no pensamento de 

professores de Química que participaram de um grupo colaborativo cujo 

objetivo era a problematização das suas respectivas práticas pedagógicas por um 

período de um semestre. A análise das reestruturações de cada docente foi feita a 

partir da comparação das respostas ao questionário apresentado na Tabela 3.2 

aplicado antes e depois dos trabalhos do grupo de aprendizagem colaborativa. 

No Apêndice C encontra-se o questionário relativo às concepções 

sobre docência, baseado nos modelos didáticos de GARCIA PÉREZ (2000) 

disponibilizados nos blogs e aplicado aos alunos. 
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3.5 – MODELO DE PERCEPÇÃO DO ESTUDANTE FRENTE 

AO USO DE WEBLOGS DE LUI et al. (2006) 

O Modelo de Percepção do Estudante Frente ao Uso de Tecnologias 

Educacionais sugere que a eficácia percebida determina o comportamento em 

relação à tecnologia e depende da contribuição de três fatores: a condição 

educacional prévia, as características dos alunos e as características percebidas 

da tecnologia (O'MALLEY e MCCRAW, 1999). 

LUI et al. (2006) investigaram a percepção de estudantes frente ao 

uso de weblogs para realização de tarefas, e compararam com a percepção de 

estudantes que não utilizaram os weblogs. Uma adaptação do Modelo de 

Percepção do Estudante Frente ao Uso de Tecnologias Educacionais foi proposta 

para explicar a diferença na percepção, devido à experiência com os blogs. A 

Figura 3.4 apresenta o Modelo de Percepção do Estudante Frente ao Uso de 

Weblogs. 

Tanto a Condição educacional prévia, quanto às Características do 

estudante em relação às suas Habilidades computacionais, Conectividade com a 

Internet e Comportamento online, e as Características percebidas dos weblogs 

em termos de Objetivo de uso contribuem para a Eficácia Percebida dos 

weblogs, que por sua vez, determinam o Comportamento em relação aos 

weblogs. Nessa adaptação, a Experiência de uso de weblogs fornece a 

oportunidade para que a percepção seja alterada, possivelmente devido a uma 

descoberta de utilidade da tecnologia, podendo mudar também o comportamento 

em relação à tecnologia. 
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FIGURA 3.4 – Modelo de Percepção do Estudante Frente ao Uso de Weblogs de LUI et al. 
(2006). 
 

Segundo LUI et al. (2006), há uma grande diferença na percepção 

de alunos que tiveram um ano de experiência com os weblogs educacionais e 

aqueles sem essa experiência de uso. A experiência de uso dos weblogs auxiliou 

no entendimento dos objetivos de uso de weblogs educacionais, sendo que, 

dessa forma, o uso obrigatório dos weblogs no curso foi considerado benéfico. 

Os autores salientaram que os benefícios não necessariamente se restringem ao 

âmbito educacional em relação ao curso. 

O questionário utilizado por LUI et al. (2006) pretende identificar 

as condições educacionais prévias dos estudantes, as suas características e as 

características percebidas dos weblogs. A Tabela 3.3 apresenta a parte do 

questionário proposto para identificar as características percebidas dos weblogs, 

sendo que cada afirmação deve ser julgada pelos alunos fazendo uso de escala 

Likert de cinco pontos, variando entre “Discordo Fortemente” e “Concordo 

Fortemente”. 
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TABELA 3.3 – Parte do questionário para identificar as características percebidas do weblog 
elaborado por LUI et al. (2006). 

1. Características percebidas do weblog utilizado na disciplina 1 2 3 4 5 
Eu considero o blog da disciplina como um diário de bordo, onde 
armazeno todos os dados, informações e pensamentos. 

     

Eu considero o blog da disciplina como um diário de aprendizagem, onde 
guardo reflexões e sentimentos pessoais sobre a experiência de 
aprendizagem. 

     

Eu considero o blog da disciplina como um lugar de diálogo, onde a 
comunicação acontece. 

     

Eu considero o blog da disciplina como um lugar de colaboração, onde eu 
trabalho em conjunto com os meus colegas de disciplina. 

     

Eu considero o blog da disciplina como uma fonte de informação, onde 
outras pessoas podem obter informações relevantes. 

     

Eu considero o blog da disciplina como um meio de expressar-me, onde 
eu digo ao mundo quem eu sou. 

     

Eu considero o blog da disciplina como um lugar de partilha de arquivos, 
onde os arquivos eletrônicos são disponibilizados na web. 

     

Eu considero o blog da disciplina como um portfólio eletrônico, no qual 
mantenho propositadamente uma coleção de meus trabalhos e ideias mais 
relevantes. 

     

 

No Apêndice D encontra-se o questionário de percepção do 

estudante sobre a experiência de uso dos blogs das disciplinas, baseado no 

Modelo de Percepção do Estudante Frente ao Uso de Weblogs de LUI et al. 

(2006), disponibilizado nos blogs e aplicado aos alunos. 
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4 – PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

4.1 – PROJETO PILOTO 

O projeto piloto foi implementado por meio da adaptação e 

aplicação de blog na disciplina de Prática do Ensino de Química ofertada no ano 

de 2011 aos licenciandos do último ano do Curso de Licenciatura em Ciências 

Exatas de uma universidade estadual paulista que optam pela Habilitação em 

Química. A referida disciplina é anual, conta com oito créditos, 300 horas de 

estágio e tem como objetivo principal preparar os licenciandos para o exercício 

da docência em Química para o Ensino Médio.  

Faz parte dos requisitos da disciplina, além das atividades 

realizadas em sala de aula, a realização pelos licenciandos do Estágio Curricular 

Supervisionado em escolas do Ensino Médio. As atividades do estágio ocorrem 

em três etapas, sendo que, na primeira, os licenciandos realizam o diagnóstico 

da escola e o estágio de observação de aulas da disciplina de Química. 

Na segunda etapa, desenvolvem ações de apoio aos docentes, as 

quais variam de acordo com a necessidade de cada professor da escola básica, 

em geral as atividades envolvem construção de materiais didáticos, organização 

de atividades experimentais, colaboração na organização de feira de ciências, 

entre outros.   

Na terceira etapa, os licenciandos elaboram e desenvolvem 

regências individuais e um minicurso em grupo. Os temas das regências são 

indicados pelo professor da escola, o qual disponibiliza de duas a quatro aulas 

para o seu desenvolvimento. O tema do minicurso é escolhido por grupos de 

licenciandos, que o elabora durante o decorrer da disciplina e ministra aos 

alunos do Ensino Médio, no Centro de Divulgação Científica e Cultural da 

universidade. O minicurso ocorre sempre no período vespertino, no segundo 

semestre de cada ano, com duração de quatro dias. Cabe destacar que, além da 
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professora, essa disciplina tem contado com um estagiário que a auxilia, 

principalmente em relação ao acompanhamento das atividades e dos estágios.  

4.1.1 – Sujeitos da pesquisa do projeto piloto 

Foram tomados como sujeitos da pesquisa do projeto piloto os seis 

licenciandos matriculados na disciplina de Prática do Ensino de Química do ano 

de 2011. A caracterização dos licenciandos quanto ao acesso e uso de 

computadores e da Internet foi feita pela análise das respostas apresentadas ao 

questionário, gerado na ferramenta de criação de formulários do Google Docs® 

(Drive), publicado no blog para preenchimento online como atividade da 

disciplina (APÊNDICE E).  

Dentre os seis licenciandos tomados como sujeitos desta pesquisa, 

três são do sexo feminino e três do sexo masculino, apresentando idade média de 

aproximadamente 25 anos, sendo a idade menor de 21 anos e a maior de 30 

anos. Os seis licenciandos estão em formação inicial e não possuem outra 

graduação, sendo que quatro deles encontram-se apenas estudando, enquanto 

dois estudam e trabalham. Apresentamos abaixo as principais informações 

obtidas por intermédio das respostas dos licenciandos ao questionário.  

Com relação à questão sobre o acesso dos licenciandos a 

computadores no domicílio atual, todos afirmam possuir acesso e utilizar 

computador, sendo que os seis o utilizam todos os dias ou quase todos os dias. 

Todos utilizam computadores em casa, no trabalho ou na escola. Com relação ao 

acesso à Internet, os seis licenciandos afirmam possuir este tipo de acesso em 

casa e afirmam acessar todos os dias ou quase todos os dias, em casa, no 

trabalho ou na escola.  

A análise das respostas apresentadas à questão “Quais atividades 

você realizou na Internet nos últimos 3 meses?” aponta para um uso maior da 

Internet no envio e recebimento de e-mails, sendo que 100% dos licenciandos 

empregaram a Internet para esse fim, 67% utilizam a Internet para participar de 
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sites de relacionamento, para trocar mensagens instantâneas ou participar de 

listas de discussão, e 33% para criar ou atualizar páginas web ou blogs. 

Com o intuito de conhecer as percepções dos licenciandos com 

relação ao uso da Internet, a seguinte pergunta também fez parte do 

questionário: “Qual das afirmativas poderia traduzir melhor sua relação com a 

Internet?”. As respostas sugerem que 17% conseguem apenas os resultados que 

necessitam, 33% quase sempre conseguem mais do esperava e os demais (50%) 

conseguem mais do que necessitam ou se sentem completamente confortáveis 

em utilizar a Internet. 

4.1.2 – Processo de adaptação e implementação do blog do projeto 

piloto 

A adaptação do blog do projeto piloto ao contexto educacional da 

disciplina de Prática do Ensino de Química teve como objetivo torná-lo uma 

ferramenta de apoio à mesma, servindo principalmente como espaço para 

realização das atividades extraclasse, principalmente de leitura e discussão de 

alguns dos textos utilizados em sala de aula e também de espaço para a 

realização de relatos e reflexões sobre o Estágio Supervisionado, por meio da 

publicação de um diário coletivo de estágio. 

Além disso, o blog contou com links para as informações sobre a 

disciplina, as instruções de uso do blog, os prazos para realização das atividades 

extraclasse no blog, os critérios de avaliação da disciplina, o controle das 

atividades, os slides e os textos utilizados nas aulas, espaço para publicação e 

elucidação de dúvidas e os contatos de correio eletrônico do estagiário/monitor. 

Ao longo da disciplina foram sendo inseridas as atividades para 

serem realizadas nos blogs, além de documentos e avisos sobre o estágio e links 

para a elaboração do diário coletivo de estágio. O blog também comportou links 

de sites recomendados para pesquisa e escolha do tema do minicurso a ser 

apresentado na última etapa do estágio.  
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A Figura 4.1 apresenta a página inicial do blog da disciplina de 

Prática do Ensino de Química, contendo três áreas principais. 

 

FIGURA 4.1 – Página inicial do blog da disciplina de Prática do Ensino de Química. 
 

Conforme apresentado na Figura 4.1, o topo do blog comporta a 

identificação da disciplina; a área principal abarca a publicação relativa à página 

inicial; e a barra lateral contém todos os menus e links inseridos e utilizados 
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durante a disciplina (páginas estáticas, questionário, atividades extraclasse 

realizadas no blog durante a disciplina, instruções para realização dos estágios 

supervisionados, diário coletivo do estágio e links para sites que pudessem 

auxiliar os licenciandos na busca e escolha de um tema para elaboração do 

minicurso). 

Na barra lateral do blog, no menu “Páginas” foram inseridas as 

seguintes páginas estáticas: “Informações da disciplina”, “Critérios de 

avaliação”, “Aulas”, “Textos”, “Prazos das atividades no Blog”, “Instruções de 

uso do Blog”, “Dúvidas”, “Monitoria”, “Controle das atividades e frequência”. 

Na página “Informações da disciplina” foi publicado o link para o 

programa de ensino da disciplina. Na página “Critérios de avaliação” foi 

publicada uma tabela com o valor de cada atividade realizada durante a 

disciplina.  Na página “Aulas” foram publicados os links para os slides das aulas 

da disciplina. Na página “Textos” foram publicados os links para os textos 

trabalhados durante a disciplina. Na página “Prazos das atividades no Blog” foi 

publicada uma tabela contendo os prazos para a realização das postagens das 

atividades.  Na página “Instruções de uso do Blog” foram publicados tutoriais de 

como comentar e postar no blog. Na página “Monitoria” foi publicado o 

endereço eletrônico (e-mail) do estagiário/monitor. Na página “Dúvidas” foi 

inserido um espaço para publicação de comentários. Na página “Controle das 

atividades e frequência” foi publicado o link para uma planilha de controle das 

atividades realizadas e frequência nas aulas, que foi constantemente atualizada 

durante a disciplina. 

Na barra lateral do blog foi publicado o menu “Questionário”, 

contendo o link para o preenchimento do questionário de caracterização dos 

sujeitos, além dos menus para realização de atividades extraclasse: “Atividade 

de Familiarização”, “Atividade Extraclasse 1”, “Atividade Extraclasse 2”, 

“Atividade Extraclasse 3”, “Atividade Extraclasse 4” e “Atividade Extraclasse 

5”. 
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A primeira atividade extraclasse foi a “Atividade de 

Familiarização”, na qual os licenciandos foram convidados a fazer uma breve 

apresentação pessoal e escrever sobre suas expectativas em relação à disciplina e 

ao uso do blog da disciplina como forma de se familiarizarem com a postagem 

de comentários no blog. 

A Tabela 4.1 apresenta a temática das atividades extraclasse 

propostas e o modo de uso do blog em cada atividade. 

 

TABELA 4.1 – Temática das atividades extraclasse e modo de uso do blog do projeto piloto. 

TEMÁTICA DAS ATIVIDADES 
EXTRACLASSE 

MODO DE USO DO BLOG 

Atividade Extraclasse 1 
Temática A – Modelo de Ensino e Saberes 
docentes 
 

Depositório de 4 artigos sobre a temática; 
Publicação de comentários com: 
1) perguntas sobre os artigos; 
2) respostas aos comentários com perguntas dos colegas; 
3) texto coletivo sobre a temática. 
Postagem de Mapa Conceitual sobre a temática. 

Atividades Extraclasse 2 e 3 
Temática B – Concepções alternativas 

Postagem de resumo sobre o tema “Estrutura Atômica”; 
Publicação de comentários com:  
1) respostas ao questionário sobre a realização da atividade de 
leitura e discussão aplicada em sala de aula. 

Atividade Extraclasse 4 
Temática C – Visões do trabalho científico 

Depositório de um artigo sobre a temática; 
Publicação de comentários com:  
1)  plano de aula, levando em conta o uso de um texto de 
divulgação científica relacionado com a temática. 

Atividade Extraclasse 5 
Temática D – Argumentação em sala de 
aula 

Depositório de 5 artigos sobre a temática; 
Publicação de comentários com: 
1) perguntas sobre os artigos; 
2) respostas aos comentários com perguntas dos colegas; 
3) texto coletivo sobre a temática. 

 

Os enunciados das atividades extraclasse e as referências dos 

artigos neles depositados encontram-se nos Apêndices F e G desta tese. Cabe 

destacar que as atividades extraclasse eram de caráter obrigatório e que a 

participação nessas atividades teve o peso de 25% da nota final dos 

licenciandos. 

A barra lateral do blog também abarcou os seguintes menus 

relacionados às atividades de estágio: “Estágio Supervisionado” e “Diário 

Coletivo do Estágio”. 
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Foram inseridas, no menu “Estágio Supervisionado”, as seguintes 

páginas estáticas: “Carga horária detalhada”, contendo a carga horária total do 

estágio; “Ficha do Estágio”, que devia ser preenchida com as horas de estágio, 

“Horários do Estágio de Observação”, que continha tabelas com as datas e os 

horários que cada licenciando devia cumprir de estágio. 

No menu “Diário Coletivo do Estágio” foram adicionadas as 

seguintes categorias para publicação dos relatos, reflexões sobre as seguintes 

atividades de estágio: “Estágio de Observação”, “Atividades de Apoio ao 

Docente”, “Elaboração da Regência”, “Regência na Escola”, “Elaboração do 

Minicurso” e “Regência do Minicurso”. 

Cabe destacar que para a publicação do diário do estágio, os 

licenciandos tiveram acesso ao editor de mensagens do blog, conforme 

apresentado na Figura 4.2. 

 

FIGURA 4.2 – Editor para publicação de mensagens no “Diário Coletivo do Estágio”, 
contendo as categorias “Estágio de Observação”, “Atividades de Apoio ao Docente”, 
“Elaboração da Regência”, “Regência na Escola”, “Elaboração do Minicurso” e “Regência do 
Minicurso”. 
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4.1.3 – Instrumentos de coleta de dados do projeto piloto 

A coleta de dados foi realizada por meio: 

• da aplicação de questionário de caracterização em relação ao 

acesso e uso de computadores e da Internet para preenchimento online via blog 

da disciplina (APÊNDICE E); 

• das publicações realizadas no blog da disciplina; 

• da aplicação de um questionário impresso sobre a docência 

(APÊNDICE H); 

• da aplicação de questionário impresso sobre as impressões do uso 

do blog da disciplina pelos licenciandos (APÊNDICE I). 

Estes instrumentos de coleta foram aplicados em momentos 

distintos da pesquisa: o primeiro e o segundo questionários foram aplicados no 

início da disciplina, e o terceiro após o término do semestre letivo, visando a 

obtenção de informações acerca das impressões dos licenciandos sobre o uso 

dos blogs. 

Fizemos a análise dos dados obtidos com o objetivo de tecer 

considerações que pudessem auxiliar na elaboração da intervenção didática 

propriamente dita, a ser posteriormente realizada em caráter definitivo. 

Os resultados obtidos pelo projeto piloto, bem como as adaptações 

realizadas para aplicação do projeto definitivo estão apresentados no capítulo 

Resultados e Discussão desta tese. 

4.2 – PROJETO DEFINITIVO 

O projeto definitivo foi implementado por meio da adaptação e 

aplicação de blog nas disciplinas relacionadas à Prática do Ensino de Química e 

ao Estágio Curricular ofertadas nos anos de 2012 a 2014 aos licenciandos dos 

últimos períodos do Curso de Licenciatura em Química a distância de uma 

universidade federal mineira. Cabe destacar que o oferecimento da licenciatura 
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nesta modalidade iniciou-se em 2009 suportado na plataforma do CEDERJ por 

meio de um consórcio e posteriormente na plataforma Moodle, sendo que o uso 

dos blogs foi implementado em 2012. 

As disciplinas relacionadas à Prática do Ensino de Química têm 

como objetivo geral embasar o licenciando com elementos teóricos, 

metodológicos e técnicos sobre as principais vertentes dos processos de ensino e 

aprendizagem de Química do Ensino Médio, envolvendo planejamento e 

desenvolvimento de atividades de ensino teóricas e experimentais para serem 

utilizadas nos estágios. Essas disciplinas totalizaram 150 horas de carga horária, 

das quais, a disciplina de Processo de Ensino e Aprendizagem de Química do 

Ensino Médio II possui 60 horas e as disciplinas de Instrumentação para a 

Química do Ensino Médio I e II possuem cada uma, 45 horas de carga horária. 

As disciplinas relacionadas ao Estágio Curricular têm como 

objetivo geral inserir o licenciando no campo de estágio e possibilitar a 

observação crítica das aulas de Química. Os requisitos dessas disciplinas 

contemplam o planejamento e aplicação de atividades de ensino, elaboração de 

planos de aulas teóricas e experimentais, aplicação de regências teóricas e 

experimentais, avaliação da aprendizagem e avaliação reflexiva dos resultados 

das aplicações. Essas disciplinas totalizaram 345 horas de carga horária, das 

quais, a disciplina de Estágio Supervisionado II conta com 90 horas, Estágio 

Supervisionado III com 120 horas e Estágio Supervisionado IV com carga 

horária de 135 horas. 

As disciplinas possuem tutores presenciais e a distância, e são 

semestrais, com cronograma de encontros presenciais aos sábados no polo de 

apoio presencial. Contam com a realização de atividades a distância em 

ambiente virtual de aprendizagem e com avaliações presenciais. Para 

organização da redação desta tese, as disciplinas foram classificadas em iniciais, 

intermediárias e finais, de acordo com o cronograma de aplicação do projeto. As 

iniciais compreendem as disciplinas de Processo de Ensino e Aprendizagem de 
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Química do Ensino Médio II e Estágio Supervisionado II, ofertadas no segundo 

semestre de 2012 – dezembro de 2012 a abril de 2013. As intermediárias 

compreendem as disciplinas de Instrumentação para a Química do Ensino Médio 

I e Estágio Supervisionado III, ofertadas no primeiro semestre de 2013 – junho 

de 2013 a setembro de 2013. E as finais compreendem as disciplinas de 

Instrumentação para a Química do Ensino Médio II e Estágio Supervisionado 

IV, ofertadas no segundo semestre de 2013 – outubro de 2013 a janeiro de 2014. 

4.2.1 – Sujeitos da pesquisa do projeto definitivo 

Foram tomados como sujeitos da pesquisa do projeto definitivo os 

12 licenciandos matriculados nas disciplinas iniciais, dos quais apenas nove 

cursaram as disciplinas intermediárias e finais. A caracterização dos 

licenciandos quanto ao acesso e uso de computadores, Internet e blogs foi feita 

pela análise das respostas apresentadas ao questionário, gerado na ferramenta de 

criação de formulários do Google Docs® (Drive), publicado no blog das 

disciplinas iniciais para preenchimento online (APÊNDICE J). 

Dentre os 12 licenciandos tomados como sujeitos desta pesquisa, 11 

responderam ao questionário de caracterização, sendo que sete são do sexo 

feminino e quatro do sexo masculino, apresentando idade média de 

aproximadamente 31 anos, sendo a idade menor de 22 anos e a maior de 39 

anos. Dois deles encontravam-se apenas estudando na ocasião, enquanto nove 

estudavam e trabalhavam. Cabe destacar que apenas um dos sujeitos que 

trabalham atua como professor de Ensino Médio.  

Com relação à questão sobre o acesso dos licenciandos a 

computadores no domicílio, todos afirmam possuir acesso e utilizar computador, 

sendo que dez licenciandos utilizam todos os dias ou quase todos os dias e um 

licenciando utiliza pelo menos uma vez por semana. Todos utilizam 

computadores em casa, no trabalho ou na escola. Com relação ao acesso à 

Internet, os 11 licenciandos afirmam possuir este tipo de acesso em casa e dez 
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deles afirmam acessar todos os dias ou quase todos os dias e apenas um 

licenciando acessa pelo menos uma vez por semana. 

A análise das respostas apresentadas à questão “Quais atividades 

você realizou na Internet nos últimos 3 meses?” aponta para um uso maior da 

Internet no envio e recebimento de e-mails, sendo que 100% dos licenciandos 

empregaram a Internet para esse fim, 45% utilizam a Internet para participar de 

listas de discussão, 36% para trocar mensagens instantâneas, 27% para participar 

de sites de relacionamento, e 9% para criar ou atualizar páginas web ou blogs. 

Em relação às percepções dos licenciandos sobre o uso da Internet, 

as respostas sugerem que 18% não se sentem confortável ao utilizar a Internet, 

9% conseguem apenas os resultados que necessitam, 18% quase sempre 

conseguem mais do esperavam e os demais (55%) se sentem completamente 

confortáveis em utilizar a Internet. 

Com relação ao acesso a blogs na Internet, sete licenciandos 

afirmam acessar e quatro não acessam. Porém, dez licenciandos conhecem ou já 

ouviram falar sobre plataformas de blogs. Quanto ao uso de blogs, quatro 

licenciandos disseram que possuem blog pessoal e publicam conteúdos nos 

blogs, sendo que seis licenciandos já fizeram ao menos comentários em blogs. 

Sete licenciandos afirmaram já ter utilizado blogs em algum curso ou disciplina. 

Além dos licenciandos, foram tomados como sujeitos os tutores e o 

professor da disciplina. O professor é bacharel e licenciado em Química, mestre 

em Ciências com dissertação defendida sobre temática voltada ao Ensino de 

Química e os tutores são licenciados e mestrandos em Química. 

4.2.2 – Processo de adaptação e implementação dos blogs do 

projeto definitivo 

A adaptação dos blogs teve como objetivo torná-los ambientes 

virtuais de aprendizagem das disciplinas. As Figuras 4.3, 4.4 e 4.5 apresentam as 

páginas iniciais dos blogs das disciplinas. 
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FIGURA 4.3 – Página inicial do blog das disciplinas iniciais – Processo de Ensino e 
Aprendizagem de Química do Ensino Médio II e Estágio Supervisionado II. 
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FIGURA 4.4 – Página inicial do blog das disciplinas intermediárias – Instrumentação para a 
Química do Ensino Médio I e Estágio Supervisionado III. 



74 
 

 

FIGURA 4.5 – Página inicial do blog das disciplinas finais – Instrumentação para a Química 
do Ensino Médio II e Estágio Supervisionado IV. 
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Conforme apresentado nas Figuras 4.3, 4.4 e 4.5, o topo dos blogs 

comporta a identificação das disciplinas; a área principal abarca a publicação 

relativa à página inicial, que contém os prazos para publicação das atividades e 

ações do estágio; e a barra lateral contém todos os menus e links inseridos e 

utilizados durante as disciplinas (páginas estáticas, questionários iniciais e 

finais, atividades de familiarização, atividades realizadas no blog durante as 

disciplinas, instruções das ações do estágio e diário coletivo do estágio). 

No menu “Páginas” foram inseridas as seguintes páginas estáticas: 

“Informações das disciplinas”, “Aulas / Apresentações”, “Textos”, “Prazos para 

publicação das atividades”, “Instruções de uso do Blog” e “Controle da 

realização das atividades”. 

Na página “Informações das disciplinas” foram publicados os links 

para os programas de ensinos e cronogramas das disciplinas, contendo as datas 

de encontros no polo de apoio presencial e de provas presenciais. Nas páginas 

“Aulas / Apresentações” e “Textos” foram publicados os links para os slides e 

textos utilizados nas aulas dos encontros presenciais das disciplinas. Na página 

“Prazos para publicação das atividades” foi publicada uma tabela contendo os 

prazos para a realização das postagens das atividades. Os prazos para a 

publicação das atividades também foram publicados na página inicial dos blogs.  

Na página “Instruções de uso do Blog” foram publicados dez tutoriais de como 

utilizar os recursos disponíveis nos blogs (APÊNDICE K). Na página “Controle 

da realização das atividades” foi publicado o link para uma planilha de controle 

das atividades realizadas nos blogs e nos encontros presenciais. 

Nos menus “Questionários Iniciais” e “Questionários Finais”, foram 

publicados os links para os questionários online utilizados como coleta de dados 

desta tese, aplicados durante os períodos de oferecimento das disciplinas. 

No menu “Atividades de Familiarização” foram publicados links 

para realização de atividades de familiarização com o uso dos blogs. A Figura 

4.6 apresenta a atividade de familiarização intitulada “Conhecendo o blog”. 
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FIGURA 4.6 – Página da atividade de familiarização intitulada “Conhecendo o blog” do blog 
das disciplinas iniciais. 
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Conforme observado na Figura 4.6, a atividade de familiarização 

“Conhecendo o blog” inserida no blog das disciplinas iniciais faz uma 

apresentação das utilidades do blog, evidenciando as informações que podem ser 

acessadas no menu “Páginas”, e o uso do blog como espaço para realização das 

atividades a distância das disciplinas e de espaço para realização de um diário 

coletivo de estágio. Cabe destacar que a atividade pede para que os licenciandos 

acessem as páginas de “Informações das disciplinas”, “Instruções de uso do 

blog” e “Prazo para a publicação das atividades”, fazendo com que conheçam o 

acesso às ementas e aos cronogramas das disciplinas, com os prazos para 

realização das atividades, e também o acesso às instruções de uso do blog para 

serem utilizadas em caso de dúvidas em relação ao uso dessa ferramenta. 

A Figura 4.7 apresenta a atividade de familiarização intitulada 

“Comentar” do blog das disciplinas iniciais. 

 
FIGURA 4.7 – Página da atividade de familiarização intitulada “Comentar” do blog das 
disciplinas iniciais. 
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Conforme observado na Figura 4.7, a atividade de familiarização 

“Comentar” do blog das disciplinas iniciais pede para os licenciandos 

publicarem comentários com relação às expectativas sobre as disciplinas e 

também links de um site que costumam acessar, de uma imagem e de um vídeo 

do youtube. Além disso, pede para os licenciandos interagirem com os outros, 

comentando os comentários dos colegas. A intenção dessa atividade é que se 

familiarizem com os procedimentos que devem ser realizados para fazer 

comentários nas atividades do blog, com a possibilidade de inserção de links, 

imagens e vídeos nesses comentários. 

A Figura 4.8 apresenta a atividade de familiarização intitulada 

“Postar” do blog das disciplinas iniciais. 

 
FIGURA 4.8 – Página da atividade de familiarização intitulada “Postar” do blog das 
disciplinas iniciais. 
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Conforme observado na Figura 4.8, a atividade de familiarização 

“Postar” do blog das disciplinas iniciais pede para os licenciandos criarem uma 

nova postagem com inserção de link de um site que costumam acessar, uma 

imagem e um vídeo do youtube, e publicarem na categoria “Postagem de 

familiarização”. A intenção dessa atividade é que se familiarizem com os 

procedimentos que devem ser realizados para publicarem novas postagens no 

diário coletivo do blog, podendo inserir links, imagens e vídeos nas descrições e 

reflexões sobre o estágio. 

A atividade de familiarização intitulada “Ver e comentar postagens” 

do blog das disciplinas iniciais leva os licenciandos a visualizarem as postagens 

realizadas pelos colegas na atividade de familiarização “Postar” e pede para que 

realizem comentários nas postagens dos colegas. A intenção dessa atividade é a 

familiarização com o ato de comentar, podendo assim proporcionar interações 

durante as disciplinas. 

A Figura 4.9 apresenta a atividade de familiarização intitulada 

“Editar Perfil e Informações Pessoais” do blog das disciplinas iniciais. 

 
FIGURA 4.9 – Página da atividade de familiarização intitulada “Editar Perfil e Informações 
Pessoais” do blog das disciplinas iniciais. 
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Conforme observado na Figura 4.9, a atividade de familiarização 

“Editar Perfil e Informações Pessoais” do blog das disciplinas iniciais pede para 

os licenciandos acessarem seus perfis, alterarem as informações necessárias e 

adicionarem uma foto. A intenção dessa atividade é que se familiarizem com a 

edição de perfil, na qual podem complementar seus dados de cadastro, como e-

mails, nome de usuário, senha e fotos. 

A Figura 4.10 apresenta a página para inserção de dúvidas sobre as 

atividades de familiarização “Dúvidas sobre as atividades de familiarização” do 

blog das disciplinas iniciais. 

 
FIGURA 4.10 – Página da atividade de familiarização intitulada “Dúvidas sobre as atividades 
de familiarização” do blog das disciplinas iniciais. 

 

Conforme observado na Figura 4.10, a página “Dúvidas sobre as 

atividades de familiarização” do blog das disciplinas iniciais disponibiliza aos 

licenciandos um campo para fazerem comentários sobre suas dúvidas a respeito 

da realização das atividades de familiarização. Com base nos comentários 

realizados é possível perceber as dificuldades dos licenciandos frente às ações 

que estavam realizando durante as disciplinas e assim sanar quaisquer problemas 

que pudessem comprometer o acompanhamento da disciplina por parte dos 

licenciandos. 



81 
 

As atividades de familiarização foram mantidas nos blogs das 

disciplinas intermediárias e finais com intuito de relembrar o uso das 

funcionalidades dos blogs no início das disciplinas, porém restringiram-se 

apenas em atividades de comentar e postar, semelhantes às atividades 

apresentadas anteriormente nas Figuras 4.7 e 4,8. 

A Tabela 4.2 apresenta a temática das atividades a distância 

propostas e o modo de uso dos blogs das disciplinas iniciais, intermediárias e 

finais em cada atividade. 

 
TABELA 4.2 – Temática das atividades a distância e modo de uso dos blogs das disciplinas 
iniciais, intermediárias e finais do projeto definitivo. 

TEMÁTICA DAS 
ATIVIDADES EXTRACLASSE 

MODO DE USO DO BLOG 

Disciplinas iniciais 

Atividade 1 
Temática A – MCA – Movimento das 
concepções alternativas 

Depositório de texto introdutório sobre MCA; 
Publicação de comentários com: 
1) opinião sobre a importância de conhecer as concepções alternativas 
dos alunos sobre os conteúdos de química; 
2) comentário às respostas dos colegas; 
3) título e link de um artigo de revista científica que contenha 
exemplos de concepções alternativas apresentadas por alunos; 
4) texto abordando a diferença entre mudança conceitual e evolução 
conceitual. 

Atividade 2 
Temática B – CTS – Ciência, 
tecnologia e sociedade 

Depositório de texto introdutório sobre CTS; 
Publicação de comentários com: 
1) escolha de um tema que gostaria de tratar em uma aula de química 
baseada no ensino de CTS; 
2) comentário às respostas dos colegas; 
3) link e um breve resumo de um artigo de revista científica que 
apresente exemplos de temas e estratégias trabalhadas com uso de 
CTS; 
4) breve texto abordando diferenças entre o ensino tradicional e o 
ensino de CTS. 

Atividade 3 
Temática C – TDC – Textos de 
divulgação científica 

Depositório de texto introdutório sobre TDC e de link para sites de 
revistas de divulgação científica; 
Publicação de comentários com: 
1) link de um TDC que utilizaria em uma futura aula; 
2) critérios que levou em conta para a seleção do TDC; 
3) estratégia de utilização do TDC em sala de aula. 

Atividade 4 
Temática D – PBL – Aprendizagem 
baseada em problemas – Estudo de 
casos 

Depositório de texto introdutório sobre PBL e Estudo de casos e de 
link para site com casos; 
Publicação de comentários com: 
1) título do caso escolhido e a razão dessa escolha; 
2) analise do caso escolhido segundo os aspectos que devem ser 
considerados para elaboração de um bom caso; 
3) opinião sobre o uso de casos em aula de ensino médio e sobre a 
aplicação do caso escolhido em futura aula do ensino médio de 
química; 
4) comentário às respostas dos colegas; 
5) resposta aos comentários realizados pelos colegas. 
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TABELA 4.2 – Temática das atividades a distância e modo de uso do blog (continuação). 

Atividade 5 
Temática E – Aprendizagem 
cooperativa – Jigsaw 

Depositório de texto introdutório sobre Aprendizagem cooperativa e 
Jigsaw e de link para leitura mais aprofundada sobre o assunto 
(leitura complementar); 
Publicação de comentários com: 
1) opinião sobre o método Jigsaw e sua utilização em futuras aulas de 
química do ensino médio; 
2) opinião sobre uso do Jigsaw em aulas experimentais básicas em 
sala de aula; 
3) comentário às respostas dos colegas; 
4) resposta aos comentários realizados pelos colegas. 

Atividade 6 
Temática F – Aprendizagem 
significativa – Mapas conceituais 

Depositório de apresentação de slides sobre Aprendizagem 
significativa e Mapas conceituais; 
Publicação de comentários com: 
1) opinião sobre a Teoria da Aprendizagem Significativa; 
2) opinião sobre o uso de Mapas Conceituais em futuras aulas de 
química; 
3) comentário às respostas dos colegas; 
4) resposta aos comentários realizados pelos colegas. 

Disciplinas intermediárias 

Atividade 1 
Temática A – PCNs – Parâmetros 
Curriculares Nacionais 

Depositório dos documentos dos PCN, PCN+ e PCNEM; 
Publicação de comentários com: 
1) conhecimento sobre o PCN e suas experiências de estudo e 
utilização deste documento; 
2) análise de um trecho do PCN; 
3) comentário às respostas dos colegas; 
4) competência em química baseada no PCN+, que pretenderá 
desenvolver na aula do conteúdo escolhido para a regência do 
estágio; 
5) enquadramento do tema escolhido para regência nos temas 
estruturadores apresentados no PCN+; 
6) abordagem metodológica baseada no PCNEM, que pretenderá 
utilizar na regência; 
7) comentário às respostas dos colegas. 

Atividade 2 
Temática B – Experimentação no 
Ensino de Química 

Depositório de textos introdutório e complementares sobre 
Experimentação no Ensino de Química; 
Publicação de comentários com: 
1) entendimento sobre a importância da realização de atividades 
experimentais no ensino médio de química e os motivos para a 
realização dessas atividades na escola; 
2) entendimento sobre o local para realização dessas atividades (sala 
de aula x laboratório); 
3) entendimento sobre a maneira de trabalhar essas atividades com os 
alunos (roteiro x investigação); 
4) comentário às respostas dos colegas. 

Atividade 3 
Temática C – TICs – Novas 
tecnologias no Ensino de Química 

Depositório de texto introdutório e vídeo sobre TICs; 
Publicação de comentários com: 
1) entendimento sobre Novas Tecnologias; 
2) entendimento sobre a relação Tecnologia x Metodologia 
apresentada no vídeo; 
3) conhecimento de recurso tecnológico para aplicação no ensino 
médio de química; 
4) comentário às respostas dos colegas. 
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TABELA 4.2 – Temática das atividades a distância e modo de uso do blog (continuação). 

Disciplinas finais 

Atividade 1 
Temática A – PNLD ou PNLEM – 
Programa Nacional do Livro Didático 

Depositório de texto introdutório e de 3 artigos sobre os livros 
didáticos e o PNLD; 
Publicação de comentários com: 
1)  resenha e opinião sobre um dos textos; 
2) pontos positivos e negativos do PNLD; 
3) relato de como fará escolhas de livros didáticos; 
4) relato de como utilizará o livro com os alunos. 
5) comentário às respostas dos colegas. 

Atividade 2 
Temática B – Experimentação no Ensino 
de Química 

Depositório de apresentação de slides e de 4 artigos sobre a 
Experimentação no Ensino de Química/Ciências; 
Publicação de comentários com: 
1)  viabilidade de aplicação no experimento do grupo das 
metodologias sugeridas no artigo escolhido; 
2) comentário às respostas dos colegas. 

Atividade 3 
Temática C – TICs – Novas tecnologias no 
Ensino de Química 

Depositório de apresentação de slides sobre TICs; 
Publicação de comentários com: 
1)  escolha de uma tecnologia citada em aula que gostaria de 
utilizar com alunos do ensino médio em uma futura aula de 
química, explicando como pretenderia utilizá-la. 
2) comentário às respostas dos colegas. 

 

Os enunciados das atividades propostas para serem realizadas nos 

blogs das disciplinas iniciais, intermediárias e finais, e as referências dos artigos 

neles depositados encontram-se nos Apêndices L e M desta tese. Cabe destacar 

que as atividades propostas eram de caráter obrigatório e que a participação 

nessas atividades teve o peso de 20% da nota final dos licenciandos nas 

disciplinas iniciais e de 50% nas disciplinas intermediárias e finais. 

A Figura 4.11 apresenta o enunciado da Atividade 2 do blog das 

disciplinas intermediárias intitulada “Textos de Divulgação Científica - TDC”, 

que é composto por um breve texto introdutório sobre a temática da atividade, 

um link de acesso a alguns periódicos de divulgação científica e por três 

questões que devem ser respondidas por meio de publicação de comentários.  

As outras atividades, em geral, seguem a composição da atividade 

apresentada na Figura 4.11, contendo textos breves ou apresentações de slides 

feitas nos encontros, links para artigos científicos ou outros documentos e 

questões para serem respondidas por meio de publicações ou comentários. A 

maioria das atividades solicita que os estudantes interajam por meio de 

comentários nas respostas dos colegas e também para que os estudantes que 
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receberam comentários em suas respostas respondam fomentando discussão 

sobre a temática da atividade. 

 
FIGURA 4.11 – Página da Atividade 2 intitulada “Textos de Divulgação Científica - TDC” 
do blog das disciplinas intermediárias. 

 

A barra lateral dos blogs também abarcou os seguintes menus 

relacionados às atividades de estágio: “Ações do Estágio” e “Diário Coletivo do 

Estágio”.  

No menu “Ações do Estágio”, foram inseridas as instruções das 

ações relativas aos planos de trabalho dos estágios, apresentados no Apêndice B 

desta tese. Cabe destacar que o blog das disciplinas iniciais não contou com este 

menu, pois somente após a aplicação do blog nas disciplinas iniciais é que foi 
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constatada a necessidade da publicação das instruções das ações do estágio na 

forma de acesso mais fácil do que apenas publicando um documento de plano de 

trabalho com as instruções das ações do estágio na página inicial dos blogs. 

A Figura 4.12 apresenta a instrução relativa à Ação 1 do plano de 

trabalho da disciplina de Estágio Supervisionado III, constante no menu “Ações 

do Estágio” do blog das disciplinas intermediárias, intitulada “Ação 1: Planejar 

estágio – Apresentação, datas e escolha do conteúdo da regência”, que é 

composta por um parágrafo explicativo sobre a ação que o estagiário precisa 

realizar nesta etapa e também por um parágrafo explicativo sobre o que deve 

constar na publicação dessa ação no diário coletivo do estágio no blog, deixando 

claro em que categoria do diário deve ser relatada a realização dessa ação. Na 

instrução também consta o link para um documento padrão, o qual deve ser 

preenchido com os dados do primeiro planejamento de datas para realização do 

estágio. 

 
FIGURA 4.12 – Página da instrução da Ação 1 do plano de trabalho da disciplina de Estágio 
Supervisionado III, constante no menu “Ações do Estágio” do blog das disciplinas 
intermediárias, intitulada “Ação 1: Planejar estágio – Apresentação, datas e escolha do 
conteúdo da regência”. 
 

Dentre as ações dos estágios, em algumas delas, os licenciandos 

fizeram avaliações de apresentações prévias ou finais de atividades, de regências 
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e de experimentos dos colegas e autoavaliações de suas apresentações. Nesses 

casos foram inseridas nas instruções sobre a realização das ações algumas 

exigências em relação ao que deveria constar nas avaliações dos colegas e nas 

autoavaliações, conforme observado na Figura 4.13 que apresenta a instrução 

relativa à Ação 9 do plano de trabalho da disciplina de Estágio Supervisionado 

III, constante no menu “Ações do Estágio” do blog das disciplinas 

intermediárias, intitulada “Ação 9: 2ª Prévia da regência – apresentação e 

avaliações”. 

 
FIGURA 4.13 – Página da instrução da Ação 9 do plano de trabalho da disciplina de Estágio 
Supervisionado III, constante no menu “Ações do Estágio” do blog das disciplinas 
intermediárias, intitulada “Ação 9: 2ª Prévia da regência – apresentação e avaliações”. 
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Na Ação 12 do plano de trabalho da disciplina de Estágio 

Supervisionado III, constante no menu “Ações do Estágio” do blog das 

disciplinas intermediárias, apresentada na Figura 4.14, intitulada “Ação 12: 

Realização da Regência na Escola”, além da explicação sobre a ação que o 

estagiário precisa realizar nesta etapa e em que categoria do diário deve ser 

relatada a realização dessa ação, nessa instrução também consta um texto 

explicativo sobre narrativa e reflexão docente, com links para um trecho escrito 

e de áudio de um livro sobre o assunto. 

 
FIGURA 4.14 – Página da instrução da Ação 12 do plano de trabalho da disciplina de Estágio 
Supervisionado III, constante no menu “Ações do Estágio” do blog das disciplinas 
intermediárias, intitulada “Ação 12: Realização da Regência na Escola”. 
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No menu “Diário Coletivo do Estágio” foram adicionadas as 

categorias para publicação dos relatos e reflexões sobre as ações dos estágios. 

A Tabela 4.3 apresenta as categorias para publicação dos relatos e 

reflexões sobre a realização das ações dos estágios relativos aos blogs das 

disciplinas iniciais, intermediárias e finais. 

 

TABELA 4.3 – Categorias para publicação dos relatos e reflexões sobre as ações dos estágios 
relativas aos blogs das disciplinas iniciais, intermediárias e finais. 

BLOG 
CATEGORIAS PARA PUBLICAÇÃO DAS AÇÕES DOS 

ESTÁGIOS NOS DIÁRIOS COLETIVOS DOS ESTÁGIOS 
Blog das disciplinas iniciais 
(Estágio Supervisionado II - 
“Atividades de Apoio Docente”) 
 
 

Ação 01 – Conteúdo Básico Comum; 
Ação 02 – Planejamento Escolar de 2013; 
Ação 03 – Observação de Aulas; 
Ação 04 – Escolha do Tema e da Estratégia da Atividade de Apoio 
Docente; 
Ação 05 – Pesquisa sobre o Tema da Atividade de Apoio; 
Ação 06 – Elaboração da Atividade de Apoio; 
Ação 07 – Avaliação da Elaboração da Atividade; 
Ação 08 – Aplicação da Atividade de Apoio; 
Ação 09 – Avaliação da Aplicação da Atividade. 

Blog das disciplinas 
intermediárias 
(Estágio Supervisionado III - “Aulas 
-Regências”) 
 
 

Ação 01 – Planejar o Estágio; 
Ação 02 – Observação escolher turma; 
Ação 03 – Observação da turma; 
Ação 04 – Pesquisa para elaborar aula; 
Ação 05 – Elaboração da aula; 
Ação 06 – Elaboração do plano de aula; 
Ação 07 – Avaliação da 1ª Prévia; 
Ação 08 – 1ª Reestruturação da aula; 
Ação 09 – Avaliação da 2ª Prévia; 
Ação 10 – 2ª Reestruturação da aula; 
Ação 11 – Avaliação da 3ª Prévia; 
Ação 12 – Regência – Material utilizado na regência; 
Ação 13 – Autoavaliação da Regência; 
Ação 14 – Avaliações das Regências; 
Ação 15 – Finalização da Disciplina. 

Blog das disciplinas finais 
(Estágio Supervisionado IV - 
“Experimentos”) 
 
 

Ação 01 – Planejar o Estágio; 
Ação 02 – Observação/Monitoria de aulas; 
Ação 03 – Pesquisa por experimentos; 
Ação 04 – Voto de escolha do experimento; 
Ação 05 – Elaboração do plano para realização do experimento; 
Ação 06 – Apresentação e avaliação da 1ª Prévia; 
Ação 07 – 1ª Reestruturação; 
Ação 08 – Realização do experimento; 
Ação 09 – Autoavaliação do experimento; 
Ação 10 – Avaliações da Realização dos experimentos; 
Ação 11 – Finalização da Disciplina. 
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Para a publicação dos diários coletivos dos estágios nos blogs, os 

licenciandos tiveram acesso aos editores de mensagens dos blogs. Na Figura 

4.15 apresentamos o editor de mensagens do blog das disciplinas finais. 

 

FIGURA 4.15 – Editor para publicação de mensagens no “Diário Coletivo do Estágio” do 
blog das disciplinas finais. 

4.2.3 – Instrumentos de coleta de dados do projeto definitivo 

A coleta de dados foi realizada por meio: 

• da aplicação de questionário de caracterização em relação ao 

acesso e uso de computadores, Internet e blogs para preenchimento online via 

blog (APÊNDICE J); 

• das publicações realizadas nos blogs das disciplinas iniciais, 

intermediárias e finais; 

• da aplicação de questionário relativo à concepção sobre a 

docência – modelos didáticos para preenchimento online via blog (APÊNDICE 

C); 
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• da aplicação de questionário sobre a percepção do uso do blog das 

disciplinas pelos licenciandos para preenchimento online via blog (APÊNDICE 

D). 

Estes instrumentos de coleta foram aplicados em etapas distintas da 

pesquisa, sendo que: o questionário de caracterização foi aplicado no começo 

das disciplinas iniciais; o questionário concepção sobre a docência foi aplicado 

no começo e no término das disciplinas iniciais e no término das disciplinas 

intermediárias e finais; e o questionário sobre a percepção do uso do blog das 

disciplinas foi aplicado ao término das disciplinas finais. 
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5 – RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Resultados concernentes ao projeto piloto foram publicados no 

artigo intitulado “Blogs na Formação Inicial de Professores de Química” de 

BARRO et al. (2014), que trata da implementação de blog na disciplina de 

Prática do Ensino de Química, do Curso de Licenciatura em Ciências Exatas de 

uma universidade estadual paulista. 

A seguir, apresentamos a síntese dos principais resultados obtidos a 

partir da aplicação do projeto piloto referentes ao funcionamento do blog da 

disciplina de Prática do Ensino de Química e as impressões dos licenciandos 

quanto à sua utilização. 

GOMES (2005) distingue a utilização dos blogs na educação em 

dois âmbitos: recurso pedagógico e estratégia pedagógica. O autor reconhece 

que essa distinção, adaptada para efeitos de classificação, embora nem sempre 

seja clara, pode ajudar a entender, de modo geral, como os blogs vêm sendo 

utilizados. Essa distinção enfatiza algumas possibilidades de exploração dos 

blogs, tendo em vista os alunos como leitores de blogs e como autores destes 

(GOMES, 2005; GOMES e LOPES, 2007). 

Como recurso pedagógico, os blogs podem servir de espaço de 

disponibilização de informação por parte do professor: consiste na criação e 

dinamização pelo próprio professor de um espaço centrado na abordagem de 

conteúdos, notícias e acontecimentos atuais relacionados com a disciplina que 

leciona. 

Como estratégia pedagógica, os blogs podem assumir a forma de 

portfólio digital e diário de aprendizagem: na forma de portfólio digital, os 

alunos assumem um papel central na criação e dinamização dos blogs por meio 

da postagem dos seus trabalhos acadêmicos; e na forma de diário de 

aprendizagem, por meio da postagem de reflexões sobre suas aprendizagens nas 

aulas. 
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Nessa perspectiva, enquanto recurso pedagógico, o blog da 

disciplina de Prática do Ensino de Química serviu de espaço de disponibilização 

de materiais de apoio às aulas e informação por parte da professora. Enquanto 

estratégia pedagógica, o blog serviu de portfólio digital e diário de 

aprendizagem, nos quais os licenciandos assumiram papel central na 

dinamização dos blogs, por meio da postagem das suas atividades extraclasse e 

dos seus diários do estágio. 

Quanto às impressões de uso do blog pelos licenciandos, a análise 

das respostas ao questionário (APÊNDICE I) indicou que a maior dificuldade 

relatada em relação ao uso do blog referiu-se à postagem de arquivos, 

principalmente as imagens e a dificuldade inicial de se trabalhar com uma nova 

ferramenta, que segundo os licenciandos, foi superada com o próprio uso da 

ferramenta ao longo da disciplina. Com relação às facilidades, foram destacadas 

a organização e o armazenamento de dados que o blog proporcionou. Dentre os 

benefícios citados, está a rapidez da interação aluno-aluno ou aluno-professor. 

Cabe ainda destacar o benefício indicado por todos os licenciandos, que diz 

respeito à potencialidade do blog na promoção de compartilhamento de ideias, 

opiniões e informações nos vários âmbitos da disciplina. Com relação ao 

emprego de blogs na atuação profissional, foi mencionado pelos licenciandos 

que o blog se mostrou uma ferramenta muito interessante no auxílio da 

formação durante o curso, se mostrando viável a sua utilização futuramente na 

prática docente. 

Como conclusão do estudo piloto, pode-se afirmar que o uso do 

blog fomentou a comunicação entre os envolvidos nos processos de ensino e 

aprendizagem da disciplina, desencadeando reflexões sobre assuntos abordados 

em sala de aula e sobre episódios vivenciados no estágio supervisionado. 

No funcionamento como instrumento de suporte às atividades em 

sala, o blog serviu de apoio à aplicação de estratégias de leitura e discussão dos 

artigos por meio da publicação de perguntas e respostas sobre os textos, sendo 
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que as postagens veiculadas no blog possibilitaram um compartilhamento das 

ideias dos licenciandos sobre as temáticas abordadas, o que contribuiu de forma 

significativa para a aprendizagem destes e favoreceu as intervenções da 

professora no sentido de conduzi-los à construção do conhecimento. 

No funcionamento como instrumento de suporte ao estágio 

supervisionado, o blog permitiu tanto a troca de informações e percepções entre 

os licenciandos sobre a vivência nesse período quanto à prestação mútua de 

auxílio na resolução de questões a ele pertinentes. 

No que diz respeito às impressões dos licenciandos sobre o uso do 

blog, estas se mostraram positivas, sugerindo a sua adoção como recurso 

potencialmente favorável ao enriquecimento de ambientes de ensino nos quais a 

comunicação estreita entre os sujeitos e a reflexão sobre o aprendizado 

profissional se façam necessárias. 

Com base nas conclusões do trabalho a respeito das impressões dos 

licenciandos sobre o uso do blog da disciplina, podemos perceber a importância 

da realização do projeto piloto, que nos permitiu conhecer as dificuldades frente 

ao uso da ferramenta, sendo estas minimizadas no projeto definitivo. Além de 

permitir conhecer as facilidades de uso pelos licenciandos e os benefícios da 

adoção da ferramenta na disciplina, sendo estes potencializados no projeto 

definitivo, de acordo com a característica das disciplinas. 

Nessa perspectiva, as seguintes conclusões oriundas da aplicação do 

projeto piloto foram consideradas na elaboração dos blogs das disciplinas 

referentes ao projeto definitivo: 

a) a hospedagem e a plataforma de blogs foram mantidas, pois não 

ocorreram problemas de acesso; 

b) o referencial de elaboração dos blogs, conforme apresentado no 

capítulo Referenciais Teórico-Metodológicos desta tese, foi mantido, sendo 

mantidas também a organização dos blogs para a utilização nos seguintes 

âmbitos: recurso pedagógico e estratégia pedagógica; 
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c) o questionário de caracterização dos licenciandos foi modificado, 

acrescentando-se perguntas sobre o acesso e uso de blogs e os questionários de 

concepção sobre a docência e de percepção de uso dos blogs foram reelaborados 

conforme os referenciais apresentados no capítulo Referenciais Teórico-

Metodológicos desta tese, os quais foram disponibilizados nos blogs para 

preenchimento eletrônico; 

d) as atividades de familiarização foram aperfeiçoadas de modo a 

garantir que os licenciandos realizassem todas as ações nos blogs que 

possivelmente fossem exigidas durante a realização das atividades das 

disciplinas, como por exemplo: comentar, postar, inserir imagem nas postagens 

e comentários, entre outras ações; 

e) os tutoriais foram reformulados e novos tutoriais foram criados, 

principalmente para explicar como inserir imagens nas publicações e 

comentários, devido ao fato de terem sido apresentadas dificuldades pelos 

licenciandos no projeto piloto com a inserção de imagens; 

f) as atividades foram reelaboradas, entre outras modificações, 

houve a inserção de um breve texto inicial sobre cada temática antes de 

apresentar os enunciados das atividades propriamente ditos, assim as atividades 

foram desatreladas da leitura exclusiva de artigos científicos mais longos e 

complexos, que passaram a fazer parte das leituras complementares; 

g) os enunciados das atividades também foram reformulados, sendo 

apresentados de 3 a 4 enunciados, denominados passos, por atividades. Neles 

foram exigidos o entendimento (conhecimento prévio) e o posicionamento 

(concordância ou não com alguns pontos apresentados nos textos iniciais) frente 

às temáticas, a intenção de uso e a forma de uso das temáticas nas futuras aulas 

dos licenciandos, a busca por artigos científicos sobre a temática e a publicação 

de resumos, havendo também a exigência das respostas dos colegas serem 

comentadas; 
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h) os estágios foram divididos em ações com base no ciclo de ações 

para realização de exercício reflexivo apresentado no capítulo Referenciais 

Teórico-Metodológicos desta tese. 

Neste capítulo apresentamos a análise do funcionamento dos blogs, 

das publicações realizadas nos blogs e das respostas aos questionários aplicados 

durante as disciplinas investigadas no projeto definitivo. 

5.1 – UTILIZAÇÃO DOS BLOGS E SUAS CONTRIBUIÇÕES 

PARA A FORMAÇÃO INICIAL DE PROFESSORES EM UM 

CURSO A DISTÂNCIA 

Com intuito de buscarmos elementos capazes de colaborarem para 

apresentação de respostas à questão de pesquisa “Quais as contribuições da 

utilização dos blogs para a formação inicial de professores em um curso a 

distância?”, investigamos as utilizações dos blogs nas disciplinas relacionadas à 

Prática do Ensino de Química e ao Estágio Curricular do Curso de Licenciatura 

em Química a distância de uma universidade federal mineira, classificadas como 

disciplinas iniciais, intermediárias e finais, de acordo com o cronograma de 

aplicação do projeto definitivo. 

Inicialmente, analisamos os blogs das disciplinas de forma a 

identificar e explicitar as suas utilizações como recurso pedagógico e como 

estratégia pedagógica (GOMES 2005), evidenciando como estes foram 

utilizados no apoio às disciplinas. Em seguida, apresentamos os dados da 

utilização pelos sujeitos da pesquisa e procuramos, com base nessas 

informações, estabelecer relações com os dados discutidos no capítulo de 

Introdução desta tese, provenientes do levantamento bibliográfico realizado, 

tendo em vista a elaboração de considerações que venham a contribuir para o 

avanço da discussão sobre o uso de blogs na formação inicial de professores. 

As Figuras 5.1, 5.2 e 5.3 apresentam o diagrama esquemático da 

utilização do blog das disciplinas iniciais – Processo de Ensino e Aprendizagem 
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de Química do Ensino Médio II e Estágio Supervisionado II, do blog das 

disciplinas intermediárias – Instrumentação para a Química do Ensino Médio I e 

Estágio Supervisionado III e do blog das disciplinas finais – Instrumentação 

para a Química do Ensino Médio II e Estágio Supervisionado IV, nas 

perspectivas de uso como recurso pedagógico e estratégia pedagógica. 
 

Diagrama – Disciplinas Iniciais 

 

FIGURA 5.1 – Diagrama esquemático da utilização do blog das disciplinas iniciais, nas 
perspectivas de uso como recurso pedagógico e estratégia pedagógica. 
 

Diagrama – Disciplinas Intermediárias 

 

FIGURA 5.2 – Diagrama esquemático da utilização do blog das disciplinas intermediárias, 
nas perspectivas de uso como recurso pedagógico e estratégia pedagógica. 
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Diagrama – Disciplinas Finais 

 
FIGURA 5.3 – Diagrama esquemático da utilização do blog das disciplinas finais, nas 
perspectivas de uso como recurso pedagógico e estratégia pedagógica. 
 

Conforme ilustrado nas partes centrais das Figuras 5.1, 5.2 e 5.3, a 

utilização dos blogs na perspectiva de recurso pedagógico, nas disciplinas 

iniciais, intermediárias e finais, foi classificada em duas categorias: “Materiais 

de Apoio às Aulas” e “Informações”. Em ambas as categorias, os licenciandos 

participaram como leitores do blog, obtendo acesso aos materiais e às 

informações publicadas pelo professor, que neste âmbito participou como autor 

principal dos blogs, publicando também os enunciados das atividades e das 

ações dos estágios. Na categoria “Materiais de Apoio às Aulas” foram 

publicados pelo professor os slides das apresentações por ele realizadas nas 

aulas dos encontros presenciais e alguns artigos de periódicos utilizados durante 

as disciplinas. Na categoria “Informações” foram adicionadas pelo professor as 

informações relativas às disciplinas, às atividades solicitadas para serem 

realizadas pelos licenciandos no blog e ao estágio. 

A utilização dos blogs na perspectiva de estratégia pedagógica, nas 

disciplinas iniciais, intermediárias e finais, também foi organizada em duas 

categorias: “Atividades” e “Diário Coletivo do Estágio”, conforme ilustrado nas 

partes centrais das Figuras 5.1, 5.2 e 5.3. Em ambas as categorias, os 
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licenciandos participaram como autores principais dos blogs. Na categoria 

“Atividades”, foram realizados três tipos de atividades, denominados 

“Familiarização com o Blog”, “Questionários de Coleta de Dados” e “Estudo 

das Temáticas”. Nas atividades denominadas “Familiarização com o Blog”, os 

licenciandos fizeram atividades para aprender a usar as funcionalidades dos 

blogs no início das disciplinas iniciais e relembrar o uso delas no início das 

disciplinas intermediárias e finais. Nas atividades denominadas “Questionários 

de Coleta de Dados”, os licenciandos realizaram o preenchimento online de 

questionários aplicados nas disciplinas para coleta de dados. As atividades 

denominadas “Estudo das Temáticas” envolveram, por parte dos licenciandos, a 

leitura de textos ou apresentação de slides sobre as temáticas, formulação de 

respostas aos enunciados das atividades, que compreendem o entendimento do 

conteúdo e aplicação da temática em futuras aulas, publicação de comentários 

nas respostas dos colegas e nos comentários dos colegas às suas respostas 

realizadas anteriormente. As temáticas estudadas nas disciplinas iniciais, 

intermediárias e finais foram apresentadas anteriormente na Tabela 4.2 do 

capítulo Procedimentos Metodológicos desta tese. 

Na categoria “Diário Coletivo de Estágio” os licenciandos 

publicaram relatos e reflexões sobre as ações do plano de trabalho referente ao 

estágio ocorrido nas disciplinas iniciais, intermediárias e finais, referentes ao 

Estágio Supervisionado II, III e IV que envolveram, respectivamente, a 

elaboração e aplicação de “Atividades de Apoio ao Docente”, “Regência” e 

“Experimentação”. 

A seguir, apresentamos os dados da utilização dos blogs das 

disciplinas inicias, intermediárias e finais pelos sujeitos da pesquisa relativos aos 

usos na perspectiva de estratégia pedagógica, na categoria “Atividades” – 

somente as atividades denominadas “Estudo das Temáticas” e na categoria 

“Diários Coletivos dos Estágios”. Cabe destacar que os dados de utilização 
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relativos aos usos dos blogs na perspectiva de recurso pedagógico não foram 

contabilizados. 

Baseados em BASSANI (2006), que apresenta o mapeamento das 

interações em ambiente virtual de aprendizagem como uma possibilidade para 

avaliação em educação a distância, apresentamos também mapas das interações 

ocorridas entre os sujeitos da pesquisa na realização das atividades e ações dos 

estágios, realizadas com base na identificação individual da autoria das 

mensagens e seus destinatários.  

De forma geral, a estrutura visual mais utilizada para representar a 

interação de sujeitos em uma comunidade virtual é o grafo orientado, que é 

definido de forma simplificada como um conjunto finito e não vazio de vértices 

e arestas, sendo que cada aresta esta associada a dois vértices: o primeiro é a 

ponta inicial da aresta e o segundo é a ponta final.  

Os mapas de interações desta tese foram criados por meio de grafos, 

com os vértices representando os sujeitos envolvidos nas interações e as arestas 

com setas orientando as direções das trocas de mensagens entre eles, com o 

autor da mensagem localizado na ponta inicial da aresta – primeiro vértice, e o 

destinatário na ponta final da aresta – segundo vértice. 

Verificamos nos blogs um total de 1285 mensagens entre postagens 

e comentários, sendo que 29,7% (382 mensagens) foram publicadas no blog das 

disciplinas iniciais, 46,2% (594 mensagens) no blog das disciplinas 

intermediárias e 24,1% (309 mensagens) no blog das disciplinas finais. 
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5.1.1 – Utilização do blog das disciplinas iniciais 

A seguir, apresentamos os dados de utilização e o estudo das 

interações ocorridas nos usos do blog das disciplinas iniciais na perspectiva de 

estratégia pedagógica: Atividades e Diário do Estágio. 

5.1.1.1 – Blog como estratégia pedagógica: Atividades 

A Tabela 5.1 apresenta a quantidade de mensagens publicadas nas 

seis atividades denominadas “Estudo das Temáticas A até F” do blog das 

disciplinas iniciais. No CD-ROM anexo a esta tese encontram-se todas as 

mensagens geradas em cada atividade das disciplinas iniciais. 

 
TABELA 5.1 – Quantidade de mensagens publicadas pelos sujeitos da pesquisa nas seis 
atividades denominadas “Estudo das Temáticas A até F”, da categoria “Atividades” do blog 
das disciplinas iniciais. 

Atividades 
Postagens  

do Professor 
Comentários (d) L  (n) P T 

1-A 1 48  (38) 30  (9) 15 3 
2-B 1 21  (8) 20  (7) 1 0 
3-C 1 18  (7) 18  (9) 0 0 
4-D 1 70  (46) 53  (9) 17 0 
5-E 1 19  (8) 19  (9) 0 0 
6-F 1 35  (22) 35  (9) 0 0 

Total 6 211  (129) 175 (~8,7) 33 3 
d = nº total de destinatários identificados nos comentários realizados em cada atividade. 

L = nº de comentários publicados pelos Licenciandos (n = nº de Licenciandos autores de comentários). 
P = nº de comentários publicados pelo Professor e T = nº de comentários publicados pelo Tutor. 

 

Conforme apresentado na Tabela 5.1, as seis atividades, que têm 

seus enunciados e temáticas apresentadas no Apêndice L desta tese, foram 

publicadas no blog das disciplinas iniciais utilizando-se a quantidade de seis 

postagens, as quais receberam a publicação de 211 comentários, totalizando 217 

mensagens publicadas no blog das disciplinas iniciais. As postagens das 

atividades foram realizadas pelo professor e dos 211 comentários, 82,9% (175) 

foram publicados pelos licenciandos, 15,6% (33) pelo professor e 1,5% (3) pelo 

tutor. 
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Os dados apresentados em relação à quantidade de comentários de 

respostas e quantidade de comentários aos comentários de respostas revelam que 

alguns licenciandos publicaram suas respostas aos enunciados das atividades 

utilizando-se mais de uma mensagem de comentário no blog das disciplinas 

iniciais. Esta observação se deve ao fato de esperarmos a quantidade de um 

comentário de resposta por licenciando em cada atividade, o que seria de 

aproximadamente 52 comentários frente aos 82 comentários de resposta 

identificados. Porém, mesmo ocorrendo este fato, foram realizados 129 

comentários destinados aos comentários de respostas, dos quais 33 foram 

realizados pelo professor, três pelo tutor e 93 pelos licenciandos.  

Conforme mencionado anteriormente, dos 12 licenciandos 

matriculados nas disciplinas iniciais, apenas nove participaram efetivamente, 

sendo que esses participaram com comentários em quase todas as atividades, 

menos na atividade 2-B, na qual apenas sete licenciandos publicaram 

comentários. Em média, aproximadamente 8,7 licenciandos responderam cada 

uma das atividades, sendo publicados, em média, 3,3 comentários por 

licenciando em cada uma das atividades. 

Esses dados mostram que os licenciandos não se restringiram em 

publicar comentários somente em respostas às atividades, fazendo do blog um 

espaço de comunicação, que possibilitou discussão sobre as respostas das 

atividades. 

Nesse sentido, o uso do blog pelos licenciandos para fomentar a 

discussão sobre as respostas das atividades tornou o mesmo um espaço de 

comunicação, corroborando com GOMES (2005), ao afirmar que no blog a 

possibilidade de comentar mensagens os constitui como espaços de 

comunicação para além de espaços de publicação de informação, e com 

FRANCO (2005), ao afirmar que os blogs são ambientes de interação que 

ativam o desejo das pessoas de se comunicarem. 
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Ao compararmos as quantidades de mensagens de comentários 

publicadas nas seis atividades do blog, apresentadas na Tabela 5.1, percebemos 

que as atividades 1-A, 4-D e 6-F apresentaram quantidade maior de comentários 

em relação às outras atividades, respectivamente, 48, 70 e 35 comentários frente 

às outras atividades que apresentaram, em média, aproximadamente, 19 

mensagens de comentários.  

Nas atividades 1-A e 4-D, a quantidade maior de comentários se 

deve, provavelmente, ao fato do professor ter participado publicando mais 

comentários de feedback às mensagens de comentários dos licenciandos, sendo 

ele o responsável por 15 comentários na atividade 1-A, que tratou do tema das 

concepções alternativas, e por 17 comentários na atividade 4-D, que tratou do 

tema da aprendizagem baseada em problemas, mais especificamente a estratégia 

de estudo de casos (SÁ e QUEIROZ, 2009). 

Nesta última, acreditamos que a natureza mais interativa da 

atividade, que exigiu uma tomada de decisão e comentários dos colegas sobre a 

decisão tomada contribuiu para que tenha ocorrido a maior quantidade de 

mensagens de comentários das seis atividades, além da suposta motivação dos 

licenciandos devido à própria proposta da estratégia, que vem sendo utilizada 

nas últimas décadas e possui, inclusive, caráter lúdico (SÁ e QUEIROZ, 2009). 

Na atividade 6-F, pelo fato do professor não ter feito comentários 

nas respostas dessa atividade, a quantidade maior de comentários ocorreu, 

supostamente, devido à motivação dos licenciandos em relação à temática da 

aprendizagem significativa (AUSUBEL, 1963; AUSUBEL, NOVAK e 

HANESIAN, 1980), que é uma das teorias de aprendizagem mais comentadas e 

estudadas no meio educacional. Pois a natureza da atividade não traz no seu bojo 

elementos que nos permitam supor que tenha influenciado na quantidade de 

comentários. 

Compreendemos que a quantidade de comentários totais publicados 

em uma atividade pode variar em comparação com a quantidade de comentários 
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totais publicados em outra atividade devido a diversos fatores, entre eles: a 

natureza da atividade, a temática da atividade, a participação e a forma de 

participação dos sujeitos envolvidos. 

CARVALHO (2007) ressalta que a complexidade nos processos de 

ensino e aprendizagem na modalidade a distância reside na interação entre 

professores, tutores, ferramentas tecnológicas e alunos. Segundo VERGARA 

(2007), os professores devem ter a capacidade de desenvolver o conteúdo, 

revisitar e revisar o conhecimento gerado, privilegiando atividades que gerem 

reflexões individuais e grupais, sendo que o aluno precisa sentir que o professor 

com ele se relaciona. 

Nesse sentido, observamos que as atividades nas quais o professor 

participou dando feedbacks com prontidão por meio das mensagens de 

comentários nos comentários de respostas dos licenciandos, as atividades 1-A e 

4-D, foram as que mais receberam comentários dos licenciandos, 30 e 53 

respectivamente. Segundo SANTOS (2001), os alunos buscam por contínuos 

feedbacks que possam indicar-lhes seu desempenho no curso. 

Embora na atividade 6-F tenha ocorrido uma quantidade expressiva 

(35) de comentários dos licenciandos sem a participação do professor, 

acreditamos que, por se tratar da última atividade da disciplina, os licenciandos 

tenham adquirido mais autonomia, estabelecendo mais interações com os 

colegas, não estando mais tão interessados nos feedbacks do professor, que pode 

ter reduzido a sua intervenção enquanto professor para permitir a interação dos 

estudantes com os seus pares, criando condições para a construção do 

conhecimento. 

Este fato demonstra possível concordância com a conclusão de 

SALMON (2000) de que a função do professor em contextos online vai se 

alterando na medida em que o curso prossegue, sendo que no último estágio o 

estudante necessita pouco apoio além do disponibilizado, sendo responsável pela 

própria aprendizagem por meio das oportunidades criadas. 
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MORGADO (2001) destaca que no que se refere ao tipo de 

mensagens enviadas pelo professor (conteúdos, processos, feedback, regras, e 

apoio técnico), o que parece ser fundamental para os estudantes é a 

demonstração, da parte do professor, que este é ativo na leitura das discussões 

em curso. Assim, os estudantes ficam mais motivados a participar pela 

observação que fazem dos níveis de participação do professor. Dessa forma, se 

possibilita a prevenção de certo isolamento que os alunos podem eventualmente 

sentir. 

Acreditamos que o fato do professor fazer as postagens das 

atividades tenha demonstrado que o professor estava utilizando os blogs e 

fazendo as leituras de seus comentários, o que de fato aconteceu, sendo que em 

nenhum momento os licenciandos expressaram sentimento de isolamento no uso 

dos blogs. 

A Figura 5.4 apresenta o comentário de resposta realizado por um 

dos licenciandos na atividade 1-A, da categoria “Atividades” do blog das 

disciplinas iniciais, que tratou da temática das concepções alternativas, que de 

uma forma bem simplificada, são ideias que diferem das ideias expressas por 

meio de conceitos e teorias científicas vigentes (GILBERT e WATTS, 1983). 

Na sequência são apresentadas as Figuras 5.5, 5.6, 5.7 e 5.8, que 

apresentam juntas a sequência de comentários gerados a partir da publicação do 

comentário de resposta da Figura 5.4. 
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FIGURA 5.4 – Comentário realizado pelo Licenciando 2 em resposta à atividade 1-A, da 
categoria “Atividades” do blog das disciplinas iniciais. 
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FIGURA 5.5 – Comentário realizado pelo Licenciando 3 no comentário realizado pelo 
Licenciando 2 em resposta à atividade 1-A, da categoria “Atividades” do blog das disciplinas 
iniciais. 

 

 
FIGURA 5.6 – Comentário realizado pelo tutor no comentário realizado pelo Licenciando 2 
em resposta à atividade 1-A, da categoria “Atividades” do blog das disciplinas iniciais. 

 

 
FIGURA 5.7 – Comentário realizado pelo professor no comentário realizado pelo 
Licenciando 2 em resposta à atividade 1-A, da categoria “Atividades” do blog das disciplinas 
iniciais. 
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FIGURA 5.8 – Comentário realizado pelo Licenciando 2 em resposta à resposta do professor 
em sua atividade 1-A, da categoria “Atividades” do blog das disciplinas iniciais. 

 

Na Figura 5.4, apresentamos o comentário do Licenciando 2 em 

resposta à atividade 1-A. Nele, foram apresentados pontos de vista relevantes ao 

assunto abordado na temática da atividade, que incentivaram a publicação de 

outros comentários dos colegas, do tutor e do professor, relatados a seguir. 

Na Figura 5.5, apresentamos o comentário do Licenciando 3 em 

resposta ao comentário do seu colega. Nele, o Licenciando 3 fez um elogio ao 

colega e apresentou concordância com os pontos de vista apresentados, 

aproveitando para fazer duas perguntas: uma apresentando uma dúvida sobre 

algo que o colega mencionou; e outra incentivando o debate sobre um dúvida 

pessoal, de como trabalhar em sala de aula com muitos alunos seguindo a teoria 

da temática estudada. Cabe destacar que o comentário do Licenciando 3 gerou 

um comentário de resposta do seu colega, Licenciando 2, que por sua vez gerou 

outros comentários, que não foram relacionados na sequência de comentários 

apresentada pelas figuras anteriores. 

Nesse sentido, o uso do blog pelos sujeitos da pesquisa corrobora as 

observações feitas por RICHARDSON (2009) em relação à possibilidade de 

continuidade de diálogos nos blogs, que não ficam limitados no tempo e podem 

se estender conforme o interesse dos envolvidos, sendo a permanência da 

audiência um fator motivador da escrita dos estudantes. Cabe destacar que nos 

blogs das disciplinas houve um limitador de tempo, que foi o cronograma com 
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os prazos para publicação das atividades, que muitas vezes foram prorrogados 

no sentido de permitir a realização das atividades pelos licenciandos que não 

conseguiram acompanhar a disciplina nos prazos pré-estabelecidos, fomentando 

assim a continuidade de diálogos e minimizando a limitação no tempo causado 

pelo cronograma da disciplina. 

Além disso, o blog se apresentou como um ambiente democrático 

(TOMIAZZI e BRITO, 2014), no qual os estudantes tiveram a opção de escolher 

as publicações que comentaram. Isso permitiu que cada um determinasse as suas 

interações conforme a concordância ou não com os pontos de vista apresentados 

ou de acordo com suas afinidades pessoais. Dessa forma, os blogs colaboram 

para a democratização da educação. 

Na Figura 5.6, apresentamos o comentário do tutor em resposta ao 

comentário do Licenciando 2. Nele, o tutor também fez um elogio ao 

licenciando, complementando sua resposta e expressando interesse em conhecer 

os textos dos links publicados em resposta à busca por um artigo exigida em um 

dos passos do enunciado da atividade 1-A. O comentário do tutor gerou um 

comentário de resposta do Licenciando 2, que por sua vez gerou outro 

comentário, que não foi relacionado na sequência de comentários apresentada 

pelas figuras. 

Na Figura 5.7, apresentamos o comentário do professor em resposta 

ao comentário do Licenciando 2, no qual, o professor aprovou o uso de um 

termo utilizado na mensagem do licenciando, fazendo uma explicação de 

complementação sobre esse termo. O professor demonstrou aprovação pelo fato 

do licenciando ter publicado mais de um link de artigo exigido em um dos 

passos do enunciado da atividade 1-A. Além disso, o professor também aprovou 

a relevância das respostas do licenciando em relação à temática estudada e 

incentivou o debate por meio da realização de duas perguntas.  

O comentário do professor gerou um comentário de resposta do 

Licenciando 2, apresentado na Figura 5.8, no qual apresenta uma justificativa 
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pelo fato de não ter encontrado um artigo sobre concepções alternativas 

(GILBERT e WATTS, 1983) relacionado com o Ensino de Química e a resposta 

à outra pergunta feita pelo professor. O comentário do Licenciando 2 gerou 

outro comentário do professor, que não foi relacionado na sequência de 

comentários apresentada pelas figuras. 

Cabe destacar que os demais licenciandos apresentaram diversos 

pontos de vista em resposta à atividade 1-A, com relação aos quais também 

foram realizados comentários, porém a sequência apresentada anteriormente foi 

uma das três que recebeu uma quantidade maior de comentários, sendo que a 

resposta à atividade foi a que apresentou um ponto de vista considerado mais 

relevante, embora, todos os pontos de vista publicados no blog tenham sido 

respeitados e discutidos também nos encontros presenciais. As características 

destacadas nos comentários apresentados anteriormente (elogios, 

questionamentos, complementações sobre os temas, etc.) também foram 

recorrentes nos demais comentários. 

A Figura 5.9 ilustra o mapa das interações ocorridas por meio da 

troca de mensagens pelos sujeitos da pesquisa nos 48 comentários realizados na 

atividade 1-A, considerando apenas os sujeitos que participaram como autores e 

destinatários de mensagens, representados pelas esferas identificadas da seguinte 

forma: P – Professor, T – Tutor e L – Licenciando. Cabe esclarecer que dos 48 

comentários, 12 foram realizados em resposta à atividade e não possuíram 

destinatários, portanto, apenas 36 comentários foram considerados na elaboração 

desse mapa das interações, sendo que dois deles foram destinados a mais de um 

destinatário, totalizando 38 envios de mensagens com destinatários. Para uma 

melhor interpretação do mapa, consideramos que as setas representam os 

sentidos das trocas de mensagens de comentários entre os sujeitos e os números 

representam a quantidade de mensagens trocadas entre eles. 

No mapa apresentado na Figura 5.9, observamos que os 

Licenciandos 1, 2, 3, 4, 5 e 8 interagiram com o professor, sendo que o 
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Licenciando 1 enviou e recebeu duas mensagens de comentários, o Licenciando 

2 enviou uma e recebeu cinco mensagens de comentário, o Licenciando 3 

enviou três e recebeu duas mensagens de comentário, o Licenciando 4 enviou 

duas e recebeu quatro mensagens de comentário e os Licenciandos 5 e 8 

enviaram e receberam uma mensagem de comentário do professor. 

 
FIGURA 5.9 – Mapa das interações ocorridas pelas trocas de mensagens de comentários entre 
os sujeitos da pesquisa, na atividade 1-A, da categoria “Atividades” do blog das disciplinas 
iniciais. (P = Professor, T = Tutor e L = Licenciando). 

 

Ocorreram envios de mensagens de comentários entre os 

licenciandos, das quais apenas a interação entre os Licenciandos 2 e 3 

caracterizou envio e recebimento de mensagens de comentários por ambos. O 

Licenciando 8 e o Licenciando 5 enviaram uma mensagem para o Licenciando 

4, mas não receberam mensagem dele, que por sua vez enviou uma mensagem 
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de comentário ao Licenciando 3, que também não lhe enviou mensagem de 

comentário. 

WAELY e ABUREZEQ (2013) relatam que os futuros professores 

perceberam o blog do curso como uma potente aplicação que permite melhorar a 

sua aprendizagem, facilitando a interação ativa com o instrutor e seus pares. 

SADAF et al. (2012), por sua vez, relatam que os futuros professores 

consideram o aumento de interação professor-aluno presenciada nas utilizações 

de blogs na educação como um benefício pedagógico, sendo o blog, entre as 

outras ferramentas da Web 2.0 a que é mais considerada como fomentadora 

desse tipo de interação. KUZU (2007) também apresenta o blog como um 

ambiente no qual a sua estrutura pode enriquecer a interação entre professor e 

aluno.  

O mapa apresentado na Figura 5.9 corrobora essas percepções no 

sentido de ter apresentado a interação de seis dos nove licenciandos, 

principalmente com o professor e o tutor, e em menor quantidade com outros 

licenciandos. 

Observamos pelo mapa das interações ocorridas na atividade 1-A, 

da categoria “Atividades” do blog das disciplinas iniciais, que os Licenciandos 

6, 7 e 9 não interagiram enviando e recebendo mensagens dos outros sujeitos 

nos seus comentários de respostas dessa atividade. Nesses casos, os licenciandos 

apenas responderam as atividades muito após o prazo estabelecido no 

cronograma das disciplinas sem enviar mensagens de comentários às respostas 

dos colegas. Portanto, acreditamos que os cronogramas com os prazos de 

postagens das atividades no blog das disciplinas tenham se apresentado como 

um fator limitador de tempo para continuidade de diálogos nos blogs em cada 

atividade até o término das disciplinas. De fato, algum tempo após o 

encerramento dos prazos de realização das atividades, os outros licenciandos 

também não tiveram o interesse em continuar interagindo nessas atividades.  
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Cabe destacar que nem o professor e nem o tutor fizeram 

comentários nas mensagens de comentários de resposta às atividades realizadas 

muito tempo após o prazo estabelecido inicialmente ou reestabelecido em 

eventual prorrogação de prazo. 

A Figura 5.10 apresenta os mapas das interações ocorridas pelas 

trocas de mensagens de comentários entre os sujeitos da pesquisa, nas atividades 

1 a 6 – temáticas A a F, da categoria “Atividades” do blog das disciplinas 

iniciais. Em análise aos mapas, observamos que nas atividades em que o 

professor fez mais comentários nas respostas dos licenciandos, Atividade 1-A e 

4-D, ocorreram mais interações entre professor-licenciando, sendo que na 

maioria dos casos, os licenciandos responderam aos comentários do professor. 

Observamos também que o tutor, que possuía a responsabilidade de 

interagir com os licenciandos nas atividades, só trocou mensagens com os 

Licenciandos 2 e 3 nos comentários das respostas da Atividade 1-A e não enviou 

mensagens para os licenciandos nas outras atividades.  

Provavelmente um dos fatores que contribuiu para essa pouca 

interação do tutor foi a sua formação incipiente na área de Educação em 

Ciências. Além do mais, cabe destacar que os tutores, antes da utilização dos 

blogs desempenhavam o papel de interagir com os licenciandos do curso a 

distância por meio do ambiente virtual de aprendizagem Moodle utilizado no 

curso, pelo qual os tutores enviaram comunicados e lembretes em relação aos 

prazos da realização das atividades para os licenciandos. 

Segundo VERGARA (2007), os tutores devem ter a capacidade de 

provocar nos alunos a vontade consciente de compartilhamento de 

compreensões e reflexões e a ação neste sentido, instigando a construção do 

conhecimento coletivo. O que de fato não ocorreu no caso em pauta, 

supostamente devido à formação incipiente dos tutores para atuar na formação 

de professores na área de Educação em Ciências como citado anteriormente. 
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(a) Atividade 1-A                                 (b) Atividade 2-B 

                 
(c) Atividade 3-C                                  (d) Atividade 4-D 

                 
(e) Atividade 5-E                                  (f) Atividade 6-F 

                 
FIGURA 5.10 – Mapas das interações ocorridas pelas trocas de mensagens de comentários 
entre os sujeitos da pesquisa, nas atividades 1 a 6 – temática A a F, da categoria “Atividades” 
do blog das disciplinas iniciais. (P = Professor, T = Tutor e L = Licenciando). 
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A Atividade 4-D foi a atividade na qual ocorreu uma quantidade 

maior de troca de mensagens de comentários entre os licenciandos nas respostas, 

sendo que nas respostas da atividades 2-B, 3-C e 5-E quase não ocorreram trocas 

de mensagens entre os licenciandos e entre os licenciandos e o professor que não 

publicou mensagens de comentários nas atividades 3-C, 5-E e 6-F.  

Neste sentido, os mapas apresentados nos auxiliaram a reafirmar as 

suposições de que na Atividade 4-D, por ter em um dos enunciados a tomada de 

decisão para escolha de um caso de Ensino de Química (SÁ e QUEIROZ, 2009), 

e o comentário das escolhas dos colegas. Ou seja, por ser uma atividade de 

natureza mais interativa, propiciou mais interações entre os licenciandos e o 

professor, conforme apresentado na Figura 5.10 (d). Assim, reforçando a 

indicação de que a temática e a natureza da atividade também motivaram os 

licenciandos, que de maneira geral, tomaram consciência e conseguiram julgar a 

importância do uso dos casos no Ensino de Química, como podemos observar 

nas respostas destacadas nas Figuras 5.11, 5.12, 5.13, 5.14 e 5.15. 

 

 
FIGURA 5.11 – Comentário realizado pelo Licenciando 1 no comentário realizado pelo 
Licenciando 7 em resposta à atividade 4-D, da categoria “Atividades” do blog das disciplinas 
iniciais. 

 

 
FIGURA 5.12 – Comentário realizado pelo Licenciando 3 no comentário realizado pelo 
Licenciando 7 em resposta à atividade 4-D, da categoria “Atividades” do blog das disciplinas 
iniciais. 
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FIGURA 5.13 – Comentário realizado pelo Licenciando 9 no comentário realizado pelo 
Licenciando 1 em resposta à atividade 4-D, da categoria “Atividades” do blog das disciplinas 
iniciais. 

 

 
FIGURA 5.14 – Comentário realizado pelo Licenciando 3 em parte da resposta à atividade 4-
D, da categoria “Atividades” do blog das disciplinas iniciais. 

 

 
FIGURA 5.15 – Comentário realizado pelo Licenciando 3 no comentário realizado pelo 
Licenciando 2 em resposta à atividade 4-D, da categoria “Atividades” do blog das disciplinas 
iniciais. 

 

A Atividade 6-F, apesar de não contabilizar a participação do 

professor e do tutor com comentários nas respostas dos licenciandos, foi uma 

atividade que apresentou um número considerável de interações entre os 

licenciandos, conforme apresentado no mapa da Figura 5.10 (f), o qual permite 

reforçar as suposições feitas anteriormente a respeito da motivação dos 

licenciandos em relação à temática da aprendizagem significativa (AUSUBEL, 
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1963; AUSUBEL, NOVAK e HANESIAN, 1980), e da autonomia adquirida 

pelos licenciandos na execução das atividades e discussão sobre suas temáticas. 

5.1.1.2 – Blog como estratégia pedagógica: Diário do Estágio 

A Tabela 5.2 apresenta a quantidade de mensagens publicadas nas 

ações da categoria “Diário Coletivo do Estágio” do blog das disciplinas iniciais. 

No CD-ROM anexo a esta tese encontram-se todas as mensagens geradas em 

cada ação do diário coletivo do estágio das disciplinas iniciais. 

TABELA 5.2 – Quantidade de mensagens publicadas pelos sujeitos da pesquisa nas ações da 
categoria “Diário Coletivo do Estágio” do blog das disciplinas iniciais. 

Ações 
Postagens dos 

Licenciandos (n)
Comentários L  (n) P T 

1   5  (5) 5 5  (3) 0 0 
2 13  (8) 9 2  (2) 7 0 
3 20  (9) 10 6  (3) 3 1 
4 11  (8) 15 7  (5) 5 3 
5 10  (8) 4 2  (1) 2 0 
6 10  (8) 5 3  (2) 2 0 
7 11  (8) 6 2  (2) 4 0 
8 11  (8) 8 6  (5) 2 0 
9   9  (6) 3 2  (2) 1 0 

Total 100  (~7) 65 35 (~3) 26 4 
L = nº de comentários publicados pelos Licenciandos (n = nº de Licenciandos autores de comentários). 

P = nº de comentários publicados pelo Professor e T = nº de comentários publicados pelo Tutor. 

 

Conforme apresentado na Tabela 5.2, as nove ações do estágio 

descritas anteriormente na Tabela 4.3, foram responsáveis por 165 mensagens 

no blog das disciplinas iniciais, sendo 100 postagens realizadas pelos 

licenciandos, gerando o total de 65 comentários (comentários das postagens e 

comentários aos comentários das postagens), sendo 40% (26) realizados pelo 

professor, 53,8% (35) pelos licenciandos e 6,2% (4) pelo tutor. 

Cabe destacar que dos nove licenciandos participantes efetivamente 

nas disciplinas iniciais, em média, aproximadamente sete licenciandos 

participaram com publicação de mensagens em cada uma das ações propostas 

para o estágio. Sendo assim, em média, cada licenciando publicou, 
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aproximadamente, 1,6 postagens no diário do estágio das disciplinas iniciais em 

cada uma das ações correspondentes.  

O professor não fez comentários apenas nas postagens da Ação 1, 

sendo que na maioria as ações, exceto as Ações 2 e 7, este fez uma quantidade 

inferior ou igual de comentários em relação à quantidade de postagens feitas 

pelos licenciandos em cada ação. Vale ressaltar, que em alguns comentários 

realizados pelo professor, foram elaboradas respostas em retorno a mais de um 

licenciando. O tutor fez comentários em resposta aos comentários dos 

licenciandos em apenas duas ações do estágio. 

Na Ação 3, que se refere à observação de aulas, os nove 

licenciandos fizeram 20 publicações, sendo esta a ação na qual eles mais 

publicaram postagens. Por meio da leitura das postagens dos licenciandos nas 

nove ações, observamos que alguns foram mais sucintos nos seus relatos e 

outros foram mais detalhistas, sendo que alguns publicaram apenas uma 

postagem com todas as observações relativas a cada ação e outros publicaram 

postagens na medida em que estavam realizando as ações. 

As Figuras 5.16, 5.17, 5.18, 5.19 e 5.20 apresentam algumas 

postagens dos licenciandos no diário coletivo do estágio do blog das disciplinas 

iniciais referentes às Ações 2, 3 e 4 exigidas no plano de trabalho do Estágio 

Supervisionado II contido no Apêndice B desta tese. 

 
FIGURA 5.16 – Postagem realizada pelo Licenciando 9 no diário coletivo do estágio do blog 
das disciplinas iniciais em resposta à Ação 2 – Planejamento Escolar de 2013. 
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Conforme apresentado na Figura 5.16, o Licenciando 9 publicou no 

blog das disciplinas iniciais o relato da realização da Ação 2 do plano de estágio. 

Nele o licenciando descreve sua primeira ida à escola neste estágio e o primeiro 

contato com a professora supervisora, no qual conversou sobre o planejamento 

das aulas e também sobre suas próximas ações de estágio, pedindo permissão à 

professora para realizar observações em suas turmas e aplicar uma atividade em 

uma dessas turmas, atividade que irá elaborar no estágio.  

Na Figura 5.17 apresentamos a postagem do Licenciando 3 à Ação 

3 – Observação de Aulas. 

 
FIGURA 5.17 – Postagem realizada pelo Licenciando 3 no diário coletivo do estágio do blog 
das disciplinas iniciais em resposta à Ação 3 – Observação de Aulas. 

 

Conforme apresentado na Figura 5.17, o Licenciando 3 publicou no 

blog das disciplinas iniciais o relato da realização da Ação 3 do plano de estágio. 

Nele o licenciando descreve a aula que assistiu no dia 11/03/2013, sendo a 

mesma publicada no blog no dia 24/03/2013, apresentando um breve resumo da 

aula assistida e suas percepções a respeito do modelo de ensino do professor e a 

motivação dos alunos na aula. 

Na Figura 5.18 apresentamos a postagem do Licenciando 2 à Ação 

3 – Observação de Aulas. 
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FIGURA 5.18 – Postagem realizada pelo Licenciando 2 no diário coletivo do estágio do blog 
das disciplinas iniciais em resposta à Ação 3 – Observação de Aulas. 

 

Conforme apresentado na Figura 5.18, o Licenciando 2 publicou o 

relato das suas próprias aulas, devido ao fato de estar lecionando e não ter outro 

professor de química na sua escola. Observamos que o licenciando relata o 

comportamento dos alunos, que em sua maioria procura resolver os exercícios 

solicitados por ele, porém alguns ficam esperando para copiar as respostas. 

Também observa que os alunos conversaram mais na segunda sala e apresenta a 

hipótese de que esse comportamento poderia estar relacionado ao fato dele ter 

trabalhado nessa sala com duplas. Ao organizar as ideias e relatar sua 

experiência no blog, o licenciando-professor interpreta e cria hipóteses, que 

segundo ALARCÃO (2005) fazem parte do processo de desenvolvimento 

profissional, que eleva-se da descrição, da interpretação, do confronto à 

reconstrução e transformação da prática pedagógica. 

Nessa perspectiva, o blog apresenta espaço para reflexão.  De fato, 

no trabalho de SHOFFNER (2009), o blog foi considerado pela maioria dos 

alunos como um formato viável para reflexão. Segundo YANG (2009), ao usar 

os blogs como uma plataforma para a reflexão, os participantes têm mais 

oportunidades para fazer comentários e desafiar os pontos de vista uns dos 

outros do que em reuniões face a face. 
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Na Figura 5.19 apresentamos a postagem do Licenciando 3 à Ação 

4 – Escolha do Tema e da Estratégia da Atividade de Apoio Docente. 

 
FIGURA 5.19 – Postagem realizada pelo Licenciando 3 no diário coletivo do estágio do blog 
das disciplinas iniciais em resposta à Ação 4 – Escolha do Tema e da Estratégia para 
Atividade de Apoio Docente. 

 

Conforme apresentado na Figura 5.19, o Licenciando 3 utilizou a 

pesquisa realizada em uma atividade da disciplina no blog para escolher a 

atividade de apoio docente sobre o tema que estava sendo abordado em sala de 

aula, observado no estágio. Na Figura 5.20 apresentamos a postagem do 

Licenciando 3 à Ação 8 – Aplicação da Atividade de Apoio Docente. 

 
FIGURA 5.20 – Postagem realizada pelo Licenciando 3 no diário coletivo do estágio do blog 
das disciplinas iniciais em resposta à Ação 8 – Aplicação da Atividade de Apoio Docente. 



121 
 

Conforme apresentado na Figura 5.20, o Licenciando 3 relatou 

como foi a aplicação da sua atividade de apoio ao docente, nela o licenciando 

publicou fotos dos alunos confeccionando as cartas e das cartas confeccionadas. 

A Figura 5.21 ilustra o mapa das interações ocorridas por meio da 

troca de mensagens pelos sujeitos da pesquisa nos 65 comentários realizados nas 

postagens do diário coletivo do estágio do blog das disciplinas iniciais, 

considerando apenas os 61 comentários nos quais foi possível identificar os 

autores e destinatários das mensagens, representados pelas esferas identificadas 

conforme mencionado anteriormente. Devido ao fato da pouca ocorrência de 

interação, ficou viável elaborar e analisar o mapa de todas as interações. 

 
FIGURA 5.21 – Mapa das interações ocorridas pelas trocas de mensagens de comentários 
entre os sujeitos da pesquisa no diário coletivo do estágio do blog das disciplinas iniciais. (P = 
Professor, T = Tutor e L = Licenciando). 
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No mapa apresentado na Figura 5.21, observamos que todos os 

nove licenciandos participantes das disciplinas iniciais receberam pelo menos 

um comentário nas suas postagens no diário coletivo do estágio do blog e 

enviaram pelo menos um comentário em postagens dos colegas ou em resposta 

aos comentários realizados em suas postagens. Dos envios de mensagens de 

comentários entre os licenciandos, apenas as interações entre os Licenciandos 1 

e 3 e entre os Licenciandos 1 e 2 caracterizaram envio e recebimento de 

mensagens de comentários por ambos. 

O professor realizou comentários nas postagens dos Licenciandos 3, 

4, 6 e 7, e apenas os Licenciandos 3, 4 e 7 fizeram comentários em resposta aos 

comentários do professor, sendo que dos 26 realizados, recebeu apenas sete 

respostas. O tutor trocou mensagens de comentários apenas com os 

Licenciandos 1 e 3. 

Com base nas quantidades totais de postagens (100) e de 

comentários (65) no diário do estágio das disciplinas iniciais, em conjunto com a 

análise do mapa das interações entre os sujeitos nas trocas de comentários, 

podemos concluir que foram realizados poucos comentários nas postagens do 

diário do estágio e que destes ocorreram poucas interações entre os licenciandos, 

entre os licenciados e o tutor e entre os licenciandos e o professor. Acreditamos, 

assim como mencionado anteriormente, que o fato de alguns licenciandos terem 

publicado os relatos das ações de estágio muito tempo após terem realizado 

essas ações, fez com que os comentários nas suas publicações tenham sido 

escassos, principalmente devido ao tempo curto de duração das disciplinas. 

Nesse sentido, acreditamos também que os licenciandos ficaram 

mais preocupados em publicar seus relatos de estágio do que em interagir com 

os colegas, publicando comentários nas suas postagens ou mesmo com o 

professor e tutor, respondendo aos seus comentários. CHUANG (2010) 

apresenta o número reduzido de participação dos futuros professores nos 

comentários às postagens como uma limitação do seu estudo. 
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Com intuito de buscarmos elementos capazes de colaborarem para 

apresentação de resposta à questão de pesquisa “Quais os níveis das reflexões 

das ações realizadas nos estágios que foram publicados pelos licenciandos nos 

diários do estágio?”, detectamos as postagens realizadas pelos licenciandos em 

cada ação, no diário coletivo do estágio do blog das disciplinas iniciais, que 

apresentavam reflexões com base nos níveis de reflexão propostos por 

HATTON e SMITH (1995), as quais foram classificadas com o nível mais 

elevado apresentado, de acordo com os níveis a seguir: Nível 1 - escrita 

descritiva; Nível 2 - reflexão descritiva; Nível 3 - reflexão dialógica e Nível 4 - 

reflexão crítica. 

De modo geral, as publicações realizadas no diário do estágio no 

blog das disciplinas iniciais se enquadram no Nível 1 do referencial adotado, 

apresentando uma escrita descritiva, com descrições básicas de eventos sem 

tentativas de fornecer razão ou justificativa, conforme podemos observar nas 

Figuras apresentadas anteriormente, Figuras 5.16, 5.17, 5.18, 5.19 e 5.20, 

publicações estas que foram realizas nas seguintes ações:  Ação 2 – 

Planejamento Escolar de 2013, Ação 3 – Observação de Aulas, Ação 4 – 

Escolha do Tema e da Estratégia da Atividade de Apoio Docente e Ação 8 – 

Aplicação da Atividade de Apoio Docente. 

YANG (2009) observou no seu estudo, que teve como objetivo 

explorar o uso dos blogs como uma plataforma reflexiva nos processos de 

formação de futuros professores, que a quantidade de descrições reflexivas 

superou a quantidade de reflexões criticas. Os resultados do estudo de 

STOSZKOWSKIA e COLLINS (2015) indicaram que os níveis de pensamento 

reflexivo evidenciados pela maioria dos participantes eram, em média, mais 

críticos e menos descritivos do que os níveis apresentados em seu estudo 

anterior, que fez uso de blogs reflexivos individuais, sendo que os resultados 

revelaram a detecção de uma quantidade maior de reflexões de Nível 1. 

Portanto, os autores sugeriram que o uso do blog em grupo de colaboração pode 
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ser uma ferramenta útil para facilitar a reflexão, no entanto, embora tenha 

havido progressão clara nos níveis de interação e pensamento reflexivo no 

estudo realizado com blogs de grupos, os autores esclarecem que apenas o fato 

dos blogs terem sido utilizados por grupos de alunos não justifica a progressão 

apresentadas nos níveis de reflexão e relatam a possibilidade de existência de 

outros motivos que podem ter influenciado na progressão nos níveis de reflexão 

de um estudo para outro. De fato, neste nosso estudo, apesar da utilização do 

blog da disciplina inicial ser realizada em um grupo colaborativo com os 

licenciandos matriculados nas disciplinas não observamos quantidades 

consideradas de indícios de outro nível de reflexão que não o Nível 1. 

Na Ação 5 – Pesquisa sobre o Tema da Atividade de Apoio 

Docente, os licenciandos descreveram como realizaram a pesquisa sobre o tema, 

sendo que a maioria dos licenciandos publicou os links dos sites e nome dos 

livros pesquisados, além de parte dos conteúdos encontrados nesses materiais. 

Na Ação 6 – Elaboração da Atividade de Apoio Docente, os licenciandos 

publicaram os roteiros de suas atividades elaboradas, sendo que alguns relataram 

como ocorreu a elaboração das atividades e com base em quais materiais 

pesquisados elas foram elaboradas. Nessas ações, o nível mais elevado 

apresentado foi o Nível 1 – escrita descritiva. 

Algumas postagens realizadas no diário do estágio no blog das 

disciplinas iniciais apresentaram indícios de reflexão do Nível 2 de acordo com 

o referencial adotado, apresentando indícios de reflexão descritiva com 

explicações baseadas em opinião ou revisão da literatura sem descrever os fatos, 

criando justificativa descritiva, os quais foram detectados principalmente nas 

publicações das seguintes ações: Ação 7 – Avaliação da Elaboração da 

Atividade e Ação 9 – Avaliação da Atividade de Apoio Docente. Conforme 

postagens apresentadas nas Figuras 5.22 e 5.23.  

Na Figura 5.22 apresentamos a postagem do Licenciando 1 à Ação 

7 – Avaliação da Elaboração da Atividade de Apoio Docente. 
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FIGURA 5.22 – Postagem realizada pelo Licenciando 1 no diário coletivo do estágio do blog 
das disciplinas iniciais em resposta à Ação 7 – Avaliação da Elaboração da Atividade de 
Apoio Docente. 
 

Na Figura 5.23 apresentamos a postagem do Licenciando 5 à Ação 

7 – Avaliação da Elaboração da Atividade de Apoio Docente. 

 
FIGURA 5.23 – Postagem realizada pelo Licenciando 5 no diário coletivo do estágio do blog 
das disciplinas iniciais em resposta à Ação 7 – Avaliação da Elaboração da Atividade de 
Apoio Docente. 
 

Na Ação 9 – Avaliação da Atividade de Apoio Docente foi 

detectada uma postagem com indícios de reflexão do Nível 3, reflexão dialógica, 

na qual são explorados motivos e hipóteses, manifestando afastamento do 

sujeito em relação as ações. A Figura 5.24 apresenta a postagem mencionada. 
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FIGURA 5.24 – Postagem realizada pelo Licenciando 3 no diário coletivo do estágio do blog 
das disciplinas iniciais em resposta à Ação 9 – Avaliação da Atividade de Apoio Docente. 
 

Assim como HRAMIAK et al. (2009), constatamos que o tamanho, 

forma, quantidade e qualidade das publicações realizadas pelos licenciandos no 

blog das disciplinas iniciais variaram bastante, em função de alguns licenciandos 

que escreveram muito e outros que escreveram pouco, sendo alguns mais 

objetivos e outros menos objetivos em seus relatos. As características 

específicas de cada ação também podem ter influenciado na forma, tamanho, 

quantidade das publicações e também nos níveis de reflexão apresentados. 

 

5.1.2 – Utilização do blog das disciplinas intermediárias 

A seguir, apresentamos os dados de utilização e o estudo das 

interações ocorridas nos usos do blog das disciplinas intermediárias na estratégia 

pedagógica: Atividades e Diário do Estágio. 
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5.1.2.1 – Blog como estratégia pedagógica: Atividades 

A Tabela 5.3 apresenta a quantidade de mensagens publicadas nas 

três atividades denominadas “Estudo das Temáticas A até C”, da categoria 

“Atividades” do blog das disciplinas intermediárias. No CD-ROM anexo a esta 

tese encontram-se todas as mensagens geradas em cada atividade das disciplinas 

intermediárias. 

TABELA 5.3 – Quantidade de mensagens publicadas pelos sujeitos da pesquisa nas três 
atividades denominadas “Estudo das Temáticas A até C”, da categoria “Atividades” do blog 
das disciplinas intermediárias. 

Atividades Postagens do Professor Comentários (d) L  (n) P T 

1-A 2 41  (22) 40  (8) 0 1 
2-B 1 17  (9) 17  (8) 0 0 
3-C 1 18  (9) 18  (9) 0 0 

Total 4 76  (40) 75 (~8,3) 0 1 
d = nº total de destinatários identificados nos comentários realizados em cada atividade. 

L = nº de comentários publicados pelos Licenciandos (n = nº de Licenciandos autores de comentários). 
P = nº de comentários publicados pelo Professor e T = nº de comentários publicados pelo Tutor. 

 

Conforme apresentado na Tabela 5.3, as três atividades, que tem 

seus enunciados e temáticas apresentadas no Apêndice L desta tese, foram 

postadas no blog das disciplinas intermediárias pelo professor, utilizando-se a 

quantidade de quatro postagens, as quais receberam a publicação de 76 

comentários, totalizando 80 mensagens publicadas no blog das disciplinas 

intermediárias. Dos 76 comentários, 98,7% (75) foram publicados pelos 

licenciandos, 0% (0) pelo professor e 0,3% (1) pelo tutor.  

Assim como no blog das disciplinas iniciais, alguns licenciandos 

publicaram suas respostas aos enunciados das atividades utilizando-se mais de 

uma mensagem de comentário, porém em menor quantidade, sendo que em 

algumas vezes fizeram em comentário à resposta de algum colega.  

Em média, aproximadamente 8,3 licenciandos responderam cada 

uma das atividades, sendo publicados, em média, 2,3 comentários por 

licenciando em cada uma das atividades. Conforme mencionado anteriormente, 
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dos 12 licenciandos matriculados nas disciplinas iniciais, apenas nove 

participaram efetivamente.  

Cabe destacar que o professor não publicou comentários às 

respostas dos licenciandos em todas as atividades e o tutor publicou apenas um 

comentário em respostas aos comentários dos licenciandos na atividade 1-A. 

Esses dados, assim como no blog das disciplinas iniciais, 

demonstram que os licenciandos não se restringiram em publicar comentários 

somente em respostas às atividades, fazendo do blog um espaço de 

comunicação, que possibilitou discussão sobre as respostas das atividades. 

Nesse sentido, o uso do blog pelos licenciandos para fomentar a 

discussão sobre as respostas das atividades, embora em menor quantidade, assim 

como no blog das disciplinas iniciais, também tornou o blog das disciplinas 

intermediárias um espaço de comunicação. O que respalda as colocações de 

GOMES (2005), ao afirmar que no blog a possibilidade de comentar mensagens 

os constitui como espaços de comunicação para além de espaços de publicação 

de informação. 

Cabe destacar que na atividade 1-A, a quantidade maior de 

mensagens se deve, principalmente, ao fato dela ter sido realizada em duas 

partes, o que demandou a publicação de duas postagens pelo professor e de 

respostas dos licenciandos em cada postagem, gerando aproximadamente o 

dobro de comentários das atividades anteriores. 

A Figura 5.25 apresenta o comentário de resposta realizado por um 

dos licenciandos na atividade 1-A, do blog das disciplinas intermediárias. 
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FIGURA 5.25 – Comentário realizado pelo Licenciando 2 em resposta à atividade 1-A, da 
categoria “Atividades” do blog das disciplinas intermediárias. 

 

Na Figura 5.25, apresentamos o comentário do Licenciando 2 em 

resposta à atividade 1-A. Nele, foram apresentados pontos de vista relevantes 

sobre o assunto abordado na temática da atividade e o seu comentário incentivou 

a publicação de outros comentários dos colegas e do tutor, relatados a seguir. 

As Figuras 5.26, 5.27, 5.28, 5.29, 5.30 e 5.31 apresentam uma 

sequência de comentários gerados a partir da publicação do comentário da 

Figura 5.25. 
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FIGURA 5.26 – Comentário realizado pelo Licenciando 1 no comentário realizado pelo 
Licenciando 2 em resposta à atividade 1-A, da categoria “Atividades” do blog das disciplinas 
intermediárias. 

 

 
FIGURA 5.27 – Comentário realizado pelo Licenciando 3 no comentário realizado pelo 
Licenciando 2 em resposta à atividade 1-A, da categoria “Atividades” do blog das disciplinas 
intermediárias. 
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FIGURA 5.28 – Comentário realizado pelo Licenciando 5 no comentário realizado pelo 
Licenciando 2 em resposta à atividade 1-A, da categoria “Atividades” do blog das disciplinas 
intermediárias. 

 

 
FIGURA 5.29 – Comentário realizado pelo Licenciando 7 no comentário realizado pelo 
Licenciando 2 em resposta à atividade 1-A, da categoria “Atividades” do blog das disciplinas 
intermediárias. 

 

 
FIGURA 5.30 – Comentário realizado pelo tutor no comentário realizado pelo Licenciando 2 
em resposta à atividade 1-A, da categoria “Atividades” do blog das disciplinas intermediárias. 
 

 
FIGURA 5.31 – Comentário realizado pelo Licenciando 2 em resposta à resposta do tutor em 
sua atividade 1-A, da categoria “Atividades” do blog das disciplinas intermediárias. 
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Na Figura 5.26, apresentamos o comentário do Licenciando 1 em 

resposta ao comentário do seu colega. Nele, o Licenciando 1 fez um comentário 

de concordância em relação à escolha do trecho do texto pelo seu colega, além 

de fazer uma complementação sobre o assunto abordado. Podemos perceber que 

na primeira frase do seu comentário, o Licenciando 1 reforça que está fazendo o 

comentário em resposta ao colega, de acordo com o enunciado da Atividade 1-A 

do blog das disciplinas intermediárias. 

Na Figura 5.27, apresentamos o comentário do Licenciando 3 em 

resposta ao comentário do seu colega. Nele, o Licenciando 3 fez um comentário 

em relação à pertinência do comentário do colega, destacando duas partes do 

comentário e fazendo uma complementação com seu ponto de vista sobre o 

assunto abordado. 

Na Figura 5.28, apresentamos o comentário do Licenciando 5 em 

resposta ao comentário do seu colega. Nele, o Licenciando 5 fez um comentário 

concordando com o posicionamento dos Licenciandos 2 e 3, fazendo uma 

complementação com sua experiência no estágio relacionada com o assunto 

abordado. 

Na Figura 5.29, apresentamos o comentário do Licenciando 7 em 

resposta ao comentário do seu colega. Nele, o Licenciando 7 fez um comentário 

concordando com o posicionamento dos Licenciandos 2 e 3, fazendo uma 

complementação com sua experiência no estágio relacionada com o assunto 

abordado. 

Na Figura 5.30, apresentamos o comentário do tutor em resposta ao 

comentário do Licenciando 2. Nele, o tutor também faz uma pergunta ao 

licenciando. O comentário do tutor gerou um comentário de resposta do 

Licenciando 2, apresentado na Figura 5.31, no qual apresenta resposta à 

pergunta realizada pelo tutor. O comentário do Licenciando 2 gerou outros 

comentários dos Licenciandos 1 e 3, que não foram relacionados na sequência 

de comentários apresentada pelas figuras anteriores. 
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Cabe destacar que os demais licenciandos apresentaram diversos 

pontos de vista em resposta à atividade 1-A, nas quais também foram realizados 

comentários, porém a sequência apresentada foi a que recebeu uma quantidade 

maior de comentários entre as atividades realizadas no blog das disciplinas 

intermediárias. 

A Figura 5.32 ilustra o mapa das interações ocorridas por meio da 

troca de mensagens pelos sujeitos da pesquisa nos 41 comentários realizados na 

atividade 1-A, considerando apenas os sujeitos que participaram como autores e 

destinatários de mensagens, representados pelas esferas identificadas 

anteriormente. Cabe esclarecer que dos 41 comentários, 19 foram realizados em 

resposta à atividade e não possuíram destinatários, portanto, apenas 22 

comentários foram considerados na elaboração desse mapa, sendo que um deles 

foi destinado a mais de um destinatário, totalizando 23 envios de mensagens 

com destinatários. 

 
FIGURA 5.32 – Mapa das interações ocorridas pelas trocas de mensagens de comentários 
entre os sujeitos da pesquisa, na atividade 1-A, da categoria “Atividades” do blog das 
disciplinas intermediárias. (T = Tutor e L = Licenciando). 
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No mapa apresentado na Figura 5.32, observamos que os 

Licenciandos 1, 2 e 3 interagiram entre si, sendo que: o Licenciando 1 enviou 

uma mensagem de comentário ao Licenciando 3 e três mensagens de 

comentários ao Licenciando 2, recebendo uma mensagem de comentário de cada 

um deles;  o Licenciando 2 enviou uma mensagem de comentário aos 

Licenciandos 1 e 3, recebendo quatro mensagens do Licenciando 3 e três 

mensagens do Licenciando 1. O Licenciando 3 enviou uma mensagem ao 

Licenciando 1 e quatro mensagens ao Licenciando 2, recebendo uma mensagem 

dos Licenciandos 1 e 2. O tutor trocou apenas uma mensagem com o 

Licenciando 2 que também lhe enviou uma mensagem. 

Os Licenciandos 5, 6, 7, e 8 não receberam mensagens de 

comentários em suas respostas à Atividade 1-A do blog das disciplinas 

intermediárias, embora tenham todos eles enviado pelo menos um comentário às 

respostas dos colegas. O Licenciando 4 enviou uma mensagem de comentário ao 

Licenciando 3 e recebeu uma mensagem do Licenciando 8. O Licenciando 9 e o 

professor não enviaram mensagens de comentários e também não receberam. 

A Figura 5.33 apresenta os mapas das interações ocorridas pelas 

trocas de mensagens de comentários entre os sujeitos da pesquisa, nas atividades 

2 e 3 – temáticas B e C, da categoria “Atividades” do blog das disciplinas 

intermediárias. 

Em análise aos mapas apresentados nas Figuras 5.32 e 5.33, 

observamos que o professor não fez comentários nas respostas dos licenciandos 

para as três atividades. Creditamos este fato à pouca interação ocorrida entre os 

licenciandos nas três atividades do blog das disciplinas intermediárias. De fato, 

os sujeitos que mais interagiram por meio da troca de mensagens de comentários 

foram os Licenciandos 1, 2 e 3, sendo que na Atividade 1-A os licenciandos 

interagiram mais do que nas outras atividades. 

Observamos também que o tutor, que compartilhava com o 

professor a responsabilidade de interagir com os licenciandos nas atividades, só 
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trocou mensagens com o Licenciandos 2 e 3 em comentário à resposta da 

Atividade 1-A e não enviou mensagens para os licenciandos nas outras 

atividades.  

 
(a) Atividade 2-B 

 
 
(b) Atividade 3-C 

 
FIGURA 5.33 – Mapas das interações ocorridas pelas trocas de mensagens de comentários 
entre os sujeitos da pesquisa, nas atividades 2 e 3 – temáticas B e C, da categoria “Atividades” 
do blog das disciplinas intermediárias. (T = Tutor e L = Licenciando). 



136 
 

5.1.2.2 – Blog como estratégia pedagógica: Diário do Estágio 

A Tabela 5.4 apresenta a quantidade de mensagens publicadas nas 

ações da categoria “Diário Coletivo do Estágio” do blog das disciplinas 

intermediárias. No CD-ROM anexo a esta tese encontram-se todas as mensagens 

geradas em cada ação do diário coletivo do estágio das disciplinas 

intermediárias. 

TABELA 5.4 – Quantidade de mensagens publicadas pelos sujeitos da pesquisa nas ações da 
categoria “Diário Coletivo do Estágio” do blog das disciplinas intermediárias. 

Ações 
Postagens do 

Professor 
Postagens dos 

Licenciandos (n)
Comentários L  (n) P T 

1 0 13  (9) 22   4  (4) 15 3 
2 0 15  (9) 13   3  (3) 6 4 
3 0 13  (7) 0   0  (0) 0 0 
4 0 14  (7) 14   6  (3) 7 1 
5 0   7  (6) 3   1  (1) 2 0 
6 0   7  (7) 2   0  (0) 2 0 
7 9   0  (0) 98 80  (9) 5 13 
8 0 12  (7) 17   5  (2) 10 2 
9 9   1  (1) 47 31  (5) 7 8 
10 0 20  (8) 56 34  (4) 17 5 
11 8   0  (0) 32 32  (5) 0 0 
12 9   0  (0) 9   8  (5) 1 0 
13 0   8  (8) 14 10  (5) 4 0 
14 0 11  (6) 18 17  (6) 1 0 
15 0   7  (7) 6   5  (3) 1 0 

Total 35 128  (~5,4) 351 236 (~3,6) 79 36 
L = nº de comentários publicados pelos Licenciandos (n = nº de Licenciandos autores de comentários). 

P = nº de comentários publicados pelo Professor e T = nº de comentários publicados pelo Tutor. 

 

Conforme apresentado na Tabela 5.4, as 15 ações do estágio 

descritas anteriormente na Tabela 4.3, foram responsáveis por 514 mensagens 

no blog das disciplinas intermediárias, sendo 35 postagens realizadas pelo 

professor e 128 postagens realizadas pelos licenciandos, gerando o total de 351 

comentários (comentários das postagens e comentários aos comentários das 

postagens), sendo 67,2% (236) realizados pelos licenciandos, 22,5% (79) pelo 

professor e 10,3% (36) pelo tutor.  
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Cabe destacar que dos nove licenciandos participantes efetivamente 

nas disciplinas intermediárias, em média, aproximadamente 5,4 licenciandos 

participaram com publicação de mensagens em cada uma das ações propostas 

para o estágio. Sendo assim, em média, cada licenciando publicou 

aproximadamente 1,6 postagens no diário do estágio das disciplinas 

intermediárias em cada uma das ações correspondentes. 

O professor não fez comentários apenas nas postagens das Ações 3 

e 11, sendo que na maioria das ações, o professor fez uma quantidade inferior de 

comentários em relação à quantidade de postagens feitas pelos licenciandos. 

Vale ressaltar, que em alguns comentários realizados pelo professor, ele deixou 

resposta em retorno a mais de um licenciando. O tutor fez comentários em 

resposta aos comentários dos licenciandos em apenas sete ações do estágio. 

Na Ação 7, que se refere à 1ª Prévia da regência – apresentação e 

avaliações, os nove licenciandos, o professor e o tutor fizeram juntos 98 

comentários nas nove postagens realizadas pelo professor. Estas postagens 

diziam respeito aos vídeos das primeiras prévias da regência realizadas em um 

encontro presencial, sendo esta a ação na qual as postagens receberam mais 

comentários. Cabe destacar que o professor deixou as postagens em branco no 

dia do encontro presencial e pediu para que os colegas fizessem as avaliações 

das prévias dos seus pares por meio de comentários nas postagens. Nestas foram 

inseridos os vídeos das prévias para os licenciandos assistirem e continuar 

trocando comentários de avaliação dos colegas e realizarem suas autoavaliações 

sobre a realização desta ação. 

O professor fez mais comentários nas postagens referentes à ação 

10 – 2ª Reestruturação da aula para regência, com o total de 17 comentários. 

Nestas postagens, o professor fez a ultima avaliação dando sugestões nas 

apresentações de slides que os licenciandos utilizaram para melhorar seus 

materiais e aula para a terceira prévia e para a regência. A Ação 10 foi a segunda 

ação que gerou mais comentários nas postagens, com 56 comentários 
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publicados, seguida da Ação 11 – 3ª Prévia da regência – apresentação e 

avaliações, com 32 comentários gerados nas suas postagens. 

Seguem abaixo as Figuras 5.34, 5.35, 5.36 e 5.37, que apresentam 

algumas postagens dos licenciandos no diário coletivo do estágio do blog das 

disciplinas intermediárias, referentes a algumas ações exigidas no plano de 

trabalho do Estágio Supervisionado III contido no Apêndice B desta tese. 

Na Figura 5.34 apresentamos a postagem do Licenciando 1 à Ação 

4 – Pesquisa para elaborar aula. 

 

 
 

FIGURA 5.34 – Postagem realizada pelo Licenciando 1 no diário coletivo do estágio do blog 
das disciplinas intermediárias em resposta à Ação 4 – Pesquisa para elaborar aula. 

 

Conforme apresentado na Figura 5.34, o Licenciando 1 publicou no 

blog das disciplinas intermediárias os artigos pesquisados para a elaboração da 
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sua aula de regência em realização à Ação 4 do plano de estágio. Na realização 

dessa ação os licenciandos publicaram os materiais pesquisados que 

possivelmente seriam utilizados para elaboração da regência, sendo que dentre 

eles estavam artigos de revistas científicas, capítulos de livros didáticos, vídeos 

e imagens relacionadas aos conteúdos das regências. Por meio dessa ação, o 

professor e o tutor puderam acompanhar o trabalho de pesquisa dos 

licenciandos, comentando em aprovação ou desaprovação do uso de algum 

material, com base na confiança da fonte pesquisada e qualidade do material 

considerando o objetivo pretendido na regência.  

Na Figura 5.35 apresentamos a postagem do Professor à Ação 7 – 

1ª Prévia da regência – apresentação e avaliações. 

 
FIGURA 5.35 – Postagem realizada pelo Professor no diário coletivo do estágio do blog das 
disciplinas intermediárias em resposta à Ação 7 - 1ª Prévia da regência – apresentação e 
avaliações. 

 

Conforme apresentado na Figura 5.35, o professor publicou no blog 

das disciplinas intermediárias os vídeos da primeira prévia da regência dos 



140 
 

licenciandos em realização à Ação 7 do plano de estágio. O vídeo apresenta a 

gravação do Licenciando 3 realizando a primeira prévia da regência. A 

postagem recebeu 12 comentários, sendo dez de seus colegas e dois do tutor. 

Cabe destacar que todos os nove licenciandos participantes realizaram suas 

primeiras e segundas prévias nos encontros presenciais no polo. Apenas oito 

realizaram uma terceira prévia em outro encontro presencial no polo e os nove 

licenciandos realizaram suas regências nas escolas das suas cidades, sendo que 

todas as prévias e regências foram filmadas pelo professor e os vídeos foram 

postados no diário do estágio também pelo professor, como apresentado na 

Tabela 5.4 nas Ações 7, 9, 11 e 12. Na Figura 5.36 apresentamos três 

comentários realizados sobre o vídeo da primeira prévia do Licenciando 3, 

realizado em resposta à Ação 7 - 1ª Prévia da regência – apresentação e 

avaliações, apresentado na Figura 5.35. 

 
FIGURA 5.36 – Comentários realizados sobre o vídeo da primeira prévia do Licenciando 3 
realizado em resposta à Ação 7 - 1ª Prévia da regência – apresentação e avaliações, 
apresentado na Figura 5.35. 
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Conforme apresentado na Figura 5.36, o comentário do Licenciando 

2 e do tutor trazem algumas sugestões para incrementar a regência com base no 

que assistiram na prévia. No último comentário apresentado, o Licenciando 3 

agradece pelas críticas e demonstra a intenção de melhorar na questão gestual e 

da fala muito rápida. Observamos que o fato dos licenciandos serem submetidos 

às prévias que foram filmadas e postadas no blog os motivou a avaliarem os seus 

colegas e a si próprios. Por meio da possibilidade de envio de comentários nas 

postagens dos vídeos das prévias, os licenciandos puderam fazer sugestões de 

melhora nas apresentações dos colegas. Ao assistirem seus vídeos com a prévia, 

os licenciandos também puderam tirar suas conclusões sobre os seus 

desempenhos. 

Na Figura 5.37 apresentamos a postagem do Licenciando 3 à Ação 

10 – 2ª Reestruturação da aula.  

 
FIGURA 5.37 – Postagem realizada pelo Licenciando 3 no diário coletivo do estágio do blog 
das disciplinas intermediárias em resposta à Ação 10 – 2ª Reestruturação da aula. 

 

Conforme apresentado na Figura 5.37, o Licenciando 3 publicou os 

slides modificados de sua apresentação de regência para ser apresentado na 

última prévia. A postagem recebeu cinco comentários, um do professor, um do 

tutor e um de um colega, elogiando as reestruturações realizadas. Cabe destacar 

que dos nove licenciandos, oito postaram seus materiais reestruturados e 

receberam comentários do professor, tutor e colegas. 
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A Figura 5.38 ilustra os mapas das interações ocorridas por meio da 

troca de mensagens pelos sujeitos da pesquisa nas postagens das ações que 

receberam uma quantidade maior de comentários, Ações 7, 9, 10 e 11, e das 

demais ações, considerando apenas os sujeitos que participaram como autores e 

destinatários de mensagens de comentários, representados pelas esferas, 

conforme descrito anteriormente. 

 

(a) Ação 7 – 1ª Prévia da regência                       (b) Ação 9 – Avaliação da 2ª Prévia 

         
 
(c) Ação 10 – 2ª Reestruturação da aula                   (d) Ação 11 – 3ª Prévia da regência                     
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(e) Ações 1, 2 e 3                                                 (f) Ações 4, 5 e 6 

   
(g) Ações 8, 12 e 13                                             (h) Ações 14 e 15 

                   
FIGURA 5.38 – Mapas das interações ocorridas pelas trocas de mensagens de comentários 
entre os sujeitos da pesquisa nas postagens das Ações 7, 9, 10, 11 e demais ações do diário 
coletivo do estágio do blog das disciplinas intermediárias. (P = Professor, T = Tutor e L = 
Licenciando). 

 

No mapa apresentado na Figura 5.38, observamos que as trocas de 

mensagens de comentários entre os sujeitos da pesquisa, licenciandos, tutor e 

professor nas postagens das Ações 7, 9, 10, 11 e demais ações do diário coletivo 

de estágio das disciplinas intermediárias juntas superaram muito as trocas de 

mensagens ocorridas no estágio das disciplinas iniciais. 
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Acreditamos que o fato de ter ocorrido mais trocas de mensagens de 

comentários no diário do blog das disciplinas intermediárias em relação ao 

diário do blog das disciplinas iniciais se deve ao tema do estágio das disciplinas 

intermediárias: a “Regência”. Esta se apresenta como a parte mais atraente para 

os licenciandos por ser uma ação que requer que exerçam a função de lecionar, 

que é própria de um professor, motivando-os a interagir mais por meio do blog 

tanto para conseguirem, assim, realizar melhores regências nas escolas quanto 

para auxiliarem na avaliação das regências dos colegas e das suas próprias 

regências. Cabe destacar que a Ação 7 do estágio das disciplinas intermediárias 

foi realizada em sua maior parte como tarefa em sala de aula do encontro 

presencial em que foram apresentadas as prévias. Este fato fez com que todos os 

nove licenciandos presentes publicassem comentários sobre as prévias dos 

colegas. Mesmo se desconsiderássemos as mensagens trocadas nos comentários 

da Ação 7, poderíamos perceber facilmente que mesmo assim restaria uma 

quantidade maior de troca de mensagens maior do que as ocorridas no estágio 

das disciplinas iniciais. 

Observamos na Figura 5.38 (a) uma grande quantidade de interação 

entre todos os sujeitos envolvidos no blog das disciplinas intermediárias em 

respostas à Ação 7 – 1ª Prévia da regência, em relação às ações apresentadas nas 

Figuras 5.38 (b), (c) e (d), as quais foram ações do estágio que mais geraram 

trocas de mensagens de comentários nas suas postagens. Se compararmos as 

Figuras 5.38 (a), (b), (c), (d), (e), (f) e (g) percebemos que nas Figuras 5.38 (c), 

(f) e (g) as trocas de mensagens estão mais concentradas entre os Licenciandos 

1, 2, e 3, sendo que as Figuras 5.38 (a), (b), (c), (e) e (f) apresentam trocas de 

mensagens também com o professor e tutor. Os Licenciandos 6, 7, 8 e 9 

trocaram menos mensagens de comentários no blog das disciplinas 

intermediárias em relação às ações do estágio. 

Da mesma forma e com o mesmo intuito que detectamos as 

postagens publicadas pelos licenciandos no blog das disciplinas iniciais, em 
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relação ao nível de reflexão, conforme apresentado no capítulo 5.1.2 – 

Utilização do blog das disciplinas intermediárias, também detectamos as 

postagens realizadas pelos licenciandos em cada ação, no diário coletivo do 

estágio do blog das disciplinas intermediárias. Lembrando que as postagens 

foram classificadas com o nível mais elevado apresentado, de acordo com os 

níveis a seguir: Nível 1 - escrita descritiva; Nível 2 - reflexão descritiva; Nível 3 

- reflexão dialógica e Nível 4 - reflexão crítica. 

As publicações realizadas no diário do estágio no blog das 

disciplinas intermediárias apresentaram os quatro níveis do referencial adotado, 

sendo que nas ações: Ação 1 – Planejar o Estágio, Ação 2 – Observação 

escolher turma, Ação 3 – Observação da turma, Ação 4 – Pesquisa para elaborar 

aula, Ação 5 – Elaboração da aula e Ação 06 – Elaboração do plano de aula 

foram detectadas postagens de Nível 1, apresentando uma escrita descritiva, com 

descrições básicas de eventos, sem tentativas de fornecer razão ou justificativa. 

Na Ação 7 – Avaliação da 1ª Prévia, Ação 9 – Avaliação da 2ª 

Prévia e Ação 11 – Avaliação da 3ª Prévia foram realizados comentários nas 

postagens dos vídeos que, de modo geral, apresentaram elogios e sugestões em 

relação ao conteúdo apresentado, forma de condução da apresentação do 

conteúdo e comportamento na apresentação. Alguns dos sujeitos que realizaram 

as prévias responderam aos comentários com mensagens que apresentaram 

indícios do Nível 2, reflexão descritiva, com explicações baseadas em opinião, 

criando justificativa descritiva, conforme apresentado na Figura 5.36. Esta 

apresenta o comentário do Licenciando 3 em resposta aos comentários 

realizados na Ação 7 – Avaliação da 1ª Prévia.  

Nas ações referentes à reestruturação da aula, Ação 8 e 10, os 

licenciandos publicaram os slides das apresentações que utilizariam na regência 

reelaborados após as prévias, sem descrições das mudanças realizadas. 

Na Ação 12 – Regência foram realizados poucos comentários nas 

postagens dos vídeos, porém alguns licenciandos fizeram comentários na 
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postagem do vídeo da sua regência, os quais demonstraram, de modo geral, 

indícios do Nível 3 e um indício do Nível 4 de reflexão. Apresentamos nas 

Figuras 5.39 e 5.40 as mensagens dos licenciandos que apresentam indícios de 

reflexão do Nível 3. Cabe destacar, que os licenciandos que fizeram comentários 

nos vídeos das suas regências realizaram o mesmo comentário em resposta à 

Ação 13 – Autoavaliação da Regência. 

 
FIGURA 5.39 – Comentário realizado pelo Licenciando 6 no diário coletivo do estágio do 
blog das disciplinas intermediárias em resposta à Ação 12 - Regência. 
 

Conforme apresentado na Figura 5.39, o Licenciando 6 apresenta 

em seu comentário uma reflexão mais analítica, que envolve um certo 

afastamento do sujeito, apresentando hipóteses e explorando razões para os 

eventos, como relatado pelo licenciando ao expressar o sentimento de ter se 

prejudicado ao não utilizar o quadro negro. Afirma ainda que poderia ter 

exemplificado melhor os compostos e expressa sua insegurança inicial e 

nervosismo, que podem também ter sido agravados pela filmagem da regência, 

pelo professor da disciplina de estágio. De fato, o licenciando escreveu que a 

filmagem é um agravante ao nervosismo e à insegurança, sendo uma pressão a 

mais, além da própria avaliação da regência que estava sendo realizada. 
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FIGURA 5.40 – Comentário realizado pelo Licenciando 3 no diário coletivo do estágio do 
blog das disciplinas intermediárias em resposta à Ação 12 - Regência. 
 

Conforme apresentado na Figura 5.40, o Licenciando 3 apresenta 

em seu comentário, assim como o Licenciando 6, uma reflexão mais analítica, 

que envolve um certo afastamento do sujeito, explorando razões para os eventos, 

como relatado pelo licenciando, principalmente ao expressar que após assistir ao 

vídeo de sua regência percebeu pontos negativos, como ansiedade, falta de 

firmeza ao demonstrar os conceitos, fala rápida demais e repetição do 

comportamento que já tinha observado nas aulas do professor: dar pouco tempo 

para os alunos responderem suas indagações. 
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Apresentamos na Figura 5.41 a mensagem publicada pelo 

Licenciando 2 em resposta à Ação 12 – Regência, que apresentou indícios de 

reflexão do Nível 4. 

 
FIGURA 5.41 – Comentário realizado pelo Licenciando 2 no diário coletivo do estágio do 
blog das disciplinas intermediárias em resposta à Ação 12 - Regência. 
 

Conforme apresentado na Figura 5.41, o Licenciando 2 apresenta 

em seu comentário uma reflexão mais crítica, ou seja, uma reflexão que 

apresenta a consciência de que as ações e eventos não só são explicáveis por 

múltiplas perspectivas, mas também estão localizados dentro e influenciados por 

múltiplos contextos históricos, culturais e sociopolíticos. Essa reflexão mais 
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crítica ocorre principalmente no último parágrafo da mensagem do Licenciando 

2, no qual ele assume que a faculdade não os fará professores acabados, 

completos e sempre estarão experimentando novas descobertas que os farão 

aprender e mudar algumas das suas concepções, que somando com 

responsabilidade e compromisso com a profissão terão a receita do que é ser um 

bom professor. 

Assim como STOSZKOWSKIA e COLLINS (2015), que 

observaram níveis de pensamento reflexivo evidenciados pela maioria dos 

participantes, em média, mais críticos e menos descritivos do que os níveis 

apresentados em seu estudo anterior (STOSZKOWSKI e COLLINS, 2014), 

observamos que os licenciandos por já terem utilizado o blog nas disciplinas 

iniciais, pode ter os auxiliado a realizarem reflexões de nível mais altos no blog 

das disciplinas intermediárias do que no blog das disciplinas iniciais. 

Acreditamos também que os vídeos gravados das regências, além da experiência 

acumulada, favoreceram as reflexões em níveis mais elevados. 

Cabe destacar que este estudo corrobora o ponto de vista 

apresentado por ZANON (2012) de que a autoscopia usada como técnica de 

recordação permite que o estagiário, ao assistir-se no vídeo, possa reconsiderar 

comportamentos e condutas com mais tranquilidade e objetividade do que numa 

situação real de sala de aula. Dessa forma se permite a análise de aspectos como 

uso da linguagem, metalinguagem, deslocamentos, postura, expressão facial, 

maneirismos, dentre outros. Sendo que a ideia de autoscopia, portanto, permite a 

análise e a autoavaliação pelo protagonista de sua aula, buscando inter-

relacionar as ações vividas, observadas e idealizadas. 

CARVALHO e PASSOS (2014) evidenciaram também que o 

processo de autoscopia fornece condições para que o licenciando se engaje em 

uma situação que visa à reflexão sobre sua forma de agir, e, consequentemente, 

à melhoria de sua prática profissional em formação. 
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5.1.3 – Utilização do blog das disciplinas finais 

A seguir, apresentamos os dados de utilização e o estudo das 

interações ocorridas nos usos do blog das disciplinas finais na perspectiva de 

estratégia pedagógica: Atividades e Diário do Estágio. 

5.1.3.1 – Blog como estratégia pedagógica: Atividades 

A Tabela 5.5 apresenta a quantidade de mensagens publicadas nas 

três atividades denominadas “Estudo das Temáticas A até C” do blog das 

disciplinas finais. No CD-ROM anexo a esta tese encontram-se todas as 

mensagens geradas em cada atividade das disciplinas finais. 

TABELA 5.5 – Quantidade de mensagens publicadas pelos sujeitos da pesquisa nas três 
atividades denominadas “Estudo das Temáticas A até C”, da categoria “Atividades” do blog 
das disciplinas finais. 

Atividades Postagens do Professor Comentários (d) L  (n) P T 

1-A 2 37  (23) 25  (8) 3 9 
2-B 1 16  (8) 11  (7) 0 5 
3-C 1 27  (20) 15  (6) 5 7 

Total 4 80  (51) 51 (~7) 8 21 
d = nº total de destinatários identificados nos comentários realizados em cada atividade. 

L = nº de comentários publicados pelos Licenciandos (n = nº de Licenciandos autores de comentários). 
P = nº de comentários publicados pelo Professor e T = nº de comentários publicados pelo Tutor. 

 

Conforme apresentado na Tabela 5.5, as três atividades, que têm 

seus enunciados e temáticas apresentadas no Apêndice L desta tese, foram 

postadas pelo professor, sendo que a atividade 1-A foi realizada em duas partes, 

totalizando duas postagens. As atividades geraram ao todo 80 comentários de 

respostas, incluindo os comentários aos comentários de respostas. Desses 80 

comentários, 63,7% (51) foram publicados pelos licenciandos, 10% (8) pelo 

professor e 26,3% (21) pelo tutor. Em média, sete licenciandos responderam 

cada uma das atividades, sendo publicados, em média, 2,4 comentários por 

licenciando em cada uma das atividades. Conforme mencionado anteriormente, 

dos 12 licenciandos matriculados nas disciplinas iniciais, apenas nove 
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participaram efetivamente. Esses dados mostram que, em média, apenas dois 

dos nove licenciandos que participaram efetivamente das disciplinas iniciais não 

publicaram respostas às atividades e os que publicaram não se restringiram em 

deixar apenas a resposta da atividade, fazendo mais comentários. Cabe destacar 

que o professor não publicou comentários às respostas dos licenciandos em uma 

atividade e o tutor publicou a média de sete comentários em respostas aos 

comentários dos licenciandos nas três atividades. Segue abaixo a Figura 5.42, 

que apresenta o comentário de resposta realizado por um dos licenciandos na 

atividade 1-A, da categoria “Atividades” do blog das disciplinas finais e os 

comentários gerados. 

 
FIGURA 5.42 – Comentário realizado pelo Licenciando 3 em resposta à atividade 1-A, da 
categoria “Atividades” do blog das disciplinas finais e os comentários gerados. 
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Na Figura 5.42, apresentamos o comentário do Licenciando 3 em 

resposta à atividade 1-A e os comentários gerados a partir dele. Na resposta do 

licenciando foram apresentados pontos de vista relevantes ao assunto abordado 

na temática da atividade. O tutor fez um comentário elogiando a resposta e 

prestando orientações quanto ao fato do licenciando julgar que ainda não estava 

preparado para fazer escolhas de livro didático. Além disso, complementou as 

respostas do licenciando, que retornou um comentário expondo sua experiência 

e concordando com o tutor a respeito de que com mais experiência na docência 

terá mais segurança para escolha do livro didático. 

Segue abaixo a Figura 5.43, que apresenta o comentário de resposta 

realizado por um dos licenciandos na atividade 2-B, da categoria “Atividades” 

do blog das disciplinas finais. 

 

FIGURA 5.43 – Comentário realizado pelo Licenciando 1 em resposta à atividade 2-B, da 
categoria “Atividades” do blog das disciplinas finais. 
 

Na resposta da atividade 2-B pelo Licenciando 1 apresentada na 

Figura 5.43, notamos que ele apresenta um ponto de vista coerente com o texto 

lido, além de apresentar no último parágrafo um paralelo com a atividade 

experimental que irá desenvolver com alunos do ensino médio no estágio dessas 
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disciplinas. Portanto, este comentário nos leva a acreditar que as atividades 

auxiliaram os licenciandos com ideias passíveis de serem aplicadas em suas 

atividades de estágio. 

A Figura 5.44 apresenta o comentário de resposta realizado pelo 

Licenciando 1 na atividade 3-C, da categoria “Atividades” do blog das 

disciplinas finais. 

 
FIGURA 5.44 – Comentário realizado pelo Licenciando 1 em resposta à atividade 3 – 
temática C, da categoria “Atividades” do blog das disciplinas finais.  

 

Na resposta do licenciando à atividade 3-C, ilustrada na Figura 

5.44, foram apresentados pontos de vista pertinentes ao conteúdo da atividade. 
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Nele o licenciando faz a indicação de alguns sites que disponibilizam animações 

e simulações para serem utilizadas no Ensino de Química. Esse comentário de 

resposta à atividade gerou comentários do tutor e do licenciando que respondeu 

a atividade. 

A Figura 5.45 apresenta os mapas das interações ocorridas pelas 

trocas de mensagens de comentários entre os sujeitos da pesquisa, nas atividades 

1 a 3 – temática A a C, da categoria “Atividades” do blog das disciplinas finais.  
 

(a) Atividade 1-A                                  (b) Atividade 2-B 

    
(c) Atividade 3-C 

             
FIGURA 5.45 – Mapas das interações ocorridas pelas trocas de mensagens de comentários 
entre os sujeitos da pesquisa, nas atividades 1 a 3 – temática A a C, da categoria “Atividades” 
do blog das disciplinas finais. (P = Professor, T = Tutor e L = Licenciando). 
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Em análise aos mapas apresentados na Figura 5.45, observamos que 

o professor não fez comentários nos comentários de resposta à Atividade 2-B e 

fez poucos comentários nas respostas dos licenciandos para as outras duas 

atividades. Nestas o tutor respondeu, aproximadamente, a um quarto dos 

comentários de respostas dos licenciandos, interagindo com eles. Em geral, não 

foram apresentadas interações entre os licenciandos na realização das atividades 

do blog das disciplinas finais, com exceção de uma interação ocorrida na 

Atividade 2-B. Acreditamos que a natureza menos interativa dessas atividades, 

que não exigiu comentários dos licenciandos aos comentários de respostas dos 

colegas nos enunciados das atividades, conforme pode ser constatado nos 

enunciados das atividades constantes no Apêndice L desta tese, contribuiu para 

que tenha ocorrido a menor quantidade de interações. 

5.1.3.2 – Blog como estratégia pedagógica: Diário do Estágio 

A Tabela 5.6 apresenta a quantidade de mensagens publicadas nas 

ações da categoria “Diário Coletivo do Estágio” do blog das disciplinas finais. 

No CD-ROM anexo a esta tese encontram-se todas as mensagens geradas em 

cada ação do diário coletivo do estágio das disciplinas finais. 

TABELA 5.6 – Quantidade de mensagens publicadas pelos sujeitos da pesquisa nas ações da 
categoria “Diário Coletivo do Estágio” do blog das disciplinas finais. 

Ações 
Postagens dos 

Licenciandos (n)
Comentários L  (n) P T 

1 13  (6) 13   4  (3) 8 1 
2 32  (5) 17   8  (3) 1 8 
3 11  (8) 7   1  (1) 3 3 
4   4  (4) 0   0  (0) 0 0 
5 22  (6) 41 11  (4) 20 10 
6   2  (2) 6   3  (1) 2 1 
7   1  (1) 1   0  (0) 1 0 
8   8  (8) 21 13  (4) 6 2 
9   6  (6) 14   8  (3) 3 3 
10   6  (5) 0   0  (0) 0 0 
11   0  (0) 0   0  (0) 0 0 

Total 105  (~6,8) 120 48 (~1,8) 44 28 
L = nº de comentários publicados pelos Licenciandos (n = nº de Licenciandos autores de comentários). 

P = nº de comentários publicados pelo Professor e T = nº de comentários publicados pelo Tutor. 
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Conforme apresentado na Tabela 5.6, as 11 ações do estágio foram 

responsáveis por 225 mensagens no blog das disciplinas finais, sendo 105 

postagens, que geraram o total de 120 comentários (comentários das postagens e 

comentários aos comentários das postagens), sendo 36,7% (44) realizados pelo 

professor, 40% (48) pelos licenciandos e 23,3% (28) pelo tutor. Cabe destacar 

que dos nove licenciandos participantes efetivamente nas disciplinas finais, em 

média, aproximadamente 6,8 licenciandos participaram com publicação de 

mensagens em cada uma das ações propostas para o estágio. Sendo assim, em 

média, cada licenciando publicou aproximadamente 1,4 postagens no diário do 

estágio das disciplinas finais em cada uma das ações correspondentes. Os 

licenciandos e o tutor não publicaram comentários em quatro ações de estágio, 

Ações 4, 7, 10 e 11, e o professor não publicou comentários em três ações de 

estágio 4, 10 e 11. Não foram realizadas postagens no diário do estágio das 

disciplinas finais em relação à Ação 11. 

As ações que receberam mais postagens foram as Ações 2 – 

Observação/Monitoria de aulas e Ação 5 – Elaboração do plano 

(roteiro/estratégia) para realização do experimento e as ações que receberam 

mais comentários foram as Ações 5 e 8. Seguem abaixo as Figuras 5.46, 5.47, 

5.48, 5.49, 5.50, 5.51 que apresentam algumas postagens dos licenciandos no 

diário coletivo do estágio do blog das disciplinas finais, referentes a algumas 

ações exigidas no plano de trabalho do Estágio Supervisionado IV contido no 

Apêndice B desta tese. 
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FIGURA 5.46 – Postagem realizada pelo Licenciando 4 no diário coletivo do estágio do blog 
das disciplinas finais em resposta à Ação 3 – Pesquisa por experimento. 

 

Conforme apresentado na Figura 5.46, o Licenciando 4 publicou no 

blog das disciplinas finais um vídeo sobre uma experiência “A quase lâmpada de 

lava” em realização da Ação 3 do plano de estágio. Nele o licenciando descreve 

a decisão do grupo em fazer o experimento da lâmpada de lava. A postagem 

gerou três comentários do professor com sugestões de como trabalhar com esse 

experimento com os alunos do ensino médio. 

Na Figura 5.47 apresentamos a postagem do Licenciando 4 à Ação 

2 – Observação/Monitoria de aulas. 



158 
 

 
FIGURA 5.47 – Postagem realizada pelo Licenciando 4 no diário coletivo do estágio do blog 
das disciplinas finais em resposta à Ação 2 – Observação/Monitoria de aulas. 

 

Conforme apresentado na Figura 5.47, o Licenciando 4 postou a 

realização da Ação 2 do plano de estágio, no blog das disciplinas finais. Nesta 

postagem, o licenciando publicou a descrição da observação de uma aula 

acompanhada na Educação de Jovens e Adultos (EJA). Esta postagem recebeu 

dois comentários, um do tutor elaborando algumas perguntas para o licenciando 

enriquecer sua descrição e outra do licenciando respondendo às perguntas do 

tutor. 

Na Figura 5.48 apresentamos a postagem do Licenciando 1 à Ação 

5 – Elaboração do plano (roteiro/estratégia) para realização do experimento. 
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FIGURA 5.48 – Postagem realizada pelo Licenciando 1 no diário coletivo do estágio do blog 
das disciplinas finais em resposta à Ação 5 – Elaboração do plano para realização do 
experimento. 

 

Conforme apresentado na Figura 5.48, o Licenciando 1 postou a 

realização da Ação 3 do plano de estágio, no blog das disciplinas finais. Nesta 

postagem, o licenciando publicou uma apresentação de slides com o material 

que o seu grupo pretende utilizar na realização do experimento com os alunos do 

ensino médio. 
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Na Figura 5.49 apresentamos a postagem do Licenciando 2 à Ação 

8 – Realização do experimento. 

 
FIGURA 5.49 – Postagem realizada pelo Licenciando 2 no diário coletivo do estágio do blog 
das disciplinas finais em resposta à Ação 8 – Realização do experimento. 

 

Conforme apresentado na Figura 5.49, o Licenciando 2 publicou o 

relato da aplicação do experimento – mencionado como aula prática – aos 

alunos do primeiro ano da escola pública, na qual leciona e estava estagiando. 

Como o experimento foi aplicado em grupo, neste caso, em dupla, o seu colega 

já havia feito um relato mais detalhado no blog. Portanto, o Licenciando 2 

apresentou esse relato mais sucinto, no qual observou que nem tudo ocorreu 

como o planejado, mas que considera que tiveram uma boa participação dos 

alunos, destacando que alguns alunos desinteressados participaram da prática. 

Nas Figuras 5.50 e 5.51 apresentamos as postagens dos 

Licenciandos 1 e 3, nas quais constam fotos tiradas dos experimentos realizados 

em resposta à Ação 8 – Realização do experimento. 
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FIGURA 5.50 – Postagem realizada pelo Licenciando 1 no diário coletivo do estágio do blog 
das disciplinas finais em resposta à Ação 8 – Realização do experimento. 
 

 
FIGURA 5.51 – Postagem realizada pelo Licenciando 3 no diário coletivo do estágio do blog 
das disciplinas finais em resposta à Ação 8 – Realização do experimento. 
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A Figura 5.52 ilustra o mapa das interações ocorridas por meio da 

troca de mensagens pelos sujeitos da pesquisa nos 120 comentários realizados 

nas postagens do diário coletivo do estágio do blog das disciplinas finais, 

considerando apenas 117 comentários nos quais foi possível identificar os 

autores e destinatários das mensagens, representados pelas esferas identificadas 

conforme mencionado anteriormente. Mesmo havendo uma quantidade 

considerável de interações, elas ocorreram em maior quantidade entre alguns 

poucos sujeitos, ficando viável elaborar e analisar o mapa de todas as interações. 

 
FIGURA 5.52 – Mapa das interações ocorridas pelas trocas de mensagens de comentários 
entre os sujeitos da pesquisa, no diário coletivo do estágio do blog das disciplinas finais. (P = 
Professor, T = Tutor e L = Licenciando). 
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No mapa apresentado na Figura 5.52, observamos que o professor 

interagiu pela troca de mensagens com os Licenciandos 1, 2, 3, 4 e 8, enviando 

também mensagens aos outros licenciandos sem que recebesse mensagens deles. 

O tutor interagiu pela troca de mensagens com os mesmos licenciando que o 

professor, menos o Licenciando 8, que não enviou nenhuma mensagem ao tutor. 

Cabe destacar que neste estágio os licenciandos fizeram trabalhos em grupos e, 

portanto, era de se esperar que ocorressem apenas interações entre o professor e 

ou tutor com uma quantidade menor de licenciandos que publicavam as 

mensagens em nome do grupo. 

Da mesma forma e com o mesmo intuito que detectamos as 

postagens publicadas pelos licenciandos no blog das disciplinas iniciais e 

intermediárias, em relação ao nível de reflexão, também detectamos as 

postagens realizadas pelos licenciandos em cada ação, no diário coletivo do 

estágio do blog das disciplinas finais. Lembrando que as postagens foram 

classificadas com o nível mais elevado apresentado, de acordo com os níveis a 

seguir: Nível 1 - escrita descritiva; Nível 2 - reflexão descritiva; Nível 3 - 

reflexão dialógica e Nível 4 - reflexão crítica. 

De modo geral, as publicações realizadas no diário do estágio no 

blog das disciplinas finais, na Ação 1 – Planejar o Estágio, Ação 2 – 

Observação/Monitoria de aulas, Ação 3 – Pesquisa por experimentos, Ação 4 – 

Voto de escolha do experimento, Ação 5 – Elaboração do plano para realização 

do experimento, Ação 6 – Apresentação e avaliação da 1ª Prévia e Ação 7 – 1ª 

Reestruturação, se enquadram no Nível 1 do referencial adotado, apresentando 

uma escrita descritiva, com descrições básicas de eventos sem tentativas de 

fornecer razão ou justificativa, conforme podemos observar, principalmente, nas 

Figuras 5.46, 5.47 e 5.48. 

Algumas postagens realizadas no diário do estágio no blog das 

disciplinas finais publicadas na Ação 8 – Realização do Experimento 

apresentaram indícios de reflexão do Nível 2 de acordo com o referencial 
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adotado, apresentando indícios de reflexão descritiva com explicações baseadas 

em opinião sem descrever os fatos, criando justificativa descritiva. Neste sentido 

ilustramos uma dessas mensagens na Figura 5.49. Cabe destacar que nas 

postagens dessa ação foram publicadas fotos que comprovavam a realização dos 

experimentos, sendo que nas publicações com as fotos, os relatos das ações não 

foram publicados. Acreditamos que os licenciandos tiveram a percepção de que 

não era necessária a realização do relatado da referida ação pelo fato de terem 

publicado as fotos dos experimentos, conforme podemos constatar nas Figuras 

5.50 e 5.51. 

Na Ação 09 – Autoavaliação do experimento foi detectada uma 

postagem com indícios de reflexão do Nível 3, reflexão dialógica, na qual são 

explorados motivos, o que indica afastamento do sujeito em relação às ações. A 

Figura 5.53 apresenta a postagem mencionada. 

 
FIGURA 5.53 – Postagem realizada pelo Licenciando 4 no diário coletivo do estágio do blog 
das disciplinas finais em resposta à Ação 9 – Autoavaliação do experimento. 
 

Assim como nas ações finais do diário coletivo do estágio do blog 

das disciplinas intermediárias, no diário coletivo do estágio do blog das 

disciplinas finais, na Ação 10 – Avaliações da Realização dos experimentos e 
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Ação 11 – Finalização da Disciplina não detectamos mensagens com reflexões 

dos níveis considerados no referencial adotado. 

Por meio do estudo da utilização dos blogs com base no trabalho de 

GOMES (2005) e dos dados apresentados, podemos responder à primeira 

questão de pesquisa, referente às contribuições da utilização dos blogs para a 

formação inicial de professores em um curso a distância. Acreditamos que os 

blogs contribuíram tanto como recurso pedagógico quanto como estratégia 

pedagógica para a formação dos licenciandos em curso a distância, sendo que 

como estratégia pedagógica o blog contribuiu como meio para realização das 

atividades das disciplinas relacionadas à Prática de Ensino de Química e para 

realização dos relatos das ações de estágio. 

Na realização das atividades das disciplinas relacionadas à prática 

de ensino, o blog contribuiu como espaço para publicação das respostas das 

atividades e discussão das temáticas nelas envolvidas entre os licenciandos e os 

licenciandos e professor ou tutor. Assim, o blog se configurou em um espaço de 

interação entre os sujeitos envolvidos nas disciplinas, que mesmo a distância, 

conseguiram expor seus pontos de vista sobre as temáticas e conhecer os pontos 

de vista dos colegas e do professor e tutor. Logo, este se caracterizou como uma 

comunidade de aprendizagem. 

Na realização dos diários de estágio relacionados às disciplinas de 

estágio, o blog contribuiu em vários sentidos, tanto para o professor acompanhar 

os estágios dos licenciandos, podendo auxiliá-los, como para os licenciandos 

obterem auxílio na elaboração de suas atividades de estágio e feedback em suas 

ações realizadas. Cabe destacar que o blog permitiu a avaliação das regências de 

todos os licenciandos pelos seus colegas por meio dos vídeos das prévias e das 

regências publicados pelo professor. Assim, todos os sujeitos, distantes 

fisicamente puderam acompanhar uns aos outros em seus estágios, contribuindo 

para a construção de um diário coletivo de estágio. O que contribuiu para 
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ampliar a visão de todos os envolvidos sobre várias questões pertinentes à 

prática docente. 

De modo geral, as publicações realizadas nos diários dos estágios 

nos blogs das disciplinas iniciais, intermediárias e finais se enquadram no nível 

1 do referencial adotado, apresentando uma escrita descritiva. 

Nas ações de estágio referentes à autoavaliação das regências e dos 

experimentos, os licenciandos não apresentaram apenas a escrita descritiva em 

seus relatos, mas procuraram justificar os fatos com opiniões pessoais, 

apresentando indícios de reflexão descritiva, que se enquadram no nível 2 do 

referencial adotado. Alguns deles apresentaram distanciamento do sujeito em 

relação aos fatos e ações, apresentando indícios de reflexão dialógica, nível 3 do 

referencial. Sendo identificado apenas um indício de reflexão crítica, nível 4 do 

referencial adotado. 

Com base nos resultados expostos, entendemos que os blogs 

auxiliaram no registro das atividades dos licenciandos e que, de modo geral, 

fomentaram a reflexão dos licenciandos sobre suas ações, embora estas tenham 

acontecido em quantidade menor do que o esperado. Compreendemos que 

existem diversos aspectos que tendem a dificultar o desenvolvimento da reflexão 

do futuro professor sobre a sua prática pedagógica.  

VISEU e PONTE (2012) afirmam que um dos aspectos que 

dificultam o desenvolvimento da reflexão do futuro professor sobre a prática 

pedagógica repousa na dificuldade em adquirir a capacidade de olhar para trás e 

aprender com as experiências da sala de aula, dada a sua complexidade.  

HATTON e SMITH (1995) destacam que um dos motivos que 

dificultam a realização de reflexão por parte do futuro professor é a falta de 

conhecimento para compreender os conceitos da reflexão que possam ser 

aplicados em casos concretos do seu ensino, bem como a noção de que a 

reflexão não faz parte do trabalho dos professores. 
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5.2 – EVOLUÇÃO DAS CONCEPÇÕES DOS LICENCIANDOS 

SOBRE A DOCÊNCIA 

Com intuito de buscarmos elementos capazes de colaborarem para 

apresentação de resposta à questão de pesquisa “Quais as concepções iniciais e 

como ocorreu a evolução dessas concepções ao longo do uso dos blogs das 

disciplinas?”, investigamos as respostas dos licenciandos aos questionários para 

estudo das concepções sobre a docência – modelos didáticos (APÊNDICE C), 

aplicado em quatro ocasiões, no início e no final das disciplinas iniciais e no 

final das disciplinas intermediárias e finais. 

Nos questionários estavam contidas perguntas-chaves relacionadas 

a uma dimensão didática (objetivo do ensino de química, conteúdo que deve ser 

ensinado, interesse do meu aluno em relação à escolha do conteúdo, como deve 

ensinar e como deve ser a avaliação) e para cada uma delas existiam quatro 

proposições de cada um dos modelos didáticos, segundo GARCIA PEREZ 

(2000). Ao licenciando coube atribuir um valor para cada proposição seguindo o 

seguinte critério: 0 – nenhuma importância; 1 – pouca importância; 2 – média 

importância e 3 – máxima importância.  

Dentre os 12 licenciandos tomados como sujeitos desta pesquisa em 

caráter definitivo, apenas oito responderam ao questionário de concepções sobre 

a docência aplicado nas disciplinas iniciais, intermediárias e finais. 

Fizemos a análise dos dados obtidos com o objetivo de tecer 

considerações sobre a evolução dos modelos didáticos dos licenciandos no início 

e no final das disciplinas inicias e no final das disciplinas intermediárias e finais, 

compreendendo os períodos antes e após o uso dos blogs das disciplinas. Cabe 

destacar que foram consideradas apenas as respostas que atribuíram valor 3, ou 

seja, consideradas de máxima importância pelos licenciandos. E que cada 

licenciando poderia considerar as quatro proposições de cada pergunta-chave 

como de máxima importância. 
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A Figura 5.54 apresenta a quantificação das respostas ao 

questionário consideradas de máxima importância em relação às quatro 

proposições de cada um dos modelos didáticos contidos em cada pergunta-

chave, nas quatro ocasiões de aplicação do questionário.  

 

   

  

 

FIGURA 5.54 – Quantificação das respostas ao questionário consideradas de máxima 
importância em relação às quatro proposições de cada um dos modelos didáticos contidos em 
cada pergunta-chave: (a) Antes das disciplinas iniciais; (b) Depois das disciplinas iniciais; (c) 
Depois das disciplinas intermediárias; (d) Depois das disciplinas finais. 
  

Os dados obtidos revelaram, de modo geral, o predomínio de 

considerações de máxima importância às proposições do modelo didático 

alternativo, sendo que, a maioria dos licenciandos manifestou nas repostas, 

apresentadas na Figura 5.54 (a), máxima importância às proposições do modelo 

didático alternativo em três dimensões do ensino: “Interesse do meu aluno em 

(a) Antes das disciplinas iniciais (b) Depois das disciplinas iniciais 

(c) Depois das disciplinas intermediárias (d) Depois das disciplinas finais 
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relação à escolha do conteúdo”, “Como ensinar Química” e “Como avaliar os 

meus alunos”. Nessas dimensões, a maioria dos licenciandos entende como de 

máxima importância que as concepções e os interesses dos alunos norteiem a 

escolha dos conteúdos que irão ser trabalhados em sala de aula, e que, como 

professores, devem propor situações problema e atividades que permitam ao 

aluno ir resolvendo esse problema, devendo atuar dentro da sala como um 

mediador e um investigador nos processos de ensino e aprendizagem. Em 

relação à avaliação, a maioria acredita como de máxima importância que se deve 

privilegiar a evolução dos conhecimentos do aluno nos processos de ensino e 

aprendizagem, a partir da utilização de instrumentos individualizados ou 

coletivos, sem desconsiderar a própria observação. Dessa forma, se permite a 

efetivação das modificações necessárias nos processos, visando a um melhor 

rendimento dos alunos. 

O modelo didático espontâneo foi o segundo mais apontado como 

de máxima importância pelos licenciandos nas respostas realizadas antes das 

disciplinas iniciais, destacando-se principalmente as dimensões “Objetivo ao 

ensinar Química” e “Conteúdo de Química que devo ensinar”. Os oito 

licenciandos assinalaram as proposições do modelo didático espontâneo como 

de máxima importância. Nessas dimensões, a maioria considera de máxima 

importância que o objetivo ao ensinar Química é tornar o aluno um cidadão 

crítico, ético e atuante no mundo em que vive e que o conteúdo que se deve 

ensinar ao aluno é uma síntese dos conceitos químicos mais importantes, 

combinados com aplicações tecnológicas desses conceitos. 

O modelo didático tecnológico foi apontado com frequência média 

e o modelo tradicional apontado com menor frequência pelos licenciandos nas 

respostas realizadas antes das disciplinas iniciais, estando mais presente nas 

dimensões “Objetivo ao ensinar Química”, “Conteúdo de Química que devo 

ensinar” e “Como ensinar Química”. 
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Estes resultados demonstram que os licenciandos ingressaram nas 

disciplinas, citadas anteriormente, considerando importantes diversos aspectos 

de cada modelo, mesmo estes apresentando algumas características antagônicas. 

Esta combinação de modelos foi primeiramente observada no trabalho de 

SANTOS JR. e MARCONDES (2010), os quais nomearam de modelo eclético. 

Depois das disciplinas iniciais, foram observadas algumas 

mudanças nas respostas dos licenciandos. Em comparação com os dados da 

Figura 5.54 (a), os dados obtidos apresentados na Figura 5.54 (b) demonstram 

que o modelo didático alternativo continua predominando, sendo considerado 

com maior frequência em todas as dimensões, em relação aos outros modelos, 

porém com algumas variações em relação às respostas ao primeiro questionário. 

As dimensões “Como avaliar os meus alunos”, “Como ensinar Química” e 

“Objetivo ao ensinar Química” foram assinaladas pelos oito licenciandos como 

sendo de máxima importância. A dimensão “Conteúdo de Química que devo 

ensinar” foi a única a indicar diminuição da quantidade de licenciandos que a 

consideram de máxima importância, de oito para sete licenciandos. Mesmo 

assim, nenhuma das suas dimensões obtiveram mais que sete licenciandos as 

considerando de máxima importância. A dimensão “Interesse do meu aluno em 

relação à escolha do conteúdo” foi considerada por seis licenciandos como de 

máxima importância, frente a cinco licenciandos que a haviam considerado de 

máxima importância no questionário inicial. 

O modelo didático espontâneo foi o segundo modelo apontado com 

maior frequência em todas as dimensões. O modelo tecnológico foi o terceiro 

modelo apontado com maior frequência em quase todos as dimensões, menos na 

dimensão do “Interesse do meu aluno em relação a escolha do conteúdo”. Na 

dimensão “Conteúdo de Química que devo ensinar” foi assinalado como de 

máxima importância por seis licenciandos frente a cinco inicialmente. 

Observamos também uma redução na consideração de importância 

do modelo didático tradicional, que foi apontado com menor frequência em 
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quase todas as dimensões, embora tenha sido mais considerado com maior 

importância na dimensão do “Objetivo ao ensinar Química”.  

Depois das disciplinas intermediárias foram observadas algumas 

mudanças nas respostas dos licenciandos. Em comparação com os dados das 

Figuras 5.54 (a) e (b), os dados obtidos apresentados na Figura 5.54 (c) 

demonstram que o modelo didático alternativo continua predominando e modelo 

didático espontâneo continuou como o segundo modelo apontado com maior 

frequência em todas as dimensões. O modelo tecnológico continuou sendo o 

terceiro modelo apontado com maior frequência em quase todas as dimensões, 

porém recebeu uma redução na consideração de importância em relação às 

outras respostas anteriores. Quanto ao modelo didático tradicional, este que foi 

apontado com menor frequência na dimensão do “Objetivo ao ensinar Química”.  

Depois das disciplinas finais foram observadas mais mudanças nas 

respostas dos licenciandos. Em comparação com os dados das Figuras 5.54 (a), 

(b) e (c), os dados obtidos apresentados na Figura 5.54 (d) demonstram que o 

modelo didático alternativo continua predominando e o modelo didático 

espontâneo continuou como o segundo modelo apontado com maior frequência 

em todas as dimensões. O modelo tecnológico e o modelo didático tradicional, 

foram apontados com menor frequência.  

Os resultados desta comparação demonstram que, mesmo após as 

disciplinas iniciais, intermediárias e finais, os licenciandos, em geral, 

apresentam um modelo didático eclético. Concordamos com SANTOS JR. e 

MARCONDES (2010), ao afirmar que esse tipo de modelo pode indicar a 

necessidade de aprofundamento da reflexão dos sujeitos sobre as suas 

concepções. 
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5.2.1 – Análise da evolução dos modelos didáticos individuais dos 

licenciandos 

Os modelos didáticos individuais foram construídos a partir das 

aceitações das proposições declaradas pelos licenciandos. Foi arbitrado que, 

sempre que o licenciando atribuísse o valor três para uma dada proposição, ele 

estaria aceitando-a na composição do seu respectivo modelo didático individual. 

A seguir, apresentamos as Tabelas 5.7 a 5.14 que, baseadas no 

trabalho de SANTOS JR. e MARCONDES (2013), permitem visualizar a 

evolução dos modelos didáticos individuais dos licenciandos. Nessas tabelas, o 

modelo didático tradicional é representado pela letra T; a letra C representa o 

modelo didático tecnológico; A letra E, o modelo espontâneo; e o modelo 

didático alternativo é representado pela letra A. E as proposições consideradas 

como de máxima importância pelos licenciandos em cada dimensão foram 

preenchidas em cinza. 

A Tabela 5.7 apresenta os modelos didáticos do Licenciando 1. 

Nela observamos que o Licenciando 1 não alterou o grau de importância das 

proposições nas dimensões 1 e 2 das respostas do questionário aplicado antes 

das disciplinas iniciais em relação às respostas do questionário aplicado depois 

das disciplinas iniciais e intermediárias, porém, apresentou melhor definição nas 

categorias 3, 4 e 5. O modelo didático do Licenciando 1 depois das disciplinas 

iniciais e intermediárias apresentou maior grau de consistência entre as 

proposições aceitas como de máxima importância e tendência para um modelo 

híbrido espontâneo/alternativo. 
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TABELA 5.7 – Modelos didáticos individuais do Licenciando 1 antes e depois das 
disciplinais iniciais e depois das disciplinas intermediárias e finais. 

Licenciando 1 Dimensão 1  Dimensão 2  Dimensão 3  Dimensão 4  Dimensão 5 

Modelo didático T C E A  T C E A  T C E A  T C E A  T C E A 

1                         

2                         

3                         

4                         

(1 = Antes das disciplinas iniciais, 2 = Depois das disciplinas iniciais, 3 = Depois das 
disciplinas intermediárias e 4 = Depois das disciplinas finais). 
 

A Tabela 5.8 apresenta os modelos didáticos do Licenciando 2. 

Nela observamos que o Licenciando 2 apresentou um modelo indefinido nas 

dimensões 1, 2, 4 e 5, nas respostas ao questionário aplicado antes das 

disciplinas iniciais. O modelo didático desse licenciando foi melhor definido, 

apresentando tendência para um modelo híbrido espontâneo/alternativo para as 

dimensões 3, 4 e 5 e indefinidos nas dimensões 1 e 2. 

TABELA 5.8 – Modelos didáticos individuais do Licenciando 2 antes e depois das 
disciplinais iniciais e depois das disciplinas intermediárias e finais. 

Licenciando 2 Dimensão 1  Dimensão 2  Dimensão 3  Dimensão 4  Dimensão 5 

Modelo didático T C E A  T C E A  T C E A  T C E A  T C E A 

1                         

2                         

3                         

4                         

(1 = Antes das disciplinas iniciais, 2 = Depois das disciplinas iniciais, 3 = Depois das 
disciplinas intermediárias e 4 = Depois das disciplinas finais). 

 

A Tabela 5.9 apresenta os modelos didáticos do Licenciando 3. 

Nela observamos que o Licenciando 3 apresentou um modelo indefinido nas 

dimensões 1 e 4 para todas as etapas de aplicação do questionário. O modelo 

didático desse licenciando nas dimensões 2 e 5 apresenta tendência para um 

modelo híbrido espontâneo/alternativo. Na dimensão 3, apesar do modelo ser 

definido como alternativo na aplicação realizada depois das disciplinas 

intermediárias, ficou indefinido depois das disciplinas finais. 
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TABELA 5.9 – Modelos didáticos individuais do Licenciando 3 antes e depois das 
disciplinais iniciais e depois das disciplinas intermediárias e finais. 

Licenciando 3 Dimensão 1  Dimensão 2  Dimensão 3  Dimensão 4  Dimensão 5 

Modelo didático T C E A  T C E A  T C E A  T C E A  T C E A 

1                         

2                         

3                         

4                         

(1 = Antes das disciplinas iniciais, 2 = Depois das disciplinas iniciais, 3 = Depois das 
disciplinas intermediárias e 4 = Depois das disciplinas finais). 

 

A Tabela 5.10 apresenta os modelos didáticos do Licenciando 4. 

Nela observamos que o Licenciando 4 apresentou um modelo indefinido na 

dimensão 4 para todas aplicações do questionário depois das disciplinas iniciais, 

intermediárias e finais. Na dimensão 5, o modelo didático do licenciando foi 

melhor definido para o modelo alternativo. Nas dimensões 1, 2 e 3, o modelo 

didático desse licenciando apresentou tendência para um modelo híbrido 

espontâneo/alternativo. 

TABELA 5.10 – Modelos didáticos individuais do Licenciando 4 antes e depois das 
disciplinais iniciais e depois das disciplinas intermediárias e finais. 

Licenciando 4 Dimensão 1  Dimensão 2  Dimensão 3  Dimensão 4  Dimensão 5 

Modelo didático T C E A  T C E A  T C E A  T C E A  T C E A 

1                         

2                         

3                         

4                         

(1 = Antes das disciplinas iniciais, 2 = Depois das disciplinas iniciais, 3 = Depois das 
disciplinas intermediárias e 4 = Depois das disciplinas finais). 
 

A Tabela 5.11 apresenta os modelos didáticos do Licenciando 5. 

Nela observamos que o Licenciando 5 foi o que menos alterou o grau de 

importância nas respostas do questionário aplicado depois das disciplinas 

iniciais, intermediárias e finais em relação às respostas do questionário antes das 

disciplinas iniciais, demonstrando não ter reestruturado seu modelo didático, que 

se apresentava muito indefinido nas dimensões 1 e 2. Na dimensão 3, desde o 
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início manteve seu modelo didático alternativo. Nas dimensões 4 e 5, ocorreu 

uma melhor definição do modelo, porém na dimensão 4 continuou indefinido e 

na dimensão 5 apresentou uma tendência para um modelo híbrido 

espontâneo/alternativo. 

TABELA 5.11 – Modelos didáticos individuais do Licenciando 5 antes e depois das 
disciplinais iniciais e depois das disciplinas intermediárias e finais. 

Licenciando 5 Dimensão 1  Dimensão 2  Dimensão 3  Dimensão 4  Dimensão 5 

Modelo didático T C E A  T C E A  T C E A  T C E A  T C E A 

1                         

2                         

3                         

4                         

(1 = Antes das disciplinas iniciais, 2 = Depois das disciplinas iniciais, 3 = Depois das 
disciplinas intermediárias e 4 = Depois das disciplinas finais). 
 

A Tabela 5.12 apresenta os modelos didáticos do Licenciando 6. 

Nela observamos que o Licenciando 6 apresentou um modelo indefinido nas 

dimensões 2, 4 e 5 para todas as etapas de aplicação do questionário, embora na 

dimensão 5 tenha inicialmente apresentado um modelo híbrido 

espontâneo/alternativo. O modelo didático desse licenciando na dimensão 1 

apresenta tendência para um modelo híbrido espontâneo/alternativo em quase 

todas aplicações do questionário. Na dimensão 3, foi definido como alternativo 

nas aplicações realizadas depois das disciplinas intermediárias e finais. 

TABELA 5.12 – Modelos didáticos individuais do Licenciando 6 antes e depois das 
disciplinais iniciais e depois das disciplinas intermediárias e finais. 

Licenciando 6 Dimensão 1  Dimensão 2  Dimensão 3  Dimensão 4  Dimensão 5 

Modelo didático T C E A  T C E A  T C E A  T C E A  T C E A 

1                         

2                         

3                         

4                         

(1 = Antes das disciplinas iniciais, 2 = Depois das disciplinas iniciais, 3 = Depois das 
disciplinas intermediárias e 4 = Depois das disciplinas finais). 
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A Tabela 5.13 apresenta os modelos didáticos do Licenciando 7. 

Nela observamos que o Licenciando 7 apresentou um modelo indefinido nas 

dimensões 1, 2, 4 e 5 para todas as etapas de aplicação do questionário. O 

modelo didático desse licenciando na dimensão 3, foi definido como alternativo 

nas aplicações realizadas depois das disciplinas iniciais e finais. 

TABELA 5.13 – Modelos didáticos individuais do Licenciando 7 antes e depois das 
disciplinais iniciais e depois das disciplinas intermediárias e finais. 

Licenciando 7 Dimensão 1  Dimensão 2  Dimensão 3  Dimensão 4  Dimensão 5 

Modelo didático T C E A  T C E A  T C E A  T C E A  T C E A 

1                         

2                         

3                         

4                         

(1 = Antes das disciplinas iniciais, 2 = Depois das disciplinas iniciais, 3 = Depois das 
disciplinas intermediárias e 4 = Depois das disciplinas finais). 

 

A Tabela 5.14 apresenta os modelos didáticos do Licenciando 8. 

Nela observamos que o Licenciando 8 apresentou um modelo indefinido nas 

dimensões 1, 3, 4 e 5 para todas as etapas de aplicação do questionário. Na 

dimensão 2, o modelo didático foi definido como espontâneo na aplicação 

realizada depois das disciplinas finais.  

TABELA 5.14 – Modelos didáticos individuais do Licenciando 8 antes e depois das 
disciplinais iniciais e depois das disciplinas intermediárias e finais. 

Licenciando 8 Dimensão 1  Dimensão 2  Dimensão 3  Dimensão 4  Dimensão 5 

Modelo didático T C E A  T C E A  T C E A  T C E A  T C E A 

1                         

2                         

3                         

4                         

(1 = Antes das disciplinas iniciais, 2 = Depois das disciplinas iniciais, 3 = Depois das 
disciplinas intermediárias e 4 = Depois das disciplinas finais). 
 

Com base nos dados dos modelos didáticos individuais dos 

licenciandos apresentados anteriormente, podemos concluir que não foi 
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superada a formação de modelos didáticos que apresentam características 

antagônicas após as disciplinas e uso dos blogs. Porém, apesar de algumas 

dimensões apresentarem modelos indefinidos, nas dimensões que ocorreram 

mudanças, os modelos didáticos dos licenciandos, de forma geral, apresentaram 

a tendência para um modelo híbrido espontâneo/alternativo. 

Por meio do estudo dos modelos didáticos dos licenciandos, com 

base no trabalho de GARCIA PEREZ (2000), podemos responder à quinta 

questão de pesquisa, referente ao uso do blog pelos estagiários auxiliar a 

evidenciar suas concepções de docência durante o estágio e permitir a coleta de 

dados e a realização de uma análise da evolução das suas concepções. 

Acreditamos que os blogs puderam ser utilizados como meio para coletas de 

dados de questionários sobre concepções sobre docência, de forma a auxiliar a 

evidenciar os modelos didáticos dos licenciandos durante as disciplinas iniciais, 

intermediárias e finais. Destacamos ainda que o estabelecimento de 

comunidades na Internet, por meio do uso do blog das disciplinas, se fez uma 

alternativa de criação de um espaço de discussão do futuro professor, que 

possibilitou o acompanhamento do profissional em formação e o 

aprofundamento da reflexão sobre as suas concepções. 

5.3 – PERCEPÇÕES DOS LICENCIANDOS EM RELAÇÃO AO 

USO DOS BLOGS DE DISCIPLINAS DE UM CURSO A 

DISTÂNCIA 

Com intuito de buscarmos elementos capazes de colaborarem para 

apresentação de resposta à questão de pesquisa “Quais as percepções dos 

licenciandos em relação ao uso dos blogs das disciplinas?”, investigamos as 

respostas dos licenciandos ao questionário para avaliação do uso dos blogs 

(APÊNDICE D), aplicado via blog, no final das disciplinas finais. 

No questionário estavam contidas afirmações relacionadas ao 

acesso aos blogs e suas funcionalidades; às características percebidas dos blogs 
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de acordo com a eficácia percebida dos blogs e experiência de uso dos blogs; à 

utilidade percebida; à facilidade de uso; às normas da disciplina e à atitude de 

uso. Ao licenciando coube escolher uma alternativa seguindo a escala Likert de 

5 pontos: “Concordo Fortemente”, “Concordo”, “Indeciso”, “Discordo”, 

“Discordo Fortemente”.  

Dentre os 12 licenciandos tomados como sujeitos desta pesquisa em 

caráter definitivo, apenas 8 responderam ao questionário de avaliação do uso do 

blog aplicado depois das disciplinas finais.  

5.3.1 – Acesso aos blogs e suas funcionalidades  

As Figuras 5.55, 5.56 apresentam a quantificação das respostas ao 

questionário em relação ao acesso ao blog e suas funcionalidades. 

 
FIGURA 5.55 – Quantificação das respostas em relação ao acesso do blog e dos programas de 
ensino das disciplinas, cronograma, plano de trabalho e ficha de carga horária do estágio. 
 

No gráfico ilustrado na Figura 5.55, para a afirmação “Eu acessei os 

blogs frequentemente”, verificamos que cinco licenciandos concordam 

fortemente, dois concordam e um discorda, sendo que sete licenciandos 
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registraram respostas favoráveis, dentro das categorias “Concordo” e “Concordo 

Fortemente”. 

De acordo com o monitoramento do acesso aos blogs, percebemos 

que alguns licenciandos acessaram os blogs das disciplinas com maior 

frequência, sendo que os que mais acessaram foram os que mais participaram 

das atividades, fazendo comentários e respondendo aos comentários feitos nas 

suas postagens. 

Para as outras afirmações relacionadas ao acesso aos programas de 

ensino das disciplinas, cronogramas, planos de trabalho e fichas de carga horária 

dos estágios, os oito licenciandos registraram respostas favoráveis, dentro das 

categorias “Concordo” e “Concordo Fortemente”. 

De acordo com o monitoramento do acesso aos documentos dos 

blogs, observamos que todos os oito licenciandos acessaram pelo menos uma 

vez cada um dos seguintes documentos constantes nos blogs: programas de 

ensino das disciplinas, cronogramas, planos de trabalho e fichas de carga horária 

dos estágios. 

No gráfico ilustrado na Figura 5.56, apenas para as afirmações 

sobre o acesso aos tutoriais e à planilha de controle das atividades, observamos 

que três licenciandos discordaram de ter acessado. Os outros licenciandos 

registraram respostas favoráveis para todas as afirmações, dentro das categorias 

“Concordo” e “Concordo Fortemente”, sendo que para o acesso aos slides das 

aulas, quatro concordam em ter acessado e 4 concordam fortemente em ter 

acessado. 
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FIGURA 5.56 – Quantificação das respostas em relação ao acesso aos slides das aulas, 
tutoriais, planilha de controle das atividades. 
  

Pelas respostas dadas ao questionário em relação ao acesso aos 

blogs e suas funcionalidades, em conjunto com o monitoramento do uso do blog, 

percebemos que todos os oito licenciandos acessaram os blogs e suas 

funcionalidades com maior ou menor frequência. Cabe destacar que nenhum 

licenciando relatou problemas de acesso na questão aberta para relato de 

utilização dos blogs. 

5.3.2 – Características percebidas dos blogs 

Para estudarmos as características percebidas dos blogs, fizemos a 

investigação da eficácia percebida dos blogs e da experiência de uso dos blogs 

pelos licenciandos. A Figura 5.57 apresenta a quantificação das respostas ao 

questionário em relação à eficácia percebida dos blogs. 
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FIGURA 5.57 – Quantificação das respostas em relação à eficácia percebida dos blogs. 

  

No gráfico ilustrado na Figura 5.57, todas as afirmações registraram 

respostas favoráveis dos licenciandos, dentro das categorias “Concordo” e 

“Concordo Fortemente”.  Para a afirmação “Eu acredito que os blogs 

forneceram de forma eficaz acesso às informações das disciplinas”, dois 

licenciandos concordam e seis concordam fortemente, revelando concordância 

na possibilidade de uso do blog como fonte de informação das disciplinas. 

Para as afirmações “Eu acredito que os blogs forneceram de forma 

eficaz os slides das aulas” e “Eu acredito que os blogs forneceram de forma 

eficaz os prazos para realização das atividades”, os oito licenciandos 

concordaram fortemente, revelando concordância na possibilidade de uso do 

blog como lugar de partilha de arquivos por parte do professor e como um 

ambiente virtual de aprendizagem. Para as outras afirmações seguintes, um 

licenciando concorda e sete concordam fortemente, revelando concordância na 

possibilidade de uso dos blogs como ambiente de aprendizagem, fornecendo de 
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forma eficaz o conteúdo das disciplinas e espaço para escrita de diários coletivos 

dos estágios curriculares. 

Este resultado é consistente com os resultados de outros estudos que 

incidiu sobre as percepções de futuros professores sobre o uso de blogs no 

ensino, como SHOFFNER (2009), KUZU (2007) e YANG (2009). Nos quais 

ficou evidente que os participantes tiveram opiniões positivas em relação ao uso 

de blogs como ferramenta de ensino e aprendizagem. 

A Figura 5.58 apresenta as respostas frente às afirmações sobre a 

experiência de utilização dos blogs pelos licenciandos.  

 
FIGURA 5.58 – Quantificação das respostas em relação à experiência de utilização dos blogs 
pelos licenciandos. 
  

No gráfico ilustrado na Figura 5.58, todas as afirmações registram 

respostas favoráveis dos licenciandos, dentro das categorias “Concordo” e 

“Concordo Fortemente”. Sendo que para a afirmação “Os blogs ajudaram a 

compartilhar minhas experiências e conhecer as experiências dos colegas e do 

professor”, os oito licenciandos concordaram fortemente, revelando e 

reafirmando concordância na possibilidade de uso do blog como lugar de 

partilha de arquivos por parte dos alunos e do professor e, consequentemente, 
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como um ambiente virtual de aprendizagem. Este resultado corrobora 

MARTINDALE e WILEY (2005), que afirmam que os blogs permitem ao 

instrutor e aos alunos – futuros professores a liberdade de colecionar e partilhar 

facilmente uma grande quantidade de informações de forma organizada. 

Nas outras afirmações, os licenciandos concordam e concordam 

fortemente que realizaram as atividades propostas nas disciplinas pelo blog, 

comentando as respostas dos colegas e recebendo comentários dos colegas nas 

suas atividades. Seis licenciandos concordam fortemente e dois concordam que 

sentiram que por meio dos blogs as suas contribuições para a classe são bem 

notadas pelos colegas e pelo professor. 

Nesse sentido, acreditamos que os blogs das disciplinas, assim 

como constatado no trabalho de DICKEY (2004), ajudou a evitar sentimentos de 

isolamento e alienação dos licenciandos do curso a distância. E também a 

estabelecer uma comunidade para discussão da futura prática profissional, 

conforme apresentado no trabalho de ANDERSON et al. (2013). Cabe destacar 

que KILLEAVY e MOLONEY (2010) reportaram que o uso do blog para o 

desenvolvimento e manutenção de comunidades de prática requer intervenções 

mais amplas. 

Na Figura 5.59 podemos observar as características percebidas dos 

blogs pelos licenciandos, fomentadas pela eficácia percebida dos blogs 

apresentadas na Figura 5.57, e pela experiência de utilização dos blogs 

apresentadas na Figura 5.58.  
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FIGURA 5.59 – Quantificação das respostas em relação às características percebidas dos 
blogs. 
  

No gráfico ilustrado na Figura 5.59, a maioria das afirmações 

registra respostas favoráveis dos licenciandos, dentro das categorias “Concordo” 

e “Concordo Fortemente”. Sendo que a característica do blog mais considerada 

foi a de diário de bordo, nos quais são armazenadas todas as informações, 

conteúdos e atividades realizadas nas disciplinas, seguido da consideração dos 

blogs como lugar de diálogo e fonte de informações. 

Para as afirmações sobre as características dos blogs como lugar de 

colaboração, partilha de arquivos e meio de expressão de sentimentos, alguns 

licenciandos discordaram e se apresentaram indecisos. Estes resultados mostram 

que essas características não foram percebidas da mesma forma que outras, 

demonstrando que o entendimento dos licenciandos sobre o objetivo de uso dos 

blogs ocorre de acordo com suas experiências de uso da ferramenta. De fato, 

LUI et al. (2006) indicam que uma experiência de uso de blog educacional de 
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pode melhorar a compreensão do estudante em relação aos fins do uso de blogs 

educacionais, especialmente nos aspectos pedagógicos e de comunicação. 

5.3.3 – Utilidade percebida dos blogs 

A Figura 5.60 apresenta a quantificação das respostas ao 

questionário em relação à utilidade percebida dos blogs pelos licenciandos. 

 
FIGURA 5.60 – Quantificação das respostas em relação à utilidade percebida dos blogs. 

 

No gráfico ilustrado na Figura 5.60, todas as afirmações registram 

respostas favoráveis dos licenciandos, dentro das categorias “Concordo” e 

“Concordo Fortemente”. Sendo que a afirmação mais considerada foi a de que 

os blogs são úteis nas disciplinas, na qual sete licenciandos concordaram 

fortemente e apenas um concordou. 

5.3.4 – Facilidade de uso dos blogs 

A Figura 5.61 apresenta a quantificação das respostas ao 

questionário em relação à facilidade de uso dos blogs pelos licenciandos. 
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FIGURA 5.61 – Quantificação das respostas em relação à facilidade de uso dos blogs. 

 

No gráfico ilustrado na Figura 5.61, todas as afirmações registram 

respostas favoráveis dos licenciandos, dentro das categorias “Concordo” e 

“Concordo Fortemente”. Sendo que a afirmação mais considerada foi a de que 

aprender a utilizar os blogs foi fácil, na qual quatro licenciandos concordaram e 

quatro licenciandos concordaram fortemente. 

5.3.5 – Uso dos blogs em relação às normas da disciplina 

A Figura 5.62 apresenta a quantificação das respostas ao 

questionário de uso dos blogs em relação às normas das disciplinas. 
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FIGURA 5.62 – Quantificação das respostas em relação ao uso dos blogs em relação às 
normas das disciplinas. 

 

No gráfico ilustrado na Figura 5.62, somente a afirmação “Eu usei 

os blogs porque todos os alunos concordaram em utilizá-los, inclusive eu” 

registrou respostas favoráveis dos licenciandos, dentro das categorias 

“Concordo” e “Concordo Fortemente”. Para a afirmação “Eu usei os blogs 

porque foi obrigatório nas disciplinas” foram registradas cinco respostas em 

discordância, uma em concordância e duas em concordância forte, mostrando 

que o fato da obrigatoriedade do blog nas disciplinas não foi o fator 

determinante da utilização dos mesmos. 
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6 – CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Neste trabalho, que teve como foco o estudo sobre a utilização de 

blogs elaborados, construídos e adaptados para disciplinas relacionadas ao 

Estágio Curricular e à Prática do Ensino de Química, ministradas em um Curso 

de Licenciatura em Química a distância, buscamos responder questões 

concernentes às contribuições relativas à utilização dos blogs das disciplinas 

para a formação inicial de professores, detectar e classificar níveis de reflexão 

nos relatos das ações dos estágios, analisar a evolução das concepções dos 

licenciandos sobre a docência e conhecer as suas percepções em relação ao uso 

dos blogs das disciplinas. Os procedimentos adotados para a coleta e análise dos 

dados foram condizentes com a literatura, sendo a coleta realizada por meio das 

publicações realizadas nos blogs e por meio da aplicação de questionários, 

permitindo uma triangulação dos dados. 

Primeiramente, buscamos responder a seguinte questão: Quais as 

contribuições relativas às perspectivas de utilização dos blogs das disciplinas 

para a formação inicial de professores em um curso a distância? Nesse sentido 

concluímos que o uso dos blogs apresentou implicações, benefícios e barreiras 

para seu uso na formação inicial de professores. Apontamos como principal 

benefício a interação ocorrida entre os sujeitos em formação e entre estes e o 

formador, o que proporcionou relevantes trocas de conhecimento no contexto 

das atividades e ações realizadas nos blogs das disciplinas. Estas conclusões 

concordam com MARTINDALE e WILEY (2005), que concluíram que os blogs 

permitem ao instrutor e aos alunos – futuros professores a liberdade de 

colecionar e partilhar facilmente uma grande quantidade de informações de 

forma organizada. 

Em contraponto, o estudo apresentou como principal barreira a 

baixa frequência de participação do professor e tutor, e dos próprios 

licenciandos. A formação do tutor, a disponibilidade reduzida do professor no 

oferecimento de feedback às colocações dos alunos em algumas atividades e a 
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estruturação das mesmas, pautada em um cronograma com imposição de  

limitações de tempo para a troca de comentários, podem ter contribuído para a 

construção dessa barreira.  

LOVING et. al. (2007) destacam que deve ser observado nos blogs 

a participação e a qualidade da participação. No trabalho em questão, a maioria 

dos participantes fez publicações, porém poucos fizeram comentários 

relacionados às publicações dos outros. A maioria das mensagens analisadas 

pelos autores apresentou um nível aprofundado de processamento de 

informações, como elaboração, justificativa, geração de novas ideias e avaliação 

de soluções de situações problemas com base em análises críticas. Nessa 

perspectiva, foi possível observar nos blogs analisados que a qualidade da 

participação dos licenciandos foi boa e permitiu também a elaboração de 

reflexões por parte dos mesmos, embora em níveis distintos de complexidade. 

Assim, nosso estudo conclui que, no contexto empregado, a ferramenta 

possibilitou a reflexão.   

As distinções com relação à complexidade das reflexões dos 

licenciandos publicadas nos blogs são amplamente discutidas na literatura e os 

resultados relatados estão alinhados com aqueles por nós obtidos. RAY e 

COULTER (2008), por exemplo, tiveram como objetivo compreender o papel e 

a função de blogs nas práticas reflexivas de professores, com o propósito de 

compreender a profundidade e âmbito da reflexão contida nos blogs. Os 

resultados indicaram que os professores autores dos blogs, de maneira geral, 

utilizaram seus blogs como diários reflexivos e que o nível de profundidade da 

reflexão ocorrida variou de reflexão informal, apresentada na maioria das 

postagens, para reflexão com potencial para provocar alterações na prática 

docente.  

As outras questões de pesquisa que buscamos responder foram: 

Quais as concepções iniciais e como ocorreu a evolução dessas concepções ao 
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longo do uso dos blogs das disciplinas? Quais as percepções dos licenciandos 

em relação ao uso dos blogs das disciplinas? 

Quanto à evolução das concepções dos alunos frente à docência, 

analisada por meio do estudo dos modelos didáticos dos licenciandos, com base 

no trabalho de GARCIA PEREZ (2000), os blogs foram utilizados como meio 

para coletas de dados de questionários para estudo sobre as referidas 

concepções.  Como resultado da análise das concepções dos alunos, podemos 

concluir que, mesmo após o oferecimento das disciplinas, com concomitante 

realização de atividades nos blogs, não foi superada a formação de modelos 

didáticos que apresentam características antagônicas.  Porém, apesar de algumas 

dimensões apresentarem modelos indefinidos, nas dimensões que ocorreram 

mudanças, os modelos didáticos dos licenciandos, de forma geral, apresentaram 

a tendência de um modelo híbrido espontaneísta/alternativo. 

Quanto às percepções dos licenciandos frente ao uso dos weblogs, 

de acordo com as respostas dadas ao questionário em relação ao acesso aos 

blogs e suas funcionalidades, em conjunto com o monitoramento do uso do blog, 

percebemos que todos os licenciandos acessaram os blogs e suas 

funcionalidades com maior ou menor frequência. Cabe destacar que nenhum 

licenciando relatou problemas de acesso na questão aberta para relato de 

utilização dos blogs. Com relação às afirmações sobre as características dos 

blogs como lugar de colaboração, partilha de arquivos e meio de expressão de 

sentimentos, alguns licenciandos discordaram e se apresentaram indecisos. Estes 

resultados mostram que essas características não foram percebidas da mesma 

forma que outras, evidenciando que o entendimento dos licenciandos sobre o 

objetivo de uso está atrelado às suas experiências anteriores no emprego da  

ferramenta. 

Quanto às afirmações de utilidade percebida, os licenciandos 

perceberam a ferramenta como útil nas disciplinas, afirmando que permitiu 

preparar melhores atividades e realizá-las com mais facilidade. Os licenciandos 
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ainda afirmaram que o blog foi fácil de ser utilizado e que o utilizaram porque 

os seus colegas também o fizeram. 

Por fim, acreditamos ser digno de nota o fato de termos analisado 

nesta tese dados obtidos durante um tempo prolongado de uso de blogs nas 

disciplinas, em três semestres, pelos mesmos sujeitos. O que possibilitou um 

acompanhamento mais consistente do comportamento dos sujeitos frente a este 

uso. De fato, o acompanhamento do uso de blogs por sujeitos em um tempo 

restrito é uma das limitações indicadas de forma recorrente nas pesquisas 

envolvendo os blogs. SIM e HEW (2010) relataram que os estudos que foram 

realizados com maior tempo de duração atingiram, no máximo, o período de um 

semestre. As vantagens do acompanhamento prolongado estão associadas à 

possibilidade dos estudantes se adaptarem frente à tecnologia e ao fato de um 

tempo maior de observação poder fundamentar, de forma mais elaborada, 

respostas a hipóteses levantadas sobre a performance dos estudantes, em alguns 

aspectos,  estar ou não associada ao uso do blog. 

Como observado no capítulo de Introdução desta tese, os objetivos 

pretendidos com a aplicação dos blogs na formação de professores, em âmbito 

nacional, são ainda restritos em comparação aos objetivos almejados com o uso 

dos mesmos em âmbito internacional.  Este trabalho pretende contribuir com a 

apresentação de elementos que podem auxiliar estudos mais amplos sobre a 

aplicação dos blogs como ferramenta em ambientes de Ensino de Química, 

presencial ou a distância em âmbito nacional. 
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APÊNDICE A – Elaboração e construção dos blogs das disciplinas, segundo 
as recomendações de BROWNSTEIN e KLEIN1. 

Com intuito de construir os blogs e adaptá-los às disciplinas, 

iniciamos a busca e escolha de um sistema de plataforma de blogs: 

• totalmente gratuita, possibilitando a utilização de todos seus 

recursos sem custos; 

• de fácil acesso e uso; 

• que permita a sua hospedagem externa, possibilitando total acesso 

e controle aos bancos de dados; 

• que permita a criação de vários blogs e seja multiusuário; 

• que disponibilize um bom recurso de edição de texto; 

• que suporte a publicação de vários formatos de arquivos e 

possibilite a autoria individual dos alunos; 

• de fácil personalização de seus recursos, permitindo o uso de 

extensões de funcionalidades (plug-ins); 

• que possua a opção de blogs privados, nos quais, apenas os 

usuários cadastrados (alunos, professores, monitores e tutores) podem publicar e 

ler as publicações feitas por todos os envolvidos nas disciplinas. 

Para nos auxiliar na busca por um sistema de plataforma de blogs 

com todas essas funcionalidades, utilizamos como base o trabalho de LEFOE e 

MEYERS2, no qual, os autores avaliaram algumas plataformas de blogs segundo 

critérios de facilidade de uso, acessibilidade, possibilidade de inserção de 

documentos, gráficos, vídeos e outros recursos. Como resultado da avaliação, os 

autores consideraram adequada a plataforma que utiliza o sistema WordPress 

(https://br.wordpress.org). 

                                                 
1 BROWNSTEIN, E.; KLEIN, R. Blogs: applications in science education. Journal of College Science 
Teaching, v. 35, n. 6, p. 18-22, 2006. 
 
2 LEFOE, G.; MEYERS, W. Modelling blended learning environments: designing an academic development 
blog. In: AUSTRALASIAN SOCIETY FOR COMPUTERS IN LEARNING IN TERTIARY EDUCATION 
CONFERENCE, 23., 2006, Sydney. Proceedings… Sydney: Australasian Society for Computers in Learning in 
Tertiary Education conference, 2006. p. 451-454. 
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Para a instalação desse sistema de plataforma, o Grupo de Pesquisa 

em Ensino de Química do Instituto de Química de São Carlos (GPEQSC) cedeu 

um espaço no local de hospedagem do seu site (www.gpeqsc.com.br). Outro 

fator determinante dessa escolha foi o fato de o sistema de plataforma da 

WordPress poder ser instalado em qualquer local de hospedagem de sites e ser 

usado gratuitamente sem restrições de emprego dos seus recursos.  

O processo de instalação do sistema WordPress resumidamente 

consiste em: descarregar o pacote contendo os arquivos do sistema WordPress e 

enviá-lo para o servidor; criar um banco de dados, no qual os dados dos blogs 

serão gravados; editar o arquivo wp-config.php com as informações de acesso ao 

banco de dados e enviá-lo para o servidor; e acessar a página de instalação do 

WordPress no servidor para criar as entradas no banco de dados e o primeiro 

usuário e assim concluir a instalação. 

Para tanto, descarregamos o sistema da WordPress diretamente do 

site (https://br.wordpress.org), fazendo o download por meio do botão link, 

disponível no canto inferior direito da tela, nomeado como: “Faça o download 

do WordPress 3.8.1 .zip – 6.5MB”, apresentado na Figura 1. 

 
FIGURA 1 – Site do sistema de plataforma de criação de blogs da WordPress. Disponível em: 
https://br.wordpress.org. 
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Após descarregar o arquivo do sistema WordPress, o instalamos no 

subdiretório “blogs/” do site do GPEQSC. 

Procedemos as seguintes etapas da instalação de acordo com o 

tutorial disponível no seguinte endereço: http://codex.wordpress.org/pt-

br:Instalando_o_WordPress_-_Instru%C3%A7%C3%B5es_Detalhadas. 

A Figura 2 apresenta a aparência personalizada da tela principal do 

sistema de blogs da WordPress instalado no site do GPEQSC no endereço 

http://www.gpeqsc.com.br/blogs/. 

 
FIGURA 2 – Plataforma de criação de blogs alocada no site do Grupo de Pesquisa em Ensino 
de Química (GPEQSC). Disponível em: http://www.gpeqsc.com.br/blogs/. 
 

Com o sistema instalado, procedemos a criação de blogs, clicando 

no link apresentado na Figura 2, “Clique aqui para criar um blog!”, e preencha 

o formulário apresentado na Figura 3. 

 
FIGURA 3 – Formulário para criação de blogs no site do Grupo de Pesquisa em Ensino de 
Química (GPEQSC). 
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Após a criação do blog por meio do preenchimento do formulário 

com a escolha do endereço, título do blog e da privacidade, torna-se possível 

acessar o painel de controle para construção e edição do blog. A Figura 4 

apresenta o Painel de Controle de um blog, que é acessado somente pelo 

administrador do blog. 

 
FIGURA 4 – Painel de controle de blogs da WordPress, contendo um menu com links para 
inserir e editar postagens, páginas estáticas, comentários, mídias, links, aparência, plugins, 
usuários, ferramentas e configurações. 

 

Para a elaboração dos blogs posteriormente construídos e adaptados 

às disciplinas, tomamos por base o trabalho de BROWNTEIN e KLEIN1, no 

qual os autores sugerem alguns passos para elaboração e implementação de 

blogs em disciplinas. 

Para a escolha da modalidade dos blogs nos baseamos na prioridade 

de ensino das disciplinas, que têm por objetivo a utilização dos blogs como 

extensão dos espaços de produção, construção e disseminação do conhecimento, 
                                                 
1 BROWNSTEIN, E.; KLEIN, R. Blogs: applications in science education. Journal of College Science 
Teaching, v. 35, n. 6, p. 18-22, 2006. 
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além da extensão dos espaços de interação entre os sujeitos. Portanto, 

escolhemos como foco a modalidade de blog de Aprendizado, que se mostrou 

mais adequado às atividades propostas para serem realizadas nos blogs, as quais 

envolveriam escrita, pesquisa, comentários e reflexões. 

Para haver uma real extensão dos espaços de construção de 

conhecimento e interação, decidimos elaborar um blog de disciplina que 

permitisse a autoria de todos os sujeitos nela envolvidos, possibilitando a autoria 

dos alunos, professor e estagiário ou tutor, sendo que consideramos os alunos 

como os principais autores.  Quanto à privacidade, optou-se por blogs privados, 

ou seja, com restrição de acesso por senhas aos sujeitos envolvidos na disciplina 

para a visualização do conteúdo, a publicação de atividades e comentários. 

Para a construção dos blogs, a primeira etapa consistiu na 

realização das primeiras configurações no Painel de Controle do blog, por meio 

do acesso ao menu “Configurações” no link “Geral”, no qual foram 

configurados o nome da disciplina, o ano, o endereço de e-mail do 

administrador, o fuso-horário, os formatos de data e de hora e o idioma dos 

blogs. A Figura 5 apresenta a tela da página de configuração geral do blog. 

 
FIGURA 5 – Página Configurações Gerais do Painel de Controle do blog. 
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A segunda etapa consistiu na escolha e construção do layout para os 

blogs, que envolveu, primeiramente, a seleção de um tema dentre uma grande 

quantidade de temas disponibilizados pelo sistema WordPress, acessados pelo 

Painel de Controle do blog, apresentado na Figura 4, no menu “Aparência” no 

link “Temas”. Optamos por escolher o tema denominado Mandingo, por ser um 

tema que dispõe o conteúdo do blog em três zonas principais. A Figura 6 

apresenta a tela de escolha do tema. 

 
FIGURA 6 – Página Gerenciar Temas do Painel de Controle do blog. 

 

Depois foram criados os menus do blog, acessando o menu 

“Aparência” no link “Menus” do Painel de Controle do blog, apresentado na 

Figura 7. 

 
FIGURA 7 – Página Menus do menu Aparência do Painel de Controle do blog. 
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Após a criação dos menus do blog, eles foram inseridos na barra 

lateral do blog por meio de widgets de menus personalizados, acessando o menu 

“Aparência” no link “Widgets” do Painel de Controle do blog, apresentado na 

Figura 8. 

 
FIGURA 8 – Página Widgets do menu Aparência do Painel de Controle do blog. 

 

A Figura 9 apresenta o layout construído para a página inicial dos 

blogs das disciplinas.  

 
FIGURA 9 – Layout dos blogs das disciplinas apresentando três zonas principais: o topo da 
página, que contém a identificação da disciplina e o ano; a zona principal, que abarca o 
conteúdo de cada parte do blog, com avisos ou mensagens publicadas em ordem cronológica 
inversa; e a barra lateral apresentando o menu personalizado, contendo os links para todas as 
páginas estáticas publicadas, questionários, atividades e diário coletivo do estágio. 
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Para garantir a privacidade definida na elaboração dos blogs foi 

necessária a utilização de um plugin que possibilita mais opções de privacidade 

aos blogs. A Figura 10 apresenta a página do plugin More Privacy Options. 

 
FIGURA 10 – Página do plugin More Privacy Options, disponível no diretório de plugins da 
WordPress em: https://wordpress.org/plugins/more-privacy-options/. 

 

Após instalação e ativação, a lista de plugins instalados e ativos no 

blog, com o plugin de privacidade recentemente instalado, fica disponível no 

link do menu “Plugins” do Painel de Controle do blog, conforme apresentado na 

Figura 11. 

 
FIGURA 11 – Página Plugins do menu Plugins do Painel de Controle do blog. 
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No menu “Configurações” do Painel de Controle do blog, no link 

“Privacidade”, foram alteradas as Configurações de Privacidade do blog, sendo 

escolhida a visibilidade do site somente para os usuários registrados nos blogs 

das disciplinas, conforme apresentado na Figura 12. 

 
FIGURA 12 – Página Configurações de Privacidade do menu Configurações, do link 
Privacidade do Painel de Controle do blog. 

 

Após garantir a privacidade, foram adicionados os usuários 

envolvidos nas disciplinas. Para tanto, foi utilizada a página Adicionar Novo 

Usuário, do menu “Usuários” no link “Adicionar Novo”, conforme apresentado 

na Figura 13. 

 
FIGURA 13 – Página Adicionar Novo Usuário do menu Usuários, do link Adicionar Novo do 
Painel de Controle do blog. 
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APÊNDICE B – Planos de trabalho dos estágios, baseados no Ciclo de ações 
para exercício reflexivo, adaptado por ZANON1. 

1) PLANO DE TRABALHO - ESTÁGIO SUPERVISIONADO II  

CURSO DISCIPLINA CARGA HORÁRIA 
Química Licenciatura EAD Estágio Supervisionado II 90 horas 
 
AÇÃO 1 – Conteúdo Básico Comum 10 horas  
Para o cumprimento da ação 1, o estagiário realizará atividade de leitura e discussão do 
Conteúdo Básico Comum. A atividade deve ser realizada no diário do estágio, contido no 
blog da disciplina de Estágio Supervisionado II, na categoria: Ação 1 – Conteúdo Básico 
Comum. 
AÇÃO 2 – Planejamento Escolar de 2013 5 horas 
Para o cumprimento da ação 2, o estagiário deverá entrar em contato com o dirigente da 
escola-parceira e com o professor supervisor (professor responsável pelo acompanhamento do 
estagiário no campo de estágio) para solicitar a realização de estágio curricular. Nessa 
ocasião, deverá organizar os horários para o acompanhamento de reuniões relativas ao 
planejamento escolar de 2013. A participação no planejamento deve ser relatada em detalhes 
no diário do estágio, contido no blog da disciplina de Estágio Supervisionado II, na categoria: 
Ação 2 – Planejamento Escolar de 2013. 
AÇÃO 3 – Observação de Aulas 5 horas 
Para o cumprimento da ação 3, o estagiário deverá organizar os horários para observação de 
aulas em conjunto com o professor supervisor. As observações devem destacar os seguintes 
aspectos: conteúdo ministrado e a sua abordagem (recursos e metodologias de ensino 
utilizados), atividades aplicadas (material didático utilizado no preparo das aulas e das 
atividades), critérios de avaliação, comportamento dos alunos durante a aula e durante as 
atividades realizadas. As observações devem ser relatadas em detalhes no diário do estágio, 
contido no blog da disciplina de Estágio Supervisionado II, na categoria: Ação 3 – 
Observação de Aulas. 
AÇÃO 4 – Escolha do Tema e da Estratégia para Atividade de 
Apoio Docente 

5 horas 

Para o cumprimento da ação 4, o estagiário deverá fazer a escolha, com o professor 
supervisor, de um tema (do conteúdo que será abordado pelo professor supervisor em futuras 
aulas durante a realização do estágio) e de uma estratégia de ensino para a elaboração de uma 
atividade de apoio docente. A escolha deverá ser publicada e fundamentada no diário do 
estágio, contido no blog da disciplina de Estágio Supervisionado II, na categoria: Ação 4 – 
Escolha do Tema e da Estratégia para Atividade de Apoio Docente. 
AÇÃO 5 – Pesquisa sobre o Tema da Atividade de Apoio 
Docente 

15 horas 

Para o cumprimento da ação 5, o estagiário deverá fazer pesquisas sobre o tema escolhido 
para a elaboração da atividade de apoio ao docente. As pesquisas deverão ser publicadas no 
diário do estágio, contido no blog da disciplina de Estágio Supervisionado II, na categoria: 
Ação 5 – Pesquisa sobre o Tema da Atividade de Apoio Docente. 
AÇÃO 6 – Elaboração da Atividade de Apoio Docente 20 horas 
Para o cumprimento da ação 6, o estagiário deverá fazer a elaboração da atividade de apoio ao 
docente. As etapas de elaboração da atividade deverão ser publicadas e fundamentadas no 

                                                 
1 ZANON, D. A. V. Produção de narrativas reflexivas por licenciandos em química como modo de construção da 
aprendizagem docente. Revista Educação: Teoria e Prática, v. 22, n. 40, p. 127-143, 2012. 
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diário do estágio, contido no blog da disciplina de Estágio Supervisionado II, na categoria: 
Ação 6 – Elaboração da Atividade de Apoio Docente. 
AÇÃO 7 – Avaliação da Elaboração da Atividade de Apoio 
Docente 

5 horas 

Para o cumprimento da ação 7, o estagiário deverá fazer uma avaliação sobre a elaboração da 
atividade de um colega, especificando os seus pontos negativos e positivos. A avaliação 
deverá ser publicada e fundamentada no diário do estágio, contido no blog da disciplina de 
Estágio Supervisionado II, na categoria: Ação 7 – Avaliação da Elaboração da Atividade 
de Apoio Docente. 
AÇÃO 8 – Aplicação da Atividade de Apoio Docente 20 horas 
Para o cumprimento da ação 8, o estagiário deverá aplicar a atividade de apoio ao docente em 
conjunto com o professor supervisor em uma ou mais turmas. A narrativa relatando como foi 
a aplicação e a reflexão sobre a aplicação deverão ser publicadas e fundamentadas no diário 
do estágio contido no blog da disciplina de Estágio Supervisionado II, na categoria: Ação 8 – 
Aplicação da Atividade de Apoio Docente. 
AÇÃO 9 – Avaliação da Aplicação da Atividade de Apoio 
Docente 

5 horas 

Para o cumprimento da ação 9, o estagiário deverá fazer uma autoavaliação sobre a aplicação 
da atividade, especificando os seus pontos negativos e positivos. Relatando o que faria 
diferente em uma próxima aplicação. A autoavaliação deverá ser publicada e fundamentada 
no diário do estágio, contido no blog da disciplina de Estágio Supervisionado II, na categoria: 
Ação 9 – Avaliação da Aplicação da Atividade de Apoio Docente. 

2) PLANO DE TRABALHO - ESTÁGIO SUPERVISIONADO III 

 

 
AÇÃO 1 – Planejar estágio – Apresentação, datas e escolha do 
conteúdo da regência 

4 horas 

Para o cumprimento da ação 1, o estagiário deverá entrar em contato com o dirigente da 
escola-parceira e com o professor supervisor para solicitar a realização de estágio curricular. 
Nessa ocasião, deverá organizar os horários para a observação de no mínimo 4 aulas (em duas 
turmas diferentes para escolha da turma na qual fará a regência de aula, entre os dias 5 e 9/8). 
A escolha do supervisor, das datas e horários de observação de aulas e do tema, da data, e 
horário da regência deverá ser relatada em detalhes no diário do estágio, contido no blog da 
disciplina de Estágio Supervisionado III, na categoria: Ação 1 – Planejar o Estágio. 
AÇÃO 2 – Observação de aulas – Escolha da turma 8 horas 
Para o cumprimento da ação 2, o estagiário deverá fazer observações de no mínimo 4 aulas 
nas datas planejadas na ação anterior, contemplando duas turmas diferentes – sendo duas 
aulas em cada turma. As observações devem destacar os seguintes aspectos: conteúdo 
ministrado e a sua abordagem (recursos e metodologias de ensino utilizados), atividades 
aplicadas (material didático utilizado no preparo das aulas e das atividades), critérios de 
avaliação, comportamento dos alunos durante a aula e durante as atividades realizadas. Ao 
final das observações, o estagiário deverá postar a escolha da turma na qual será realizada a 
regência e as datas de observação de no mínimo 3 aulas nessa turma. As observações para 
escolha da turma devem ser relatadas em detalhes no diário do estágio, contido no blog da 
disciplina de Estágio Supervisionado III, na categoria: Ação 2 – Observação escolher 
turma. 
 

CURSO DISCIPLINA CARGA HORÁRIA 
Química Licenciatura EAD Estágio Supervisionado III 120 horas 
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AÇÃO 3 – Observação de aulas – Na turma escolhida 8 horas 
Para o cumprimento da ação 3, o estagiário deverá fazer observações de no mínimo 3 aulas na 
turma escolhida para a regência de aula, nas datas planejadas na ação anterior. As observações 
devem destacar os seguintes aspectos: conteúdo ministrado e a sua abordagem (recursos e 
metodologias de ensino utilizados), atividades aplicadas (material didático utilizado no 
preparo das aulas e das atividades), critérios de avaliação, comportamento dos alunos durante 
a aula e durante as atividades realizadas. As observações das aulas da turma escolhida devem 
ser relatadas em detalhes no diário do estágio, contido no blog da disciplina de Estágio 
Supervisionado III, na categoria: Ação 3 – Observação da turma. 
AÇÃO 4 – Pesquisa para elaboração da aula para a regência 20 horas 
Para o cumprimento da ação 4, o estagiário deverá realizar a pesquisa sobre o tema/conteúdo 
da aula para a regência. Todo o material pesquisado e que será utilizado na elaboração da aula 
deverá ser publicado no diário do estágio, contido no blog da disciplina de Estágio 
Supervisionado III, na categoria: Ação 4 – Pesquisa elaborar aula. 
AÇÃO 5 – Elaboração da aula para a regência 20 horas 
Para o cumprimento da ação 5, o estagiário deverá elaborar a aula de acordo com os materiais 
pesquisados sobre o tema/conteúdo da aula. Todo material elaborado para ser utilizado na 
aula deverá ser postado no diário do estágio, contido no blog da disciplina de Estágio 
Supervisionado III, na categoria: Ação 5 – Elaboração da aula. 
AÇÃO 6 – Elaboração do plano de aula para a regência 8 horas 
Para o cumprimento da ação 6, o estagiário deverá elaborar um plano de aula de acordo com o 
tema/conteúdo escolhido. O plano de aula deverá ser realizado de acordo com o modelo que 
estará disponível no blog da disciplina de estágio. O plano elaborado deverá ser publicado e 
justificado no diário do estágio, contido no blog da disciplina de Estágio Supervisionado III, 
na categoria: Ação 6 – Elaboração do plano de aula. 
AÇÃO 7 – 1ª Prévia da regência – apresentação e avaliações 4 horas 
Para o cumprimento da ação 7, o estagiário deverá realizar uma prévia da aula que elaborou, 
apresentando o plano de aula. Os outros estagiários farão a avaliação da 1ª Prévia por meio de 
publicação no diário do estágio, contido no blog da disciplina de Estágio Supervisionado III, 
na categoria: Ação 7 – Avaliação da 1ª Prévia. 
AÇÃO 8 – 1ª Reestruturação da aula para a regência 8 horas 
Para o cumprimento da ação 8, o estagiário deverá publicar a aula reestruturada com o plano 
de aula e a justificativa das reestruturações no diário do estágio, contido no blog da disciplina 
de Estágio Supervisionado III, na categoria: Ação 8 – Reestruturação da aula. 
AÇÃO 9 - 2ª Prévia da regência – apresentação e avaliações 4 horas 
Para o cumprimento da ação 9, o estagiário deverá realizar uma prévia da aula que reelaborou, 
reapresentando o plano de aula. Os outros estagiários farão a avaliação da 2ª Prévia por meio 
de publicação no diário do estágio, contido no blog da disciplina de Estágio Supervisionado 
III, na categoria: Ação 9 – Avaliação da 2ª Prévia. 
AÇÃO 10 – 2ª Reestruturação da aula para a regência 8 horas 
Para o cumprimento da ação 10, o estagiário deverá publicar a aula reestruturada pela segunda 
vez, com o plano de aula e a justificativa das reestruturações no diário do estágio, contido no 
blog da disciplina de Estágio Supervisionado III, na categoria: Ação 10 – Reestruturação da 
aula. 
AÇÃO 11 – 3ª Prévia da regência – apresentação e avaliações 4 horas 
Para o cumprimento da ação 11, o estagiário deverá realizar uma prévia da aula que 
reelaborou pela segunda vez, reapresentando o plano de aula. Os outros estagiários farão a 
avaliação da 3ª Prévia por meio de publicação no diário do estágio, contido no blog da 
disciplina de Estágio Supervisionado III, na categoria: Ação 11 – Avaliação da 3ª Prévia. 
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AÇÃO 12 – Realização da Regência na Escola 8 horas 
Para o cumprimento da ação 12, o estagiário deverá realizar a regência em presença do 
professor supervisor. A narrativa relatando a aplicação da regência e a reflexão sobre a 
aplicação deverão ser publicadas e fundamentadas no diário do estágio contido no blog da 
disciplina de Estágio Supervisionado III, na categoria: Ação 12 – Regência. 
AÇÃO 13 – Autoavaliação da Regência na Escola 4 horas 
Para o cumprimento da ação 13, o estagiário deverá fazer a autoavaliação sobre a regência, 
especificando os seus pontos negativos e positivos. O estagiário deverá relatar o que faria 
diferente em uma próxima aplicação. A autoavaliação deverá ser publicada e fundamentada 
no diário do estágio, contido no blog da disciplina de Estágio Supervisionado II, na categoria: 
Ação 13 – Autoavaliação da Regência. 
AÇÃO 14 – Avaliações das Regências na Escola 8 horas 
Para o cumprimento da ação 14, o estagiário deverá fazer as avaliações sobre as regências dos 
colegas, especificando os seus pontos negativos e positivos. O estagiário deverá relatar sua 
opinião sobre o que o colega poderia ter feito de forma diferente. As avaliações deverão ser 
publicadas e fundamentadas no diário do estágio, contido no blog da disciplina de Estágio 
Supervisionado II, na categoria: Ação 14 – Avaliações das Regências. 
AÇÃO 15 - Finalização da disciplina 4 horas 
Para o cumprimento da ação 15, o estagiário deverá fazer as avaliações e a autoavaliação do 
estágio 3, especificando os seus pontos negativos e positivos. A autoavaliação deverá ser 
publicada e fundamentada no diário do estágio, contido no blog da disciplina de Estágio 
Supervisionado II, na categoria: Ação 15 – Finalização da Disciplina. 

3) PLANO DE TRABALHO - ESTÁGIO SUPERVISIONADO IV 

 

 
AÇÃO 1 – Planejar estágio – Apresentação, datas e escolha do 
experimento 

5 horas 

Para o cumprimento da ação 1, o estagiário deverá entrar em contato com o dirigente da 
escola-parceira e com o professor supervisor para solicitar a realização de estágio curricular. 
Nessa ocasião, deverá organizar os horários para a observação/monitoria de no mínimo 35 
aulas (de preferência em turmas e séries diferentes), que deverão ocorrer entre os dias 05/10 e 
15/12. A escolha do supervisor, escolha das datas, horários de observação/monitoria de aulas 
e do tema/conteúdo do experimento deverão ser relatadas em detalhes no diário do estágio, 
contido no blog da disciplina de Estágio Supervisionado IV, na categoria: Ação 1 – Planejar 
o Estágio. 
AÇÃO 2 – Observação/Monitoria de aulas 70 horas 
Para o cumprimento da ação 2, o estagiário deverá fazer observações/monitoria de no mínimo 
35 aulas nas datas planejadas na ação anterior, contemplando turmas e séries diferentes. As 
observações devem destacar os seguintes aspectos: conteúdo ministrado e a sua abordagem 
(recursos e metodologias de ensino utilizados), atividades aplicadas (material didático 
utilizado no preparo das aulas e das atividades), critérios de avaliação, comportamento dos 
alunos durante a aula e durante as atividades realizadas. A monitoria deve dar ênfase no 
auxílio do professor e dos alunos durante a aula. Os relatos de observação e de monitoria 
devem ser feitos em detalhes no diário do estágio, contido no blog da disciplina de Estágio 
Supervisionado IV, na categoria: Ação 2 – Observação/Monitoria de aulas. 
 
 

CURSO DISCIPLINA CARGA HORÁRIA 
Química Licenciatura EAD Estágio Supervisionado IV 135 horas 
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AÇÃO 3 – Pesquisa por experimentos 10 horas 
Para o cumprimento da ação 3, cada estagiário deverá realizar pesquisas por experimentos que 
têm sido divulgados na internet, livros didáticos e/ou revistas científicas. Os experimentos 
pesquisados que cada estagiário achar interessante para ser realizado pelo grupo (no mínimo 
de 1 experimento) deverá ser publicado e comentado no diário do estágio, contido no blog da 
disciplina de Estágio Supervisionado IV, na categoria: Ação 3 – Pesquisa por experimentos. 
AÇÃO 4 – Escolha do experimento 5 horas 
Para o cumprimento da ação 4, cada estagiário deverá postar o voto de escolha do 
experimento, com base nos experimentos postados pelos colegas do seu grupo, justificando a 
escolha. A publicação deverá ser feita por meio de postagem no diário do estágio, contido no 
blog da disciplina de Estágio Supervisionado IV, na categoria: Ação 4 – Voto de escolha do 
experimento. 
AÇÃO 5 – Elaboração do plano (roteiro/estratégia) para 
realização do experimento 

10 horas 

Para o cumprimento da ação 5, cada grupo de estagiário deverá elaborar um plano de aula de 
acordo com o experimento escolhido. A elaboração do plano (roteiro/estratégia) deverá ser 
realizada por todos os membros do grupo, por meio de publicações no diário do estágio, 
contido no blog da disciplina de Estágio Supervisionado IV, na categoria: Ação 5 – 
Elaboração do plano para realização do experimento. 
AÇÃO 6 – 1ª Prévia – Apresentação do plano (roteiro/estratégia) 
para realização do experimento – Avaliações 

5 horas 

Para o cumprimento da ação 6, cada grupo deverá realizar uma prévia do material elaborado, 
apresentando o plano (roteiro/estratégia) para realização do experimento. Os outros 
estagiários farão a avaliação da 1ª Prévia por meio de publicação no diário do estágio, contido 
no blog da disciplina de Estágio Supervisionado IV, na categoria: Ação 6 – Avaliação da 1ª 
Prévia. 
AÇÃO 7 – 1ª Reestruturação 10 horas 
Para o cumprimento da ação 7, cada estagiário deverá publicar as reestruturações realizadas 
por eles no plano (roteiro/extratégia) de realização do experimento,  no diário do estágio, 
contido no blog da disciplina de Estágio Supervisionado IV, na categoria: Ação 7 – 1ª 
Reestruturação. 
AÇÃO 8 – Realização do Experimento com os alunos 5 horas 
Para o cumprimento da ação 8, cada grupo deverá aplicar o experimento com os alunos do 
ensino médio. A narrativa relatando a aplicação e a reflexão sobre a regência do experimento 
deverão ser publicadas e fundamentadas, individualmente, no diário do estágio contido no 
blog da disciplina de Estágio Supervisionado IV, na categoria: Ação 8 – Realização do 
Experimento. 
AÇÃO 9 – Autoavaliação da Regência do Experimento 
(Autoavaliação individual) 

5 horas 

Para o cumprimento da ação 9, cada estagiário deverá fazer as primeiras autoavaliações sobre 
as regências, especificando os seus pontos negativos e positivos. Relatando o que faria 
diferente em uma próxima aplicação. A autoavaliação deverá ser publicada e fundamentada 
no diário do estágio, contido no blog da disciplina de Estágio Supervisionado IV, na 
categoria: Ação 9 – Autoavaliação do Experimento. 
AÇÃO 10 – Avaliações Coletivas das Regências dos 
Experimentos (Autoavaliação do seu grupo e avaliação dos 
outros grupos) 

5 horas 

Para o cumprimento da ação 10, o estagiário deverá fazer as avaliações coletivas sobre as 
regências dos experimentos, especificando os seus pontos negativos e positivos. Relatando o 
que o que seu grupo e os outros grupos poderiam ter feito de forma diferente. As avaliações 
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deverão ser publicadas e fundamentadas no diário do estágio, contido no blog da disciplina de 
Estágio Supervisionado IV, na categoria: Ação 10 – Avaliações da Realização dos 
Experimentos. 
AÇÃO 11 - Finalização da disciplina 5 horas 
Para o cumprimento da ação 11, o estagiário deverá fazer as avaliações e a autoavaliação do 
estágio IV, especificando os seus pontos negativos e positivos. A autoavaliação deverá ser 
publicada e fundamentada no diário do estágio, contido no blog da disciplina de Estágio 
Supervisionado IV, na categoria: Ação 11 – Finalização da Disciplina. 
 



219 
 
 

APÊNDICE C – Questionário relativo às concepções sobre docência, 
baseado nos modelos didáticos de GARCIA PÉREZ1. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
1 GARCÍA PÉREZ, F. F. Los modelos didácticos como instrumento de análisis y de intervención en la realidad 
educativa. Revista Electrónica de la Universidad de Barcelona, n. 207, 2000. 
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APÊNDICE D – Questionário de percepção do estudante frente ao uso de 
weblogs de LUI et al.1. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
1 LUI, A. K., CHOY, S., CHEUNG, Y. H. Y., LI, S. C. A study on the perception of students towards 
educational weblogs. Informatics in Education, v. 5, n. 2, p. 233-254, 2006. 
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APÊNDICE E – Questionário de caracterização dos sujeitos do projeto 
piloto quanto ao acesso e uso de computadores e da Internet. 
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APÊNDICE F – Enunciados das atividades extraclasse propostas para 
serem realizadas no blog do projeto piloto. 

1. Atividade de Familiarização – Apresentação 

 
 
2. Atividade Extraclasse 1 – Temática A 
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3. Atividades Extraclasse 2 e 3 – Temática B 

 

 
 
4. Atividade Extraclasse 4 – Temática C 

 
 
5. Atividade Extraclasse 5 – Temática D (continua) 

 

 

 
 
 
 



241 
 
 

5. Atividade Extraclasse 5 – Temática D (continuação) 
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APÊNDICE G – Tabela com as referências dos artigos utilizados nas 
atividades extraclasse propostas para serem realizadas no blog da disciplina 
de Prática do Ensino de Química do projeto piloto. 

1. Referências dos artigos selecionados para a Atividade Extraclasse 1 – 
Temática A – Modelo de Ensino e Saberes docentes 
 

Nº TÍTULO 
REVISTA, VOLUME, 
NÚMERO E PÁGINA 

ANO 

1 
As aulas de Química como espaço de investigação e 
reflexão 

Química Nova na Escola, n. 
9, p. 14-17 

1999 

2 
Por um outro percurso da construção do saber em 
educação química 

Química Nova na Escola, v. 
31, n. 1, p. 18-22 

2009 

3 Epistemologia e a formação docente em Química 
Química Nova na Escola, n. 

17, p. 39-41 
2003 

4 O debate como estratégia em aulas de Química 
Química Nova na Escola, v. 

32, n. 1, p. 26-30 
2010 

5 
Formação inicial em serviço de professores de Química 
da Bahia 

Química Nova na Escola, n. 
26, p. 13-16 

2007 

 

2. Referência do artigo selecionado para as Atividades Extraclasse 2 e 3 – 
Temática B – Concepções alternativas 
 

Nº TÍTULO 
REVISTA, VOLUME, 
NÚMERO E PÁGINA 

ANO

1 Estrutura Atômica e Formação dos Íons: Uma Análise 
das Ideias dos Alunos do 3º Ano do Ensino Médio 

Química Nova na Escola, v. 
31, n. 4, p. 275-282 

2009 

 

3. Referência do artigo selecionado para a Atividade Extraclasse 4 – 
Temática C – Visões do trabalho científico 
 

Nº TÍTULO 
REVISTA, VOLUME, 
NÚMERO E PÁGINA 

ANO

1 Para uma imagem não deformada do trabalho científico Ciência & Educação, v. 7, n. 
2, p. 125-153 

2001 

 

4. Referências dos artigos selecionados para a Atividade Extraclasse 5 – 
Temática D – Argumentação em sala de aula 
 

Nº TÍTULO 
REVISTA, VOLUME, 
NÚMERO E PÁGINA 

ANO

1 O papel do professor na construção discursiva da 
argumentação em sala de aula 

Psicologia, v. 18, n. 3, p. 
350-357 

2005 

2 Promovendo a argumentação no ensino superior de 
química 

Química Nova, v. 30, n. 8, 
p. 2035-2042 

2007 

3 O debate como estratégia em aulas de Química Química Nova na Escola, v. 
32, n. 1, p. 26-30 

2010 

4 A Estratégia “Laboratório Aberto” para a Construção do 
Conceito de Temperatura de Ebulição e a Manifestação 
de Habilidades Cognitivas 

Química Nova na Escola, v. 
32, n. 3, p. 200-207 

2010 

5 Júri químico e a discussão de conceitos químicos  Química Nova na Escola, v. 
21, p. 18-24 

2005 
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APÊNDICE H – Questionário sobre a docência aplicado aos sujeitos do 
projeto piloto. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

1. Por que você esta fazendo Licenciatura com Habilitação em Química? 
Essa escolha foi influenciada por algum membro da família ou professor? 
Explique. 
 
2. Você está gostando do curso de Licenciatura? Em que aspectos o curso 
tem contribuído com sua formação docente? 
 
3. Faça uma análise crítica do curso, sugerindo ações que poderiam 
aperfeiçoá-lo no sentido de oferecer aos alunos uma boa formação 
profissional docente. 
 
4. Você tem preferência em atuar como professor de ensino médio ou de 
ensino superior? Público ou particular? Justifique. 
 
5a. Se você já leciona Química: Em que nível de ensino? Há quanto tempo 
leciona? Você se espelha em algum antigo professor de ensino 
médio/superior para dar sua aula? Fale um pouco sobre como costuma ser 
suas aulas. Quais estratégias de ensino você usa? 
 
5b. Se você não leciona Química: Você se espelharia em um ou mais 
antigos professores de ensino médio/superior para dar sua aula? Fale um 
pouco sobre como imagina que serão as suas aulas. Quais estratégias de 
ensino você usaria? 
 
6. O que você, como aluno de Licenciatura, espera aprender na disciplina 
de Prática de Ensino para ter bom desempenho como professor de Química 
nos ambientes de ensino que atua ou pretende atuar? 
 
7. Faça uma análise geral sobre os seus professores da graduação e suas 
respectivas aulas (Caso queira citar nomes, use nomes fictícios para os 
professores). 
 
8. Aponte o que você considera como pontos fortes e fracos de seus 
antigos professores do ensino médio. Você apontaria os mesmos pontos 
para os seus professores do ensino superior? Ou acredita que existem 
pontos que diferem? Se sim, quais seriam? 
 
9. No final do ano, a sua turma homenageará um professor. Se fosse 
possível a sua escolha ser a determinante. Qual seria esse professor? 
Justifique a sua escolha (Pode usar nome fictício).
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 10. O que é ser um bom professor de Química? 
 
11. O que o professor de Química precisa “saber” e “saber fazer” para ter 
um bom desempenho nos ambientes de ensino nos quais ele atua? 
 
12. Complete a frase: Ensinar exige...... 
 
13a. Quais recursos didáticos você considera importantes que o professor 
domine e use em suas aulas? 
 
13b. Quais você acredita dominar? 
 
14. Se você tivesse que recomendar um livro didático de química para um 
amigo professor utilizar em sala de aula, quais livros (de ensino médio e 
ou superior) você recomendaria? Como recomendaria o uso do mesmo? 
(Não precisa citar o nome do livro ou autor, caso não se lembre. Apenas 
cite como conheceu o livro e justifique a recomendação). 
 
15. Relate a experiência que possui com uso de recursos computacionais 
para resolução de tarefas nas disciplinas da graduação. 
Você acredita que essa experiência poderá ser usada na sua prática docente 
futura?  
Se sim. Em que circunstância aplicaria o uso de recursos computacionais 
nas suas aulas?  
Se não. Por que não acredita que seria possível usar estes recursos 
computacionais nas suas aulas? 
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APÊNDICE I – Questionário sobre as impressões do uso do blog da 
disciplina pelos sujeitos do projeto piloto. 
 
 
 
 
 
 
 
  

1. Nome (opcional): 
 
2. Quais os benefícios proporcionados pelo uso do blog da disciplina? 
 
3. Faça apontamentos sobre as facilidades que você encontrou ao utilizar o 
blog da disciplina. 
 
4. Faça apontamentos sobre as dificuldades que você encontrou ao utilizar 
o blog da disciplina. 
 
5. De que maneira o blog colaborou no seu processo de elaboração de 
conhecimentos e para a sua formação docente? 
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APÊNDICE J – Questionário de caracterização dos sujeitos do projeto 
definitivo quanto ao acesso e uso de computadores, Internet e blogs. 
 
 
 
 
 
Da 
Da 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



250 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



251 
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APÊNDICE K – Tutoriais com instruções de uso dos blogs. 

1. Acessando e entrando no blog 
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2. Recuperando a senha de acesso 
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3. Acessando e conhecendo o painel de controle do blog 
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4. Acessando meu perfil e alterando informações pessoais (e-mail/nome de 
usuário/senha/foto) 
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5. Como comentar? (Como inserir links, imagens e vídeos) 

 
 

 



269 
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6. Como postar? (O diário do estágio será elaborado por meio de postagens) 
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7. Inserindo links nas postagens 
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8. Inserindo imagens nas postagens 
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9. Inserindo vídeos do youtube nas postagens 

 

10.  Inserindo documentos word ou pdf nas postagens 
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APÊNDICE L – Enunciados das atividades propostas para serem 
realizadas nos blogs das disciplinas iniciais, intermediárias e finais. 

1. Atividades presentes nos blogs das disciplinas iniciais 
 

1.1 Atividade 1 – Temática A 
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1.2 Atividade 2 – Temática B (continua) 
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1.2 Atividade 2 – Temática B (continuação) 
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1.3 Atividade 3 – Temática C 
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1.4 Atividade 4 – Temática D (continua) 
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1.4 Atividade 4 – Temática D (continuação) 
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1.5 Atividade 5 – Temática E (continua) 
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1.5 Atividade 5 – Temática E (continuação) 

 
 
1.6 Atividade 6 – Temática F 
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2. Atividades presentes nos blogs das disciplinas intermediárias 
 

2.1 Atividade 1 – Temática A 
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2.2 Atividade 2 – Temática B 
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2.3 Atividade 3 – Temática C (continua) 
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2.3 Atividade 3 – Temática C (continuação) 
 

 
 
 
3. Atividades presentes nos blogs das disciplinas finais 
 

3.1 Atividade 1 – Temática A (continua) 
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3.1 Atividade 1 – Temática A (continuação) 

 
 

3.2 Atividade 2 – Temática B 

 
 
3.3 Atividade 3 – Temática C 
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APÊNDICE M – Tabela com as referências dos artigos utilizados nas 
atividades propostas para serem realizadas nos blogs das disciplinas 
iniciais, intermediárias e finais. 

1. Blog das disciplinas iniciais 
1.1. Referências dos artigos utilizados no enunciado da Atividade 3 – 
Temática C – Textos de Divulgação Científica – TDC 

Nº TÍTULO 
REVISTA, VOLUME, 
NÚMERO E PÁGINA 

ANO 

1 
Quando a genética vira notícia: o uso de textos de DC 
(TDC) em aulas de biologia 

Revista Didática Sistêmica, 
v. 3, p. 41-56 

2006 

2 
O potencial didático dos textos de divulgação científica 
segundo professores de ciências 

Revista Brasileira de 
Ensino de Ciência e 

Tecnologia, v. 5, n. 2, p.47-
68 

2012 

 

1.2. Referência do artigo utilizado como leitura complementar na Atividade 
4 – Temática D – Aprendizagem Baseada em Problemas (PBL) – Estudo de 
Casos 

Nº TÍTULO 
REVISTA, VOLUME, 
NÚMERO E PÁGINA 

ANO

1 Estudos de caso em Química Química Nova, v. 30, n. 3, 
p. 731-739 

2007 

 

1.3. Referência do artigo utilizado como leitura complementar na Atividade 
5 – Temática E – Aprendizagem Cooperativa – Jigsaw 

Nº TÍTULO 
REVISTA, VOLUME, 
NÚMERO E PÁGINA 

ANO

1 Método cooperativo de aprendizagem jigsaw no ensino 
de cinética química 

Química Nova na Escola, v. 
32, n. 3, p. 161-168 

2010 

 
 

2. Blog das disciplinas intermediárias 
2.1. Referência do texto utilizado para leitura na Atividade 1 – Temática A 
– Parâmetros Curriculares Nacionais de Química do Ensino Médio – Parte 
1 
Nº TÍTULO SITE ANO

1 PCN – Parâmetros Curriculares Nacionais – Ensino 
Médio – Parte III – Ciências da Natureza, Matemática e 
suas Tecnologias 

Ministério da Educação 
http://portal.mec.gov.br/  

2000 

 

2.2. Referência do texto utilizado para leitura na Atividade 1 – Temática A 
– Parâmetros Curriculares Nacionais de Química do Ensino Médio – Parte 
2 
Nº TÍTULO SITE ANO

1 PCN+ - Parâmetros Curriculares Nacionais – Ensino 
Médio – Ciências da Natureza, Matemática e suas 
Tecnologias 

Ministério da Educação 
http://portal.mec.gov.br/ 

2002 
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2.3. Referência dos textos utilizados como leitura complementar da 
Atividade 2 – Temática B – Experimentação no Ensino de Química 

Nº TÍTULO 
LIVRO/REVISTA, 

VOLUME, NÚMERO 
E PÁGINA 

ANO 

1 
Objetivos das atividades experimentais no ensino 
médio: a pesquisa coletiva como modo de formação de 
professores de ciências 

Ciência & Educação, v. 7, 
n. 2, p. 249-263 

2001 

2 
O papel pedagógico da experimentação no ensino de 
química 

Novos materiais e novas 
práticas pedagógicas em 

química: experimentação e 
atividades lúdicas 

2010 

 

2.4. Referência do texto utilizado no enunciado da Atividade 3 – Temática C 
– Novas Tecnologias no Ensino de Química 

Nº TÍTULO 
TESE DE 

DOUTORADO 
ANO

1 Blogs como ferramenta de apoio ao ensino presencial 
em uma disciplina de comunicação científica para 
graduandos em química 

Universidade de São Paulo 2009 

 
 

3. Blog das disciplinas finais 
3.1. Referência dos textos utilizados para leitura na Atividade 1 – Temática 
A – Programa Nacional do Livro Didático (PNLD ou PNLEM) – Parte 1 

Nº TÍTULO 
REVISTA, VOLUME, 
NÚMERO E PÁGINA 

ANO 

1 
O livro didático de química nas concepções de 
professores do ensino médio da região sul da Bahia 

Química Nova na Escola, v. 
33, n. 2, p. 115-124 

2011 

2 

A importância do livro didático para o ensino de 
química: A percepção de professores e alunos do Centro 
de Educação Integrada Professor Eliseu Viana 
(CEIPEV) Mossoró-RN na visão do PIBID 

IV CNNQ/II ENNEQ 2011 

3 
Livro didático como instrumento de apoio para 
construção de propostas de ensino de ciências naturais 

VII Enpec 2009 

 

3.2. Referência dos textos utilizados para leitura na Atividade 2 – Temática 
B – Experimentação no Ensino de Química 

Nº TÍTULO 
REVISTA, VOLUME, 
NÚMERO E PÁGINA 

ANO 

1 
Método cooperativo de aprendizagem jigsaw no ensino 
de cinética química  

Química Nova na Escola, v. 
32, n. 3, p. 161-168 

2010 

2 
Experimentação no Ensino de Química: caminhos e 
descaminhos rumo à aprendizagem significativa 

Química Nova na Escola, v. 
31, n. 3, p. 198-202 

2009 

3 
Experimentação problematizadora: fundamentos 
teóricos e práticos para a aplicação em salas de aula de 
ciências 

Química Nova na Escola, v. 
30, n. 4, p. 34-41 

2008 

4 

Contextualização e experimentação uma análise dos 
artigos publicados na seção “experimentação no ensino 
de química” da revista química nova na escola 2000-
2008 

Ensaio Pesquisa em 
Educação em Ciências, v. 

11, n. 2, p. 245-261 

2009 
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